
<< Como eepafiolM , nuestra primera idea 
política , la que llsmamoe faudamentai f  A 
la cual snbotdinaremoa todas las dem ás, es 
la de LA PSSPBTUACIOlt DB LA MAOIOHAU-
DAO ESPAÑOLA EN ESTA I S L A .. . . . . ...............

"  Somos y  hemos sido siempre CONSER­
VADORES , y  los principios conservadores 
serán los que constantemente y  con ener-
t defonderem ossiem pro.,.. Y  entiéndase 

t : al decir principios e o t u t r v a d o r e * ,  no 
niño asar esta pa* 
iamente restrinji-

oien : al decir prtncwios co 
pretendemos de modo a l n  
labra en e l sentido ridíonla;

L A 1 ) E

do en qne hoy se usa ,  sino en su sentido 
más lato y  mas noble. Nbtoíroi entendemót 
por prino^ioe eomermdore» aqiátlloi que tie»' 
den á perpetuar, como «na tradición inviola­
ble y eagrada, la  pa tb ia  , la  fa m ilia  , la 
PBOFIEDAO , LA AUTOBIDAU , EL ÓBDXN, 1.A 
LIBERTAD BIEN EKTENDIDA T LA BELIJIOM , 
qnees la qne corona todas las instituciones 
sociales ,  y  constituye la única base indes­
tructible en qne puedan apoyarse. ”  

(Profesión de fá de La Vos na Coba,  Abril S9 
de 1873.»

P E R I O D I C O  F U N D A D O  E N  I S b S  P O R  

O .  G O N Z A L O  O A S T A N O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R . O l r M t o r > p r o p l e t i i i o }  

o .  R A F A E L  D E  R A F A E L .

C U A R T A  E P O C A .
n d r i e s  (> d e  S e t i e m b r e  d e  1 8 8 1 . -  S a n  Z a c a r i a s  p r o f e t a .

A N O  X I V . — N E U f E H O  ¡ 1 0 7 .

P ie n sa  I s e e ia d R  d e  In H a b a n a .

TSLROBAHAI
Jfuwa Forifc, fe(innl>rí5.

Los médicos han resuelto trasladar á Mr. 
Gsifieldá Long Branch.

Los salvajes del Orisona h'^n seoRiDado 
al 0¿nsrai Carr con seis ofiíisles y  100 sol- 
didoa.

VúTiaiAS nOHXBOIAI.EB
H u ev a  T í r b ,  S e t i m b r e  3 d ios cinco » me­

dia d e  la  ta r d e .

I espallolas, á  $15.05 en oro. 
mejicanas, á $15.55 
io  monetario, 4 2 i por 100.

I Ídem, á  por 100  diaiio.
Cambio sj. Ldndres 00 d jv . banqueros) á  

$4.E01 cta. la £ .
Cambio !(. Paría 60 d 'J- (l^wiqaBroB), i  

5 fr. iOt ota.
Cambio sj. 1)embargo 60 áiv. (l»nquetoa)

i  Ü 3 f
Bonos reglatrtóos de loa Eelados Onldos 4 

por lOu, 6 116iex-cnp.
Asúcar purgado fios. Uql'í «n cájas,

8t cts. 6). _
Centrífugas N* lO.pol 96. 8-lliH . * 8 tct8 .il 
Heaulsr á l'uenieftio 7t s 7  13l46 nts. Ib.

8e vendieron 500 hcye. 5000 esc a aiúca 
Mieles, porga de 50 grados, 34 á 341 cus. 
Idem, maocabada, ídem. 31 á 34 i '■re. 
Manteca, WiJeor en tem-volas, h lU  ts. 
To^lneta. I<ing rlear, á JO r.j>

ÍTiáíiia O r le a r te ,  Setim bre 3. 
Marina clases supMlores $6 i á S8 brl.

L ó n d r e e ,  Setiembres 
Asúcar centrifuga pol 96°, . é 26»
Idem legnlsr refino, 23j6 á 23,9. 
Consolidados, á 08t ez-int.
Bonos do los Estedos Unidos, 4 jt«>r liK>, * 

1191 ex-cnp,
Descuento, Banco de IfiglateiíA , Í 4  por

100.
Plata en U.-tes n» i<nsa),á 51i p-m*

f.iverpool, Setiembres. 
Algodón, middling uplaud, 6 7 d. H 

i ’ari*. SfíífwiÉre 3. 
Bolita, 3 por IW , 85 &. 05 cts ez-int. 

Balmna 4 d e  Setiembre ds 1881.
íf. ¡i Vftersesr.

José Romea i 
' Hsaoet ae Salssu. 
Agostía Ooozales.

' L iü e  k lsiT O qnlD .
'  I d e l  C o U s d s .

Uigoet Outierres.

7 Í Í

Jarooo.. . . , ,  ........ .
La CstsUss de Qflines
Las Cruoea............. '
Ia 9 Mangas....».......
Las P o sa s ............
lAR Vneltas.............   "  V:
Limonar.......... ............“  A
IjobPa la c io s ......... “
MartiaBo’ " ’.'.» .’ .'.'..' “  Jnnn'o. Andtade.Kautoa.....................  “ Pranoisoo A. Felaes.
Manzanillo..................“  Joséde Is T. Marino.
«ariatiao..................  "  José Rui*.
Meriol.......................“  Satumlno Navajas.
Mata.........................  “  Kvsjisto Peres.

.................  Bree. Santrné» y O.
Melena del Sor..........Julián AlfonM.
UoroB........................
Nueva Paz.................
NDPvitSft.......... . . .  '
Palenque.....................
Pslmlra...............
Paradero Pedroao... . .
Paradero de las Vegas 
Faso Real de S. Diego.
Penco j  Mostacilla. -
Pinar del R io » ........ .
Plaoataí..................... “  Leonardo
Pozo Redondo........... "  Podro Martines.
Ptlnoipo Alfonso........  ”  Joaquín M. Arias.
Puentes Grandes........“ JTalentin Cabal
Puerto-Ptinoipe......... “ Juan B. Fernandez.

deGUinus.-. “  JuanRodi-ignei, 
Sacha........ "  B. Borbolla.

_ . . . . . . . . . . .  “  Ramón Viera.
.Velos.............“  Gregorio Martines

Recreo.......................
Beni odios..............
H abaio............ . . .
Sagna de Ténamu.....
Saguala Chica...........
Sa^a la Grande.. . . . .
8. Antonio (lelos Baños
San Criatéhal........... "  BlasOrtii.
Hanoti-Spíritus...........  " Juan Moré.
B.Diogodeloi BaBus. “  Loopoldo Araujo
6an Diego da Kullea...
San Felipe...............

C rs. i».

, “  A. Cuervo Arango. 
"  Mariana Martínez.

José B. Bango.
“  Gaspar Poní.

‘ Podro Gajarre.
“  Félix InSosta.
“  HaroOB Mijares.

íoFernandei

Gregorio A rls.
Sres. Bodriguezy HV 
Paulino dm Val.
Sres. Colomé v C? 
Franclsoo Dias 3 couip 
Sres Gara; y onmp. 
Santiago Kobos

C6TI2ACI0NSS
4 e l  0 0 1 4 * 8 1 ( 0  d e  C o c r e d o i r e a .

UáalBiOB.

KdP a BA..•.»..•«.••••

UlGi.ATU>iKA.

tí 6 »  P. s¡p. fy o

I»t^sl84iPtí()dlT

___ _.__üia y .
Inooenoiu Ladrón de Bus

! d e  ta s  L a je a . .  '
1 J o s é  d e  lo s  k-.im os.

San Juan y Martines.. '
S a n  L u is ...............................
S a n  N ie o la a ................... ..
S a n ta  C l a r a .  .............. ‘
8 ta . I s a b e l  d é la s  L a ja s  ‘

s a n t ia g o  d e  la s  V e g a s .
M a t o  D o m in g o ........... ..
S e ib a  d e l  A g u a ................

§ Ierra-Morena............  '
i t io  G ra n d e ..................... '

T r in id a d ............
D n io n ................... ...............
V e r o d a -N u e v a ................ ' '  F e m a n d o  P e l ló n .
V ie ja  Iti^rm eja................  ** P e d r o  Q uijaiTO .
V ih a lo i ................................... "  R a m ó n  H uarez.
V e d a d o ............................... ' ‘ B s m o n  M ig u e l.
Wajay.......................  '■ J“ “  Bosque.
r a g u a '!« y .............................  '• J u a n  P e t e s  G o d o »

7 tqui

Llórente.
Prendes, Alvares i  C 

Leandro Martínez 
Sres. Foseas y C?
Júséde la Hlva. 
áantiago Utl.
José M. González 
tés.
Feliciano Estenos. 
Antonio Podadera. 
Franolsco de le Portilla. 
José Piré Haatrana. 
Evaristo Peres.
Pedro Carrera.
José María Otero.

■HAMUIA. ' ñ é 53
I BLjfc 1P aodK, 

«1?.

ALEMANIA........................ ^Notniuai

l l f í 'A D O S  D N I D G B . . . .  . » .  

£Hi(. klALCCSUitaPASOL 

USBUtlRtTÍ O HtinCANTIL

9 6 9íg P «OJiV. 
96( é lU P. oiv.
92ig6 02^ OiO P é 

lâ  2ig.
(1 y 8 and- BiB. 
tí y 8 and. oro

MERCADO NACIONAL.
AZ(IÚAUJP>

Blanco trenes de De^ne y ti-
' í l i e u x .b a j o  A r e g u l a r . .

( d  Id . id  Id  b u e n o  d  s u p e r i o r , . .
I d .  id ,  i d .  i d .  ñ o r e t e ............ ..
C o g u c h o  i n f e r í w  r e g u la r  A'.’  8

á tt(T. H.».........................
I d .  b u e n o  é  e u p e i io r  n'.’  Ji> i  11 
O u e b r a d o  in fe r io r  í  r e g u la r  n "  
’ l 2 4 1 4 i d ......... ................................
i d  b u e n o  n ?  I B é l t í i d . . . . .........
I d  s u p e r i o r n ?  1 7  6  1 8  I d . . . . . . .

J o M f e n ?  1 9  é  2 9  i d .................

11 á H ‘.3 ra • 
14% 6 15lal«- ®
iaaiií»ar*- ®
6 9% rs. » .
A 914 re.
n  á III3U,
IfSa a 12% id. 
12% A lil%rs. s  
13%é 13%ra. »

M E R C A D O  E l T R A H . 1 J i « 0  
M6nit.fu 12 N<3ininaL

C E K T B Í Í G G A f  D E  O G A U I P O .
C %  4  1 0 %  M - •  ®” >. fU iv a * ',  p o ls r U a c lo B

y odiuetu.
i Z Ú O A B  » e  w.<9>!

£% 4 7% rí »  Idem.
y-

A Z Ú C A R  M A U O + B íD l

CRONICA OFICIAL
áCitilUZTBiOION PBINOIPAL BE LOTESIAB BE 

LA IBLA BE 07BA.
A V I S O  A L  P U B L I C O .

Desde el día 2 de tíntiembre se dari principio A 
la venta do loa 18,000 billetee de qu(3 se oompone 
el sorteo extraordinario n? 1090 que debe tener e- 
idcto eidia 20 de detiembre det presente sSo, dls- 
tribuyéndoae Itíf OOO pe.os, en la torras siguiente: 
N? de Importe de

proxuios. ios premios

lO O Ü cuO tB B C tnae m a n z a n í l lu s E . B . 1 4  r s . u n o  
V e r d a d  d e  C a n a r ia s :

2 4  s a c o s  g a r b a n z o s  m d t o s .  [ c r o l
F á b r ic a  d e l  p a ia  “ L a  S a la d : ’

B O O o s .f ld e o s ..........................................  f l 5 % l a s 4 o s
5 0  s a c o s  h a r in a  A lm e n d a r e a . . .  | 2 9  u n o . 

A lm a c é n :
lO O iS p p .  v i n o  s e c o ...........................  S l 2 % u n o .
l O O ilO  Id  i d r o i s t o l a .......................... l l é - a i d .  (

VAPORES D^TRAVESIA.
MK I-IMPKRAN.

S tb r s .  1 9  C a b a n a .— L iv e r p o o l .
2  C it y  o í  M é x ic o .— P r o g r e s o  y  « s e s la s  
5  M a m ie la .— S t. T h o m a s  y  e sca la s .
5  8 a r a to g a .— N e w -Y o rk .
6  C it y  o t 'W a s h in g t o n .— N e v r -T o ik . 
tí T i b e r . - V e r a c r u z .
8  C u m illa s .— S a n ta n d e r  C o m lia  y  P t o .R io o  
8  C it y  o i ' A le x a n d r la .— V erao i-u z  y e so a la ? . 

1 2  N ia g a r a — N e w -y o r k .
12 K n ic k e r b o o k e r -— N e w -r o r .
1 6  M o it e r a .— S t .  T h o m a s  y  e s ca lo s .
1 7  E n r i q u e . - L i v e r p o o l .
2 3  P a e ^ o s — P t o .K i c o  y  e s ca la »
2 4  M a n u e lita  y  M a r is .— S a n tom a s  y  e sca la s  

8 A L .H R A N .
S tb r e . 3  N e w p o r t .— N e -w Y o r k .

3  C it y  o t  M é l i c o . - N e w - Y o r k .
5  H a b a n a .— P t e -R  c o y  S a o ta n d  r. 
tí C i t y  o f W a s h in g t o i i .— P r o g r e s o  

n e o b e , F r o n te r a  y  V o r a c tu z .
7  T lh s r .— P t o .  P la t a ,  P t o .  R i c o  y  S t . T h o  

m a s .
1 0  C it y  o f  A le x a n d r la '— N e w -Y o rk .
1 0  S a r a tu g a — N e w  Y o rk ,
1 7  N iá g a r a .- K e w - Y o r k .

l  (1*       500000
I de ...............................................  100000
I  d e ............................................................................ 60000
1 de...................................................  25000

10 do iOOÜO....................................... 100090
12 de 5000........................................  ÜOOOO

4«tí (ht 1000 ........................................  48BOOO
9 aproximarinnes de 8‘JOOU cada una

para la decena dul premio mayor. 18000 
9 iden de 81000 para la decena

dol regado pr,mlo...................... COOO
2  Idem de $1000 vara el número au-

ríor y posterior al de los $50000. 2000
532 premios. $ 13.>0000
Precio de loa billetes: El entero 100 pesos; el me­

dio 50 {leeos; el vigésimo 6 pesos. Lo que se avisa al 
púbiioopara gcnetal inteligencia, llalmna 24 de 
Agostodo IcitTl.—El Administrador Priuoinal. J. 
de la Torre.

Nominal.

ii* .’ khs.i» t s
i\u Si '

D José Sito Navsrro y D. Dario González de! 
Valle.

-.(» TWtSJi
D. Gonzalo de CArdenas y D. Ruperto Iturrlaga

‘ “riabacaS dt Setiembre de IS S l- 'il  Sindico,
¡faUet.

B llS C B IC IO N

LA VOZ Í)E CTIBA
fcW LA  HABANA.

EU BILLETRV DEL BAEOO KflPASOt-
foe u »»11o adslantado..................  $73
Put an e^estra,idoin.. . . . . . . .  •■.. IJ
Por nn triiuaaire, iJ.'ui...................  o
Por un Bits, Jdoic...........    J „ „ÍT" uflnieT,»noolto.- ..........   Jt* e.«
r y  Cuando se abon* 11 jujo-iui-in en oro los pro 

Blosaoránloseitablecidoi aatiguaraeoto A saber: 
CB año adelintado #14. Por munus iieini-o é razón 
áe $1 25 al mes,

EN EL IKTERIOK DK LA LSUL.
0 U  BUJ.krSa DkL BAK(30 OPétOl.

( p » n  v o r i e  ó p  e e r r e » . )

Fot un ato.Kíciitutado-».»-........  «/.
Pernn sami ître, jciom...................   Ij-gO
Por US trimeatTe. ............................ „13P“En las iurisdisoioiies de Moton, Ramfdios, «a 

n a  la Grande, Santa I’b»a;, Cienfuegoe, T ^ d ^  
lanill^

£N L-A PBKIKSÜIrA,
iM AnlíUtÉ }  on Jm  BapúblicAS Hispauo 

AmtiricaDas,
Por na afio, adelantado........... ...
Vor Uk ifimcstre, ideuia«>« .••• > -• 1 # ' / d V

EN LÜS DEMAtá PAISES EXTRANJEROS

PUERTO DE LA HABANA.
ENTRADAS DE TRAVESIA

DiaS:
De Filade lia en 14 di ê berg.aiuiu'. Auita Berwind 

cap. Hernard ton. Utíü con maderas á H. Hamel 
Día 4;

De Cayo Hne»o en 1 día gol. amor. Arletis cap. 
1 our ton. 80 con ganado á M. Susr.z, 

-Trcjíllo en 4 dias vap.amtr. G. VV. Ilewes cap. 
Bruwo tou 1117 con ganado á Me Kelar Lo- 
lÍBg y cp. 
ida o:

De Trujillo en 4 dias tap. eep. Ramón d» IL,creta 
oap.ragaz tou. 700 con ganado á M, tíuarezraí» 12-----\ ele r e e r n z  e n  5  d ía s  v a p .  in e .  T i b s r  c a p .  l o u n g  
t o n .  9 7 3  c o n  c a i g a  g r á l  & O , R  R u th  v e n  p a i je .  
10.

-------C a n r r i i s  y  C a ib a r ie a  e n  4 3  d í a s  b t r g .  e s p .  F a ­
m a  d e  C a n a n a s  c a p . O r t e g a  t o n ,  2 1 -4  r o n c a r  
g a g r s i .  & A .  8 e r p a  ¡la s js . 8 0 .

Sa l i d a s .
D ía  3 :

P a ra  N e t r -V o ik  v a p .  a m o r . N e w p o r t  c a p .  B u td b e r g
-------N e w -Y o r k  v a p .  a m a r . C l l y  o f  M a r id a  ca p .

R e ,  u u ld e .
-  -  a y o  H u e s o  v a p .  e sp , H s b a n e r o  c a p . P v r e z .

D ía  4 :
P a r o l C » jO  H u e s o  VB]i a m cr , V a lle y  C ity  o a p  Ste- 

a a r t  
D ia  0 :

P a t a  B r tn in u  b ;a .  eep . d u te d a d  c i p .  O b r a r e s .

( e c u  i » o r ( B  é e  r o r r e o . )
a d a la n U d o ................... .. ?

i d r - r a , . - . ............... l ü - i f i i

(,Santa Ana. S).
t iB ia a b a o ím .... .D . Mariano jUaecueilc.

(Pepe Antonio 28.) 
............bies. Cavtafié y C*

... ........... l 't jd r o  S ilv e s tre .
N a r a n jo ..............  "  F ra n eV  L e r d o  C e l e j a d a ,

Pot ss  
F k  un

A « i E I « T Z ; 8 .  

ü e t t e  y  J e s ú s  u o i  K & ic t « . .U .  F r a n c is c o  0  e n z o is s  

R c i l a y  

O ssa  b iá n e a

EN E l. INTEBIOB.
..................................................... D .  J e té  M a r ía  RU baO .
A g n a d a  d e i  C u r a ............. “  J u a u B o ^ n e .
A m c r a n e s ................
Aiquisar.......................  “  »
A m a r illa s
A r r o y o  N --------, ............
A r t e m is a ............................... ' » .  d e  la
8 s M a -U o n d a ........................ ' J o a é  K iv e r o .
B a in o a .......................   “  A n to n io  A lo n s o .
B a ra co a ................................  “  F r M C ^  P ifl(5 .
V a ta b a n é .............................. “  J o s é  b a la .
B a y a m o ................ .. “  C e s tcW i y  P r im o .
B M u e a l . . . . . ....................... '■ F v a n e ls o o  B o r r e g o .
B e m b a ............ ......................  Brea. V .  T a m o s  y  C *
B o l o u d i o n K r e s .  D í a z y  H n o s ..
U s b a fis a ................................  "  K R-olA s R e g u e ra .
( la ib a r ie n  ...............................“  J u a n  R . R e y n o s o .
U a lt r l t o ...........................   “  M a n u e l G o n í ^ e i .
U a la b a ia r — .....................  -  J u a n  F o l ia n d o ,
G a la b a a a r  d e t í a g u a . . . “  E v a r is to  P e re s .
C a lim e te ............................... “  J o s é  C a ir e ñ o .
C a m a jn a n l .......................... “  J i la »  U d o y .
U a m a n o o a ........................... "  M ig u e l d e  S e a s .
C u n a s l . . . . . . ......... .. “  A n to n io  B a o e io
C a n d e la r ia ...........................  ■' t 'a e im iro  N orie g a .
O e i b a l l o . • » . . . . » » • •  "  A n to n io  A lo n s o .
C á rd a n o s .............................   “  J o s é  B u jo n s .
C a r t a g e n a . . »  ...•• • ••  “  H a t ia n o  A ,  H e rn a n d e i.
C a l i ía o  L u n a ..................... “  B e n ig n o  F e rn a n d e z .
a ü fr . .................................. S res . F e r n a n d e z  R o d r ig u e s

yC*.
C i e g o  d e A v i l s ..................  “  J u a n  D ía z .
C i e n f u s g u s . , . ..................  “  B a ld o m e r o  A ib a r ,
U l o e i i t M . • • »• • .• • • • , “  E v a r is t o  P e re s , 
C á m a r r o n e s . . . . . . . . . . .  “  F ra n o iK ro  F in a .
C o l o n » .  . . . » • • ...............  “  C a s im iro  L ó p e z  d e  V iv ig o
C onsolaoiO D  d e l N o rte . “  N é s to r  C la v e l ] ,  
C o n s o la c ió n  d e l S n r . . .  “  J n l ia o  L e iv a .
C o n tre ra a ............................. "  t ires . A e r a r t e  y  A r g f ie l l e i .
C . F a ls o  d e  M a t u n je s .  "  J u a n  G a r c ía  I le y .
ü o r r a b l lo ...........................  “  A g u s t ín  R e v u e lta .
C u b a .............................   “  J n a n  F e r o z  D u b rn U .
B1 C a n o . , . . . . , . . . . » . .  “  R c iu a r d o  F e r n o n d e i
B u e(M eiJ a d a .......................  “  R i a r i s t o  P e re s .
■ s p e r m n a s . . . . ...................  “  T o m a s R o d r is n e a .
G i r a n . . . . . ......... .. “  R i c a r d o O a m a .
Q G s n r a t a s . » , . . .............“  J o s é  F r a n co .
G n a n a j s y . . . . . . . . . . . . .  “  J o s é  F a r .
U u n a . á r e a .  D o c a l  y  0 9
B n ars
G fiiues

G fl iB  da  H  a c  a r i jo s . . . .  
€H U n d s  M e le n a . . . . . .
E s t o  N u e v o .....................
f i o lg n in ...............................
B o y o  C o l o r a d o . . . . . .

Nicolás Sardinas 
‘ Domingo ilernandes J  Be 

drianas.
S r e a -M a r ib o n s  H n o s . y  C 9  

’ A n t o n io  P n g S e l a .
' J a n n  H e rr e r a .
‘  B e r n a rd o  M a n d o le y ,
' J o a q o in  S u a ro s .

A n g e l  (4 . C e b a l lo t .

4,0 ImIENTO d e  PASAJEB08.
k N T R A U G N .

0 0  VoiBL-riiz en el vap. ing Tilwr:
S res. J .  d e  I z  C e cu g a ; J .  i l .  C arreru-, {B .  K o m e io ;  

£  C . F a ja r d o ;  M , C . D ía z ;  J .  G u id o ; M . F e in a n ^ tz ;  
J .  C o b tr o ;  J .  t fu t iu r r e z ;  b'. F e r n a n d  z.

D o  T i i i j i l l o  t u  »1 V ap. ca p . K u in u n  d e  U e r :e t a :
D . M a n u e l C a t v a i ;  0 .  A n to n io  E .  B o o q u e t .  

8 A I . I E K 0 8 .

P a r a  W i a o t i i z  y  P r . .g  e s o  e n  e l  v a p .  in g .  N a n k in : 
o r e - .  M . F o r r o  y  U r n s ;  A . s u e r o  y  G o in e t ;  F n n -  

o is o *  Ó . T o iIo í ; F . U (im . z  y  G u t  e r r e s ; J .  C la ie u  
0 a v i> ;  J .  8 .  F u .t e r ;  I .  U o ü z a 'e » ;  A G o r d e j  G ar- 
d i :  J .  S e r r a n o ; A .  L .  R u s s ie l ;  G , S a e z  y  M e d ie ra s ; 
U . P i i ig  y  1 0  d e  i r á n . l i o  d e  N . Y o r k .

P a r a  K e w -V o r k  en  e l  v a p .  e m e r . C it y  o í  M e r ld a : 
Src.o. t ’ . J u h y ;  l i .  S a r i a y  J u e ia s ;  J .  U . C a n e lo ; 

J .  l ia r  J e t ; C e l ia  R a m e t  j  h e r m a n ..;  8 ,  8 ,  P n o n U  
á e l  R iu ; L .  U liv e lL a ; C . V .  C a m p e s ;  M a t ild e  V .  T 
P e r e i ;  U . ; '. StefaDo; u, Stefanoy 12 de tiánaítoi

uz.
P a t a  N e w  Y o i k  e n  e l r a p .  a m e r .  N e w p o r t :  

t íto s . > y . V o u n g  y  e eC ora ; J u l ia  M it o & e l l ;E .  E v a n  
A .  M o r e n o ; !  M  M a r t ip e z ; M . U a i t i n c t ;  J .  M o ra ­
le s  d e  l e s  R ic e :  F .  M o ltd e n ; J .  U .  M s u p n d e z ; M . 
P a r d o ;  J .  M . Z  . j a t ;  A .  Z  ly a - ;  A . C a r r i l lo ;  J .  G e a  
z a le z ;  J .  A n i i g e ;  J ,  R itd ':  H . A lo n a o ;  B .  M u n n a l ;  R . 
A i r a r e s  P c i i iá ;  Ñ . B a r b a r ;  H .  F e  H u n des; R , HdtMi,- 
d o ;  T .  W a l t e r s ;  J .  M a s i lJ u l ;  £ .  F e r n a n d e z ;  J .M o n -  
t a l r o ;  8 .  C i ib io la ;  J .  A l v e i d l ;  B .  H u & u z ; p .  H a lo ;  
L .  S a n ta l,  Q j a n g  S u ig ; L i n d o i o  a p o c e ;  P ,  H e rn a a -  
(I z ;  A . L l i r o s e s :  P .  P e d r u v a ;  A .  A ju r ii  
L e o s  d e  L e e n .

L .  A c h o y :

ENTRADAS DE CABOTAJE.
0 : a  5 :]

D e  D o m 'n ie a  g  1. D u m in io a  p a t . L o p s z :  1 3 5  ta ja s  
y  e j  c tn .

-------a a g u a  g o l .  S e g u n d a  R o s a  p a t -  P a je s ;  1 3 0 0  aa-
r o s  e a ru o u .

------ M tiriel gi3l. J u r e n  U a g d a l t n a  p a t .  M o lí ;  4 2  p p .
B g d te .

------ (.a ita& ri-n  g o l .  C a s u l la  p a t . R u ja s ; 4 6 0  a tra -
veseC os .

SALIDAS.
P u r a  N ucV iC os g o l .  P a q u ita  p a t . V iz q u e i r a ;  a L o t o s
-------H a n t i t z a e  g a l .  F l j i r a p a t .  C a rb o B S ll; Id e m .
-------M a n tu u  g o l .  M a r g a r ita  p a t . S e g u  ; Idam .
------ M a t ic l  b a la n d ro  S a o  A n to n io  { « t .  S o U n o ; iu m

BUQUES QUE BE HAN DESPACHADO.
Para Triijilli) vap- amer. G. W. Howss otp. Btuwn 

jior Me Redar Luiing y op. Lastre.
-------C a y o  l lu e e o  g o l .  a m e r .  A r le t is  c a p ,  L o w e  p o r

U . S u a r e z .  j l ^ t r e ,
-------P í o .  R i o o ,  S a n ta n d e r ,  C á d iz  y  E a r e d o n a  v a p

correo eep. Habana cap. Herrera por M. Calvo 
y np. 2l)U ce. y IbÚ ai. azúcar {69275 tabacoa 
14613 cjta. ciga , 11 kla. picauora 3891 k a. 

nuarilla y eteoua

TIENEN ABIERTO REai.S'í’EO.
Para Santander bes, eap. Julián Antonio lap. Gu- 

jeneiheapor L. Raíz y op.

POLIZAS CORRIDAS.
Din 3.

................................................... lüO
>tei(aoe............................ 10o4

'i'aba(»ia luroidos......................  109422b
üalaüllns cigarros... . . . . . . . . . . . .  13013
Picudara kla............................... 370
Metí,ico....................................$ 34000

EXPORTACION.
Azúcjr(5#.....................    200
Idem Bsooa.................................. 19U
Tabacos toroidoa................ . . »  100276
Cajetillas oigarroe........... . 14313
Picadura kls............................... 11
Cera amaiilla.kls......................   3891

Cam-

N E W -Y O ltK  &  C U B A  
M A Il. S T E A IttS H IP  C O M P A N Y .

H A B A N A  Y  N E W -T O R K .
LINEA DIRECTA.

1 .0 Í  h e r n to s o e  v a p o r e e  de, h i e r r o

NEWPORT ̂[NquvoI
Capitán J. P. Sucdberg.

S A R A T O G A ,
Uapltan T, 8. Curtís.

NIAGAMA,
espitas 8. Baker. 

Con-magsiñoas oámazoa para 
de émboB pnortoa oomo sigue:

saldrán

D E  K E W -Y O E K .XoOa JQBVB6.
D E  L A  H A B A N A .LOS sinxDoa

NIAGARA JuUo
NEWPORT
SARATOGA
NIAGARA Agosto
NEWPORT
SARATOGA
NIAGARA
NEWPORT Stbre.
SaRATOGA
NIAGARA
NEWPORT
SARATOGA Otbre.

16
23 
30

6
13
20
27

3
10
17
24 
19

VAPOR

ALMA,

Stbre.

VAPORES COSTEROS.
NK UNFI'IRAIH.

5 Manuela, de Cuba y eepalas,
N ,ll,n R A .% .

Agosto 30 Mamielítay María, de Nuevitasy es­
calas... 31 VillacUra, de Ba abena poraCienfae

31 para Nuorltaa y eroalns.
Soler, de la Habana paia Cárdenas |. s juéves á las 

tí déla tardo, y regresa los sábados a la misma 
boTB,—ve despacha, Cuba n9 120,

lUQUSg A l i  u m .
O ara 'VIro  y ilo rn r ia : saldrá para el 16 dol 
J r  oorriénte el bergantín ospafinl H ottorro, au 
espitan Nevares: admite un roste de carga para el 
último puerto, y paeejnros para auiboa, ofreciendo 
el esmerado tr.to de coe-umi're. Impondrán sus 
oonaiBnatarios Inqala'dor 10, Jf. Romin y C9

® _  ___ ____________ bp 9889

Para C an n i'ia a  la barca española 'fi'nrslad,
pu oepitan D. Aiidré» Hoavilla. ealdrá lao 

pronto Bfl don patcnlea limp’ae; admite carga á fl '• 
te y pasajeros Impondrá el capitón á bordo y en 
la callo de 8sii l¿!iaclü n? 84, su consignatario An­
tonio .S'trpa 9H55

NEWPORT Julio 14 
SARATOGA .. 21
NIAGARA »  28
NEWPORT Agosto 4 
SARATOGA »  11
NIAGARA ..
NEWPORT .. 25
BARATOGA Stbre, 19 
NIAGARA .. 8
NEWPORT .. 16
SARATOGA .. 22
NIAGARA .. 29

KstoeherrooBOS vapores y  tan bien ounooidoa por 
la rapidéz y  seguridad de bus viajes, tienen escefen. 
tea eomodiSades para pasejoroa en sua eanaciosas

La carga se recibe nn el mnelIedeCaballoiia has­
ta la víspera del dia de la salida y se admite carga 
para Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, Amaterdam, 
Rotterdam, Havre y Amboies oon oonociraientus di­
rectos.

La oorrespondeneja se admitirá úuioauente en 
la Administraeion General de Correos.

Se dan boletas de viage por estos vaporea dlieo- 
tamenta á Barcelona y Marsella, en conexión con 
loa vapores franceses que salen de New-York los 
dios 8 y 22 de cada mes á loe precios eiguientea.

En 1* cámara.............  $1401
Kn 29 id.................... 1 3 O>0ro.
Ku 3? id .................  5 0 )

L i n e a  e n t r e  P f e w - Y o r k  y  t l l e n f u e g U B  
G e n  e s c a l a  e n  S a n t i a g o  i l e  C u b a ;
Bi nuevo y hermoso vapor de hierro

S A N T I A G O ,
Capitán Fhillipi.

D E O IE N E U S G O S . D E  K E W -Y O E K .

U á P ÍT i.l  D , J ü 4 8  A .  tlATIOA.

7iáléB semanales do la Hahaba á Oaih&rien y 
yioe-vafs.i.

áuldrá para CAIBA RIEN los MIERCOLES de 
cada semana á las 6 déla tarde, haciendo escala en 
CARDENAS, donde so dumorará el tiempo necta­
rio paca el desembarque de los pasajeros y dejar la 
carga qne (randuzca para esto punto.

La carga para Caibarien re recibirá los mártes y 
miércoles por el muelle de Luz.

SE T O E N O ,
Baldrá de CAIBARIEN dii-octo para la Habana 

loa Domlngoa á las 11 de la maflona.
NOTA.—El Hete de la oarga para Caibarien se 

cobrará oomo blgtie;
Viveresy ferretería á $0-90 cts. BiB., per cada 

oaOallo de carga.
Mercancías á 11-20 iJem,, ídem,, ídem,
En combinación con el forrosiarril de Zaza se 

despachan conocimientos especíales para entre­
gar en los paraderos de ViOoi, Coloradas y Pla­
cetas; la carga que se embarañe para diohos pantos 
oon arreglo á las tarifas estableoidas,

Para mas ponnenorea informarán AQUIAB 67.

Empresa de Fomento y
Navegación del Btir.

VAPOR

Cristóbal Colon,
Habiéndose concluido ¡a carena de este buque to- 

lu turno desde el Sábado 18 dol corriente 
I Junio. Los Sres. pasageros que se dirijan á 

Vuelta-Abajo saldrán do Villanueva áIaH2 y 40 
minutos de la tarde, y el buque saldrá á las 5 déla 
misma después de la llegada del tren.

EEG RE SO .
Todos los Mártes saldrá de Colon á loo 3 de la 

tarde, y de Coloma á loa 5 de la miaiua para Bata- 
bañé, (fonde hallarán los Sres pasajeros tren ex- 
traorainario que saldrá los Miércoles á las 7 y 15 
minutos de la mañana para trasladarse con sua 
equipíjes en San Felipe al expreso que b^jade Ma­
tanzas, y llegará á la Habana á las 9 de la misma,
VAPOR

General Lersimdi,
Capitán GCTIERREZ,

Todos losJnéves saldrá de Batabanú á las Slile lii 
tarde para Coloma, Colon, Punta do Cartas, Bailen '■ - . r, .......ae so diríjan á Vuelta

dOdelaiuisraa

074892 50

003976 Oi 
95168 20

1599971 64 
880099 45
529501 12 
209911 7B 
20203 79 

1246 87

3409320 84

4800 00 3254821 63

S i t u a e io n  d e l  B a n c o  I n d u s t r i a l
ES LA TARDE DEL 31 DE A gOSTO DE 1881.

ACTIVO.
Ca ja .

En oro...................8 1735284 12
En bill(itcs........... .
En el Banco Es{iaúoI 
de la Isla de Coba y 
en otros Banocsjuio)

Id, id. id...(billetes)
Ca stera -

VenoimientO hasta 3
Id. id. 3 id. (billetes^
Id. de 3 á ti meses
...................... (oro)

Id. id, id. id. id.(bts|
Id.| maattiempo(oro)
Id, mastiemp^ (bts)
Anticipo al Tesoro 
........ ............. (oto)

Créditos v a m o s :
Corresponsales. (oro)
Corresponsales, (bts)
Créditos aplazados:

Oro................. .
Billetes........ .

Documentos al cobro:
Oro......................
Billetes................

Créditos vencidos:
Oro......................
Billetes................

Cuentas en suspenso 
Oro................... .

P rovi edades:
Casa del Banco (oro)
Mobiliario loro)....
Mobiliario (billetes)
Acciones de varias
(oro)......................

Gastos:
Contribueioces [oro].
Intereses, Gastos go- 
neralea, corretajes,
&o. [oro]................

Id. id. id, id. id (bts).

267433 36 
1015402 93

67450 55 
3S220 62

5052 81 
20910 98

170 55 
2433 31
522 50 1424205 61

112978 84 
848 76 

1581 38

4139 34 119516 32

3376 15

14520 .39 
2631 85

PEIMMBA AffflNCIl

.e iS J I I & o t .
S a n  L á z a r o  S 'í 'O ,

■ata estábleelni(ont') ha sido trasladado á la sol 
Bada de Msbk I .A xm i'u aCkos. STO| pasada Já 
Beueticensia, en la auvra opuesta.

Bn este estahleoiial&ntc, ul roas antiguo por au 
fandaelon y mas moderno ixir sus efectos, encontró, 
rá el púbUcD un gran sortf.lo do todo lo conoernien- 
ta ol ramo, desde lu mas BaotSe-Hlo á lo mas «««■• 
r a o 8 o .

ig a rtu ifla co fl x a e t  A i l c o a  Jo Codas claaea, por
medio de los ocales se puede eunsorvar nn oadávei 
es la casa, sin neeesidad de embaisauiamionto, todo 
«1 tiempo qne m  desee; paca cierros l.am étioaan- 
te.

G K t« p l« a s la ir » 8  generales de solas, inoloso 
ieoho, sis olavoTon la pared. 4.'ocli«si tlfiiaebrM  
los mejores da la ciudad. C a p i l l a s  asrd lem tM  
hechos es Paria, amadas sin clavar en la pared.

Procios. loi mosmúdloos; contando pora mayor 
(aollidad del ajuste, coa una lista detallada de IM 
emtiíiroe.

SereclbeniSidenesátodtshorim, no tan ooloea 
lloho tren, sIbo er. la oollc de A m o b á r  7 *  esquí 
BOá San Jasdi de Dios, donde ->a bailaba aotiga» 
iDvnt».

efristatnra en 1868, por 25 
e Edncaoion y Caridad, oon

20527 39

y Cortee. LosSros. poseeros (luesn d 
Ab^o saldrán de Vulasueva i  las 2- 
tarde.

VAPORES DE TRAVESIA.

iVISO ¡IFOETAIITE.
Los que suscrilieii agentes de la 

línea de vapores, “ ííew-York 
Havaiia & Mexican Mail S. S, 
Line,” participan haber estableci­
do el precio de pasaje de este puer­
to á Kew-York como sigue:
Eu primora.... $30 oro.
ida y viKiita.. |50 “

Ouyos precios rej irán liastanue- 
vo aviso.—Todd, Hidalgo y  C?

bp 9500

M c u - V « i ‘k  l l i t v i m i i  u t i d  1 T í « \ i c n > i  
A l & i l  S t c n u i á l i i p  l . i i i e .

PARA NEW-YOUK.
Saldrá directami-nle

e l  s t í b a t i o  10 d e  S r t l e m l i r e .
á los 4 d< la tardo el her.poso y oémodo vap. correo

City of Alexandria.
espitan De&ken.

Admite carga á 6&-.e para todos partes á tipos 
muy rediiddoB.

Admiten pasajeros á toeikta i-icsfis oao en rni-
ERA CLASE.
Este vapor tiene muoiias coTRodidadss para pu-

*Í)e más pormenores Impondrán sus oonaignatt 
Í, Obraila 25__ToiM, Hi.lslg.s V C' bp 9hK5

rH .% T A S  E F E C T lI A lb A S  B O Y
Cubano de Liverpool:

500 sacoa arroz canilla corriente
3(XI id id id superior........... .

Paquita de Sevilla;
19% rs. « .
21 rs, «•

Lúnoa....» Julio 4
28

Mártes........ Julio 19 I 
Agosto 12 I

Pasajes por ambas linoas A opoion del viajero.
jAJfbS E. Ward & Co.| 113, Wall Street, New 

York.
MflE.KI,I,AK, I.UiaNO (k Co. Agentee en la Ua- 

barm oallo de Cobn t'ft
N e w -Y o r k , S la v it im a c  U lcx len n  

JlXali 8 . 8. U n o .
Iam nuevos vapores de primera clase 

C U y o rA ie x u a U rK s .. Cap. J. Doskon.
C ity  o l'W a a h ln irto is . Cup.!i. F.Tim.luenaan
C ity  o f  íllér ida ...........Cap. J. Mu Intosh.
C ity  o f  Itldxtco........... Cap. J. W. Kojnclds.
JCritlsili F .m pii-e ........Cap. B. M. Fawoett.
rifnMlxln........................ . Cap. W. P. Casson,
Knic1«tr1>o(-ker..........Cap. F. Kemble.
C ity  o f . ................. . enoonstmixnon.

Saldrán en el úrden slgulauta:
X 3 «  y-cTjt-lst.

S á n ifU erb u eb er ...........  Juéves Stubre. Iv
K r i t l « l i  l-lmpir«(.........  Juévoa .. 8
C ity o fW a s b iiz K to u .. Jnéves .. 15

C ity  o f  M é r id a ............. Sábado Stebre, 3
C ity  o f  A ie x a n d r ln .... Sábado .. 10
^ (a n k in ............................ Sábado .. 17
K a s lr k e r b o c k e r ..........  Sábado .. 24

Los vapores salen do la Habana á las cuatro 
de la tardo.

Se dan boletas do Tiaje por estos vapores direo- 
tamente á CádU, Gibraltar, Barcelona y  Marsella | 
en oouezion oon los vaporee fioiioesos que salen do 
Nueva York los diae 8 y 28 de cada mes. y al Ha- | 
vre por los vaporee que salen todos los miércoles.Comidae a la carta, eer vidas en mesas pequeños, 
en loa vapores City of Alexandrla y City of Was-| 
hington.

Grandísima rebaja en precios de pas-rjes y Rotes.
Todos estas vaporea, tan bien oonooldus cor la I 

sapidez y seguridad de sus vlados, tienen exonlont 
omnodidaden puro posojoron. Ahí como también loa ' 
nuevas literas culgantoa en las cnaloB no se eeperi. 
menta movimiento alguno, permanuoíendo aiempre 
horizontales,

h t  caiga se rs/ube an el mnoUe de Oaballerla has­
ta la vlsiiera del día ds ia entída, y es admite e t i g *  \ 
saia IngiateiTB, liauihurgo, litemec, AmsCerdom, 
Bottetílio. narre y Aniban-s oon oonooiirdsntoi di- 
fectos.

Jmp.judiáii ans Kseufei. T-.iDH, ítlOAI.OÜy Cí 
Obrai'T» u" 25

Todos loa 
Sábados 
aaldiá de

BEGOESO.
Cortés áloe 11 da la moCona.
Bailen á la 1 de la tarde,
Pta. de Cartas á las 4 de idem.
La Ensenada de Culoma y Colon á la 6lyColc

de la misma pora Batabanú donde llegará los Do­
mingos al amanecer. Los Sres. poseeros hallarán 
un tren eztraordluario qne saldrá á las 7-16 de la 
misma para trasladarse con sus eqnipf^es en San 
Felipe al expreso que baja de Matanzas y llegará á 
U Habana á las 9 de la misma.

CARGA.
Para Punta de Cartas, Bailen y Cortés se reoibe 

en VillanuovB los Lúnes y Mártes para el vapor 
Lvsuodi; los Miércoles y Juéves para el -vapor Co 
Ion.

Habana 10 de Junto de 1881.-El AdiuinUtrador.

$ 8228424 79
PASIVO,

CAPITAL..............  ICOOOOO 00
Fondo deresarvajoro) 80300 41

OBLIGACIONES A LA VISTA.
Cuentas corrientes:

DepartioulareB-(ore) 4Ü59506 76 
Idemidem..(billetes) tádlOSO 37 
De otros báñeos.(oro) 1-15853 57 
Idem id. id.(billetes) 15788 13

Obligaciones á pagar 
sin interés, (oro)... 

Idem id, id, (billetes) 
Dividendos númetus 
3í36 y 38742 por
pagar...... (billetes)

Id. 37 y 43i48 (oro) 
Dividendo nV 49(oro) 
Intereses debidos ovo 

Id. id....(biUetes) 
Cuentas varias (bts.) 
Cuentas varias.(oro) 
Corretajes dtbidos

.............(billetes)
Id. i l ........... [oro]

5402778 83
16705 80 
8910 60

3371 00 
3067 50 
3945 DO 

317 03 
198 73 
384 51 

18827 19
19il 62 
310 15

LA EJEMPLAR
e n  ii is tr in o le s  s ii't ifíc ia lcM

Eu este nueva estableoimiento situado en la cosa 
n? l i s  do O 'R o l ly  se eoontrará eosstanteuien- 
ts nn variado surtido de monumentos para oemen- 
te-los; con mas muestras perfertamente acabadas 
de otros objetes de mármoles artiúoiaUs. oomo es­
calones, pasamanos, sécalos, A. (Tonstrtiidos oon el 
mayor esmero por I>. N e r c la o  P f i-r a m o n  
maestro de obras y »n onyo estableolaiii nto recibi­
rá (Sidenes para toda clase de trabsj'os de albaOi- 
Jerlay pisos hiiUáulieos de oimiento do P o v - 
( la ii  quo(u la misma se vende.

Calle (lo 0-Relly ii“ 118.
9860

La espemlediiria ilo efectos timbrado del primer 
distrito, palé de la calle dol Ubjsiin no 21 á

la de Mercaderes n'.' 19. 9876

5518997 95

OBLIGACIONES A PLAZO:

P a ra  C á d iz , Cribraltar, 
B arce lon a ,

M A R S E L L A  Y  I I A V '^ R E .

Línea de A lexaíídiíe en co­
nexión con la Francesa de ífueva- 
Tork que salen para el Havre to­
dos los miércoles y para Cádiz, 
Gibraltar, Barcelona y Marsella 
los dias 8 y 22 do cada mes.
ParnCádii y Oibrftllar. l?c.á!u“ .$  130?
£ q segitnda cúmbra................ . . . . ] 1 5 y
Para Barcelona. M usella ? , ,  « . . q o.  gjof, 

y  el Havre...................... j ■
Por más pormenores ocúcarra- 

80 á los Sres. Todd, Hidalgo y  
OBRA P IA  25.
va i»or«* -c«> rrt;iié  trnsatiriiifitm a ¿ e

A. Lópest y iJ*
«stabUeldataesoalsan PUERTO-RICO pid-a 1» 

línea de ootreos do In Península en las expemolonee 
que parten de este puerto el dia 5 de cada mee, y es 
oomnüiaeioQ oon düiha linea estableoe esta Empresa 
otra auxiliar qne rocorriondo los iiuertoa de las eec- 
tesdái Norte de este iela, y la ue PIT&RTÜ-RIÜO 

ve ol puerto de SAN JUAN para ser trasbordados 
ol otro Vapor-Correo, la (K>rreeuond8Doia, pasigeroi 
y Barga que do los p'uertos dsNuEVlTAtí, GIBARA 
CUBA, HAYAGUÉe j-AQPADILIiA ee dirijan á 
la PENINSULA.

Del mismo siodo, ios pañajAcoe y üaT}:a emborna­
dos en CADIZ el día 3Ü cía cada mes, con deetino á 
loa oitadoepuortos, yurdian trasbordarae ei día 14 
on PUER’i'U-BiUO, al vapor qne tendrá la Itciprcea 
ptepH-aáo aiefscto, qae las ucnármiiá i. ene desti- 
Boa.

Para servir asta li-osa taraioE destina h haimo 
ae vapor

VAPORES COSTEROS. 
VAPORES DE MSNENDEZ Y CP.

d e  c i e n f u e g o s .
UOH V IA J E N  ME.If A3ÍAI.EM.

De Batabané á Santiago de Cuba haciendo esca­
las en Cienfuegos, Trinidad, Tunos, Júeore, Santa 
Cruz y Manzanillo.

Saldrán alternativamente de Batabanú 
TODO.S EO S ¡n iE n C O L E S .

E L V IL L 4-M A . El .\BG0MUTA.
de 1000 tons. de 10(X) tona.

CAPITAN CRESPO. CAPITAN ESPINO.
Saldrán altenintivamente de Batabanú 

T O D O S  I.OS D O m iN G O S.

El TRIí̂ íDAD. el DLORIA.
de 1100 tona. de 1200 tona.

CAPITAN FERNANDEZ Capitán MoNiATEacr.
Estos vaporea reciben carga todos los d.as, para 

mas pormeuores impondrá SAN IGNACIO 82, 
J w m  Pneyo.

V apor C LA R A .
Capitán D. Nicanor Ron.

Esto acreditado vapor, d(»piics de una complota 
reparación 'n su casco, méqiiinaycitideras, eoldiá 
del muelle de Luz ei dia 10 de Setiembre á las 4 
de la tarde, para 
K IJE V IT A S ,

G IB A R A ,
jl fA Y A R l,

GUAIVTAIKAHO
Y  C U B A .

N O T A .—El dia de salida solo se recibirá car­
ga hasta los 3 de ia tarde, á fin de poderdeepaobar 
el buque oon arreglo á ias nuevas ordenanzas de 
Aduana.

Lo despachan sua oooaígnat&rios L. SOJ.EB t C?. 
Cuba 120 entre Luz y AsosIa . bp 9869

EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LA8 ANTILLAS Y TRASPORTES 
_______________ MILITARES._______________ _
VAPOR ESPAÑOL

AVILES.
capitán Muriedae.

VIAJE EXTRAORDINARIO A CUBA.
IDA.

Setb 7.—Saldrá de ia Habana á las 5 de la tarde 
y llegará á Nnevitas el 9.

9.—lieNuevitasy llegará á Pto. Padre ollO. 
16,—Do Pto. Padre y llegará á Gibara ol 11,
11, —De Gibara y Uegará á Mayarlol 12.
12. —De Mayarly llegara á Sagua do Tánamo 

el 13.
13—De Sagua de Tánamo llegará á Baracoa 

el 14.
14.—Dfl Baracoa y ilogai-á á Cuba el 15, 

RETORNO.
16. —De Cuba y llegará á Baracoa el 17,
17. —De Baracoa y llegará á Sagua de Tánamo 

el 18.
18. —De Sagua do Tánamo y llegará á Mayad 

el 19.
19. —De Mayad y llegará á Gibara el 20,
20. —De Gibara y llegará á Pto. Padre el 21,
21. —De Pto. Padre y Uegará á Nueyítoa e

22.
22. —De Nuevitas y llegará á la Habana el 24 

Admitirá carga por el muelle de Luz desde el 1?
de dicho mes y llevará la oorreepundencia que ha­
ya para loa puntos de su Uinerario, trayéndola 
también de retorno,

CONSIGNATARIOS,
Nuevitas.—Sres. Hijos de Sánchez Dolz.
Puerto Podre.—Sres. J. Rodríguez y op.
Sagua de Tánamo.—Sres, C, Panadero yC? 
Gibara.—Sr, Antonio Hidalgo.
Mayad.—Sres. Graa y sobrinos.
Baracoa.—Sres, Menés y cp,
Cuba.—Sres, L. Ros y op.
Se despacha por RAMON DE HERRERA, OG- 

oios 68.

Ubligaoiones á pagar 
con interés.. • • (oro) 

Idem id. id.(blllutcB)
695005 96 
288040 SO 9S301C 3i:

GANANCIAS Y PERDIDAS.
Utilidad sobrante 36

de Junio........ (oro) 4513 57
Pesouentoeé intere­
ses y otras ntiliun- 
dea desde 19 de Ju­
lio................. (oiu) 27545 16

Idem idem (billetes) 13961 41 46080 11

VAPOR ESPAÑOL

4 L1C4 NTE.
TO.^DTAIFAJI S67 .

Viaje ordinario d Si. Thomas por  ci Norte líé 
Santo Domingo.

IDA.
Stbre. 10,—Saldrá do la Habana á las cinco de la

12.
tarde y llegará á NnevitaB el 12.

De Nue^tas y llegará á Gibara el 13.

p a b a j .e s 1OBp. nesitei, 
qu  tiene aefislods ol siguieate itínocuTio;
Saldrá do la HABANA si dis újtiisii de cada mes 

para NUEVITAS-
«  NUEvI XAS el día 2 para GIBARA.
„  GIBARA el dia 3 para éANTlAOG DS UUbA 
„  CUBA el día 6 para PONCIC.
„  PONCEd diaSparaMAYAUUEe.
.. MATAOUEZ e l dia 9 para 8.AN JUAN DS 

PÜ«RTO-BICO,
3ü,«:tox>sA«:>.

Ds HAN JOAN DK PCBRTO-RlOu «1 din 14 po­
ra MAYAGUEZ.

PONCS.

_  QiBAHA6ld i» 2tíuaíaflUEVlTA9.
•• NUEVITAS ol di» 2 i par» !a HABANA, 

MAdmltcsarga y paasjeroa ontcdbsy váni todos 
lotpimrto». g Q J J g jg ,j,¿ .y ¿^ Q 3
Nvavirai, D. Enrique ’XVraoo.

Sres. LongorÍH. MimlUa y «omp. 
nn Cmsa., Sres. J. Bueno yeomit,

:z, Sres. Floja y Bravo, 
jo fs  i>s Puss-TO-Rriiú Stos Ihibrinot d* Sa- 

qnloga.
Poaov. Sres, GiaedatitM, Bregatvi y nomp.
K1 vapor eetoi-é airaca -o al Muelle ds Luz y rem 

bs oorgadeadcel dla2S liaste el do aa salida i  lo' 
dos de la tarde.

Los precios para carga y posÊ B aonloe OiUmos 
ose tienen estebinaidos loe dom.Vs Biupres.ts,

De más pormenores informarás stu cossignataHas

' i .

N « M ’ > Y « r k  l i a v a n a  a n d  R l e x i c a u  
M a i l  S t e u m b h i p  L i n c .

Para P r o v m o ,  C am peekt. F ron tera  y Fsracrvs. 
£1 vapor-correo americano:

KNICKEBBOCKER.
Capltaii P. Kemble 

e l  J n á rtfS  6  d e  S e iie m h r e  
á las 4 do la larde. 

iVeeio* de p aea ie  p asa d ero  t n  evo.
&n 19 psra Veraorue y Fronte»........ $ 46
Bn29paraldemé idem........... ... 26
En 29 i-ora Progreso............................ 30
En 19 pora Campeoho.......... . . . . . » » .  36
En 29 pora Progreso y Campeche.........  20
La carga te recibirá por el muelle de Caballeril 

lavispe» dol dia de la salida,. y  los conocimientos 
s e ^  entregados en ia casa oonilgnataria también 
la vlspeia, debiendo esx'ooíúoat el peso bruto de 
•oda bolto en kilos.

l<s (onespondenoia se admitirá únloamante en 
¡n Administración gene»l do correos.

Consignataricis TODD, HIDALGO Y C9—Ob»> 
pía 25.

Empresa de vapores por la 
Costa Sur.

VAPOR

CIENFUEGOS.
Capitán LAVIN.

Este hernioso vapor de hierro saldrá del snrgl- 
dero de Batabanú para Santisgo de Cuba con 
lai es Cienfuégos. Trinidad, ‘rúiias, Jácaro, 8 
Lrusy Manzanillo

E l  M i é r c o l e s  T  d e  S e i i e m b i - e .
Recibe carga pora los puertos indicados para el 

lúnes inclusive.
igia Sres. pasajeros deberán tomar el tren que 

le (le Ib estación (le Villanueva á Ia,s seis y diez i 
ñutos de la misma raanaua del miércoles, oon de 
no á Batabanú.

Para mas infoimes ocurran á laoallepo MERCA- 
DERK8 n? 32, esquiuaá Amargura, al cunaignato- 
rio

J o H é  I .n la  d e  l a  M a ta .
bp 9868

13. —De Gibo» y llegará á Baracoa el 14,
14. —De Baracoa y llegará á Cuba el 15.
15—De Cuba y llegara á Portan Prinoe el 16.
17— De Portan Prinoe y llegará á Pto. Plata 

el 18.
18— De Pto. Plata y llegará á Ponee el 19.
19. —De Posoe y llegará á MayagUez el 20.
20. —De MayagUez y llegará á Agnadilla el 

20.
21. —DeAgnadilla y Uegará á Puerto Rico e!
21.—Do Puerto Rico y llegar» á 3t, 

ed 22.
RETORNO.

23.- De 8t. Themas y Uegará á Pto. Rico al 
24,

24-—De PtD-Eioo y llegará á Aguadiil» el 25. 
25.—De Aguadilla y llcgaráá Mayagúea el 26. 
25.—De Mayagúez y llegará á Punce el 26.
28. —De Ponoe y llegará á Pto- Plata el 27. 
27.—De Pto. Plata y  llegará á Portau Prin­

oe el 28.
29. —De Portan Prinoe y Uegará á Cuba el 30
30. —De Cuba 7  llegará á Baracoa el I?de 

Obtubre.
Otbre 19—De Baracoa y llegará á Gibara el 2.

2. —De Gibara y llegará á Nuevitas el 3.
3, —De Nuevitas y llegará á la Habana el

5,
Admitirá carga por el muelle de Lnz desde el 

I del corriente y llevará la correspondencia qiinho- 
I ya para los puntos de eu itinerario, trayéndola 
' también de retorno.

En los conocimientos de travesía ha do ospeoltt- 
larse en kilúgramos el peso bruto y neto de la mer-

f or ser necesarios estos datos para la formo- 
mamllesto,

NOTA.—Los Sres. cargadores deberán corroí laa 
guias antes de las dos del dia de eu salida, pasada 

; U hora indicada, no se admite carga.
CONSIGNATARIOS,

Nnevitas.—Sres, Hijos do Sánchez Dols.
Gibara.—Sr. D. Antonio Hidalgo.
Baracoa.—Sres. Monea y op.
Cuba.-Sres. L. Rosy cp.
Poctau Prinoe.—8r. D. Pablo Barthofile.
Pto. Plata.—Sres. Ginebra Hnos.
Ponoe.—Pastor Márquez y op.
MayagGez.—Sr. D. Fermin Bernedo.
Aguadilla-—Sres. AmcU, Juliá y C9 
Puerto Rioo.—Sres, Iríarte, Huimaiios de Carece 

na y 09
St- Thomas.—Sres. Lamb y U9 
Se despacha por D. RAMON DE UEKKERA.- 

Otieios 68.

gOGIEDADES Y EMPRESAS.

K1 Director. F ernando JUas.
$ 8128424 79

B a n c o  E s p a ñ o l  d e  l a  I s l a d e  C riba .
El Exorno. Sr. Gobetaador Qcncta!. teniendo en

cuente laa razones expueetas por el Oobiemii da 
pato Banco, ha tenido á bien autorizar á este Esta­
blecimiento para llevar á efecto el torteo trimes­
tral anunciado (le las obligaciou a dei Teecio de 

.a. Isla y qae (lebiú celebrarse el dia 19 dol co­
rriente mee; y habiendo acordado el Consejo de 
Gobierno del Banco que dicho sorteo se celebre á 
las doce delamaüana del luléroolcs 7 del actual, 
se anuncia por este medio para ponocimleuto del 
público. _

Habana Setiembre 5 da 1881.—E! steretano, E n ­
genio de X a r a C a e e iu .

AVISOS VARIOS.

eiNEBRA LEOITIMA
DE LATANÁOBEDITADA MARCA

LA CAMPANA
DB LOH

Si’os. Vttii don borgli y Ct 
D E  A Y IB K R U S . 

U nicos Im portadores

DUSSAQ Y CP.
TEJADILLO 7.

vmm
91AG.V1I''I€<4. 0 1 > 0 K 'r ii:> ilI> A I>  DE

GANAR UNA FORTUNA. NOVENO GRAN SOR­
TEO CLASE I , EN NUEVA ORLEAN8 EL MAR­
TES 13 DE SETIEMBRE DE 1881. S o r te o  
.Itcn a u a l n o ,  i a « .

lOTEÍl.í DEL EST.\II0 DE lOnSIWA,
Incorporada por la Lea 

afiOB para los objetos de 1 
un oapital de $1.0 0 0 ,6 0 0  al que se ba agregado 
una reserva de $12 0 .00 6  desde cnténceA

Por un inmensovoto popular 1» frauqnlolo, for­
ma boy porto de ia Conssitnolon del Estado, odop- 
ta<la en Diciembre 2 de 1879.
LOS SORTEOS TIENEN LUGAR MENSUALICEHTE. 

n u n c a  He p o s p o n e n ; Iob p r e m io *  
u o  Hv re d u ce n .

VeonM los premios t rontlDUscioDPiiESIIO MAYOR, Í3O.000. 
ico.sw BIIJ;ET1-Ü 4 1K)8 PtBOd ÜN'O,MEPIOB Bir.LETEa. IfN PESO.

LISTA DE LOS PREUIOa.
1 Premio Msyor......................................$»,e031 Premio Mayor.....................................  10,609
1 Premio Msyor.....................................  6,000Premios dn á í'J,f(».............................  6.009
6 Premios úo a 1,009..........    6,000ao Premios de á 691..............................  10,009

IWPremloedeí V>o..............................  lO.OOuaOO Pr, míos do é 6-J ............................  10,000
600 Fremloedea ;0 .............................  10,0001000 Premioi ele á 10.............................  10,000APllOXniAClüSS,

0 Anroilmsclouee do i  }3(V.....................  3,T00« id Id too ..................... 1,600
9 Id id lOU..................... 900

1807 Premios qne anelendnn á........................ $110,400SeeolK.ituj agrotosn eponiiaK j I _ v  priooipalsa oiu- 
ladee á quienes «o les rocomuaUaare jkf,rrUnioote.
Los que deseen mas InTirmes le servirán dM cla­

ra y completamente sus sefias. y enviar los pedidos, 
ya por el Expreso ya en carta oertiiloada, 6 oon nn 
giro Dostel. (lirigiendnla snlamentA á

i»f. A . i » A r i » n i . v ,
ÍVc'n'-Ui-Ica.ns, LoulH lnnn«

6  M. A. DAUPIIIN, n? 212 Broadway, New-Tork.
Todos los Sortnos Extraordinarios se verifican 

bajo la supcrviíion y dirección de los Sres. GENE­
RALES Q. T, BEAÚREGARD y JCBAL A, EAE- 
LY.

La casa de X a n a  y C9 n? 83 X a tia u  SI. X n e ta  
T o rk  está enviando oironleres á todos partes, oomo 
ei fueran agostes de la Empresa de Loterías de 
Lonlsiaua y seadvierte al público que no cntitín
dinero ni ffíro» poítaiíj pues no (Mtan autorizados 
para vender loe billetes ni son agentes de la Em­
presa.—El Presidente, 3 f . A , Dauphin.

Nueva llrleans Julio 4 de 1881.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS

/

cí''
f r -

i :V

A
<0

y

REMí o I em/íH
PARA Ul CURACION PIL

R E U M A T I S M O
N euralgia, G ota, S ciática ,

Mal de Garganta, Dolor de Cintura,
Quemaduras, ¡nchazones, 

D O LO R E S
de Cabeza, de IMuelas y  de Oidoa,

Y KK C.SNRRAl.
Toda Especie de Dolores y  Puntadas

D« vfttiU en tudu Ij4 Botícai y Dru^erfi*.

ISLA DE PINOS.
VAPOR.

NUEVO CUBANO,
Su oapitan MANSO,

Saldrá de BatabatMÍ paca Santa Fé y Nneva Ge­
rona todos los Domingos despnes de la llegada del 
tren gne sale de la Habana á Jas seis de la raafiana, 
y de Nueva Gerona y Sonta Fé, los Mártes para 
que los seliores pasajeros puedan llegar á la Haba­
na á las nueve y cuarto del Miércoles.

Lo despachan, en la Habana, D. Juan Pneyo, Son | 
Ignacio »2- y en la Isla de Piniís.—Angel García j 
Ueballos.

C o tn p a ñ ta  E s p a ñ o l a  d e l  e l l i im -  
b r a d o  d e  G a s  d e  l a  H a b a n a .

En el dia de hoy ha tomado posesión del cargo de 
Administrador general de esta CompaBia el Sr, D. 
Rafael Cerero, elegido por la Junta general de bc- 
oionistas en sesión extraordinaria celebrada ol dia 
29 del mes último para dicho cargo, por renuncia 
dol Sr D. José Morales de Ioí Ríos.

Loquede úedende la Directiva se pública pa­
ra general conocimiento. Habana 19 de Setiem. 
bre de 1881.—El Secretario, Aíai¡«e!iS’n'gtr(io.

bp 9861

NOVISIMA LEY
d o  l '^ n j i i i c ía m ie n t o  C i v i l
anotnda, ooncordatla y  comentada pot dos 
distÍQgnidua abogados dol Colegio de Ua 
deid.

Se coDBignau al pié de cada aitlcolo las 
coucordarcias con la anterior Ley, con la 
orgánica del Poder Judicial, y  con squollas 
dispoBÍcionee con qne guarda nnalogia, c i­
tando la jurisprudenciaclolTribunal Supre­
mo aplieablo al caso, ademas do comentar 
brevemente el precepto, indicando á la vea 
loa eetndloa poblioadoa por la importante 
llevieta Oeneral de Leoislaoion tfJuriipru- 
dencia y  en Roletio.

Un tomo en 4? encuadernado, pasta ea- 
paííola $0 BjB, en la Administraciun de L a 
Voz T>B Cuba yen la callado San Ignacio 
n“ 44, Adminiatraciou do El  Ciclón y  en el 
Colegio de EscribanoR.
rá lo s  e s t u d i a n t e s  d e  J T ied lcina

E nla Administaacioii de este pctiédico 
se hallan de venta ejetuplarea del nuevt 
Coint>«'iit1io «lu iH ruJia  in o n o r  del Dr. 
Perrer y Jnlvo, obra da testo en muchas 
Universidades de la Pcninaola.

Un tomo do más do fiOO pájinaa, con gra­
badas á tres peros B. B.

A l EJÉRCITO T  VOIDNTARIOS.
Elementos de esgrima á la bayoneta. 

Obra declarada de tezto eu Eapafia por Real 
Orden de 1863, con grabados de poaioiones.

Es indiapensable para Is Instrnccion de 
la Infantería de Ejército y Volantwios. Un 
tumo eu esta capital $1 33 billetee y  para el 
interior $1 50.

De venta, Adminietraciou de L n  V o z  de 
C u b a  Teuiente-Itey .38

m I sT ésaiidM
GRAN BOTEL BE BUSTAUANTE.
Este antljrno y bien acreditado estableoimiento, 

brinda oomo aiempre, nomodidad. buen trato y pre- 
cioa eqnitatlvoe á ana favoreoedoiea. 0521

Müsíca religiosa.
En el gran depúaito que te bn Inttelado tnel al- 

roaí̂ ett de Haqulnae de ooter do Ne’w-Home 6  Nue­
va del Hogar 0-Kellly n9 112 encontrará el públi­
co nn completo eurtmo de la múnioa que encabeza 
eate anuncio, como también métodoe para todos 
los Instromentos úpera», partituras y cuanto pue­
da tenor «n este ramo el mas acreditado y mejor 
eurtído almacén de Enropa. En la misma casa se 
reeriben órdenes pora afinar y componer pianos cu­
to  ramo está á cargo del notable artista er. Boréa. 
Precios múdiooa. - 9852

¡VELASl jCERA! ¡VELAS!
Teniendo un inmenso anrtJdo de velas de todos 

clases, Inclusas laa rizadas, y deseando dárles sali­
da, he resuelto expeud(U']aB á tos escavdaloeot pre* 
cioa siiaienteB;
Velas do cera, blancos, de 19 á..$ 21 )
Idem idem, Idem, d e29á ... 1« >BiBla».
Idem idem. Idem, doS l'á ... 12%)

Se responde á buena onda una en eu clase, yá  
que la de 19 es inmejorable, oomo nunca se ba ex-
Íendidopor tan Intimo precio, blhay qnlen dé más 

arate que avise, y veremos si aun puede rebajar­
se algo más........
Cerería, “ Ntra. Sra, de Lourdes.”

9 4  1H|;RA1.L.A 9 4 .
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA.

/-1 'T'lkf Tfn'T-Tir A
i-r  I - N - I  t1 /A

o m ! ] »

MEDALLA
b f e '  o u * ' "

, - j ,P 0 S Í C %

DE PARIS
í  8  V  9  ‘

l ü i t u i  g i n e b r a  b i t  o b i e i i U l o  e l  m i t y v r  i t r e m l o  e t i  I n  ñ l i i i u a  £ s p o s l c l o n  

d e  P i i r i s .

L o  p n r t i c i i > a m o 6  c o u  t a n t a  m a s  B a t l s f a c e i o i i  d  b i s  e o n s u m i d o r e a  d «  
l a  m a r c a  c n a n t o  q u e  i i a  s i d o  r e c o n o c i d a  l a  m e j o r ,  a  p o s a r  d e  l i a b e r  t o n I >  

d o  d  s u  l a d o  l u  g i n e b r a  d e  “ L a  d a m p a n n , ”  y  o t r a s  v a i ' l i s s  m u K  a « .

U N I C O S  m P O K T A D O R E S

L. B E L F O ! Y CF.
Empedrado num 1. 8196

Segundo Quintía, 9801

NEW-YORK
Llí'E INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  B O R R E  V ID » A ^ S .
ESTABLECIDA EN 1846.

P lIR A ItlU N ’riA  R I im J A .
Ingresos ea 1880: Sobrante en 1880:

EN .* DE
$ 4 3 ,1 8 3 ,9 3 4  8 1 .

A. O. BICKINSON, Agente General,
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BAHIA-EONfiá.
Capitón D. Antonio Unibam.

Viaja temanelet de ¡a Sabana á Eahia Sonda, Bio 
Btanm, Berracot, San Cayetano y Malat 

Agua* y ricenena.
Saldrá de la Habana loe Sábados á las diez de la I 

noche y Uegará á San Cayetano loe Domingos, y á I 
Malae Agna. los Lúnes. ' I

Regresará á Bahía Honda loa Mártes, y de este | 
pnerto pota la Habana (11(Uiob dios á las dos de la ' 
tftrde.Recibe carga los Viérnea y Sábados al costado del 
vapor en el m̂ ieUe de Luz, abonándose sus iletes á 
bordo al entregarso firmados los conocimientos. 

Tamblan se pagan á bordo los pasajes, I
Lo despacha au consignatario, Merced 12, Cosme I 

de Toco. , „ . INota.—Para el embaríjue y desembarqne de ios 
sefiorea natejeroa, entrará en el estero de Sta. Tete-1 
aa [Bohm Honda.]

LA MAKCA NUEVA.
PABRICADECIGARROSBEEECI YHNO. SAN IGNACIO ESQUINA A LUZ.

CIGARROS PECTORALES RE ALTEA,
o  SEA, CIGARROS H IGIENICOS.

¿Quién ignora las escolentes propiedades de la  A L T E A  contra elca tano, en todos sus períodos y  manifestaciones? El inventor de estos cigarros, tiene la segundad de 
oue tan pronto el público los use, será un axioma entre los fumadores.

C on tra  ron q n era  y catarro ,
F u u ia  Ae a ltea  el c igarro .

. i g . i e .t e . ,  O-Eeilly S .-O -R e lU , 8 . . - V i d r i „ a . » «  de L e z - P e e l .  d -V id r ie r ., M o.te
1 .—Monte I S 7 é—Galiano esquina á Dragones.—Amistad esquina & Neptuno, panadería.
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LA EEOAUDAOIOK DE OOÉTEreUOIONES, 

V.

M ar al&Tm&DtrOS son en vetdad loa be* 
choe, ciertos, cierlhimos qne preaentába* 
mos al ñoal del aitioalo anterior peía co ­
nocer del Miado del eipírita público en 
Coba, 7 apreciar por conseenencia loa re - 
enltadoa qne ae pnede prometer do darle 
la ardna empresa de regenerar la Adminia* 
tiacion 7 mejorar las rentas públicas. Y 
annqne no tomábamos más qne ana eola fase 
de rolaoionea, las del ciudadano con el pe­
culio del Estado, bastaban los hecboe refe­
ridos para poner miedo en el ánimo m ié 
despreocnpado 7 hacerle desistir del pen­
samiento de entregar al interés de los cía- 
dadanoB, aquella tan trascendental tarea, 
Más si todaría hnbieta quien dudase de los 
BombiioB tintes qne caracteriean nnestro es­
tado social, con tomarnos el trabajo de es - 
tendei nn poco la esfera deinTestfgaciéo,nos 
encontraremos i  la mano con millares de 
becbosqne.áhacerlos desfilar ante la Tista 
de los más recalcitrantes optimistas, los ha­
rían perder mncbas de sns iiness esperan- 
sas, sopeña de qne aquella no la tnTleran 
organizada para ver la Ina, sino las tinie­
blas. Aquellos hechos nos los proporciona 
de contínno la vida real, 7 muchos de ellos 
son de nn érden aúo más trascendente, 
que los qne hacíamos notar en nuestro an­
terior artfcnlo, referentes á la laxitud, á 
la manga ancha para hablar en plata, con­
que aquí jorga el públ ico al que defrauda 
al Estado, 7 á l i  deipreocnpaclon con qne 
el defraudador, hablado sai robos al pti- 
meio qne tropieza en la calle. Son, deci­
mos, los hechos qne podemos presentar aúo 
á la oonaideraciou de nneetros lectores, de 
nn órden más trascendente que estos, por- 
qno hieren más hondo la llaga, porque re­
velan más cumplidamente qno «sos, la per- 
tntbacion moral qne existe, el rebajamien­
to de caractéres qno se observa, la falta de 
valor i-ívico de qne amenndo se enele que­
jar la prensa.

Sin entrar en la avetignacion de la a can­
sas qno hsyan podido traer semejante es 
tado social, ochomos nna ojeada á los h e­
chos, rápida por Bopaosto, porque no so ­
mos de los encarifiados como el célebre E- 
milto Z)Ia , con oí sistema de dar torm en­
to á la sooledad, sacando al exterior las úl­
ceras gangrenosas qne devoran ans entrañas, 
pero ochamos esa ojeada porque ello es 
necesario para el alto fia que con estoa nr- 
ttcnlos nos piopoa8m)s. E j nn hecho que 
aquí la prensa á la vistr do una buena ac­
ción que en cnalquier otro paía oe corrien­
te , por cnanto no demuestra más sino el 
cumplimiento de na deber rudimentario , 
sale entonando himnos da alabanza al be ­
nefactor. (Q j6 nos prueba estol La misma 
prensa donde salen esos ditirambos noe 
lo  d ice , poniendo la coletilla da lo rarae 
qne eou acciones como las que ensalza.

Tenemos, pnes, qne por ezepcion ae ha­
ce el bien, 7 lo tenumoa acreditado co n  
esos testimonios do los mismos poriódloos , 
qne no cojerían el insensaiio cierta mentó , 
ai no comprendieran la necesidad latente 
de despertar el estímulo por el bien.

Es nn hecho también qne aquí le des­
valijan á ano en medio de la calle 7  si por 
casnalidad la policía no so apercibid , no ee 
enenontra nn solo vecino ó ttansennte qne 
va ja  á a7udaT á la acción do la justicia, así 
háblese precenciado el caso. ¿Q \6 prueba 
estoT Una deficiencia grande 7 lamentable 
per cierto en el valor civico>

Es nn hecho qne aquí muchas vacas ini- 
dosamente se arroja lodo al rostro de nn 
ciudadano , de nn modo cínico 7 procas 7 
apéoas si ba7 quien se llegue á poseer de 
justa indignación , 7 á protestar contra 
tales escosos 7 á condenar al aislamiento 
del desprecio, de la animadversión al 
cínico v a l procaz; por manera que este 
eiguo oampeandoá an^anchas, imponiéo- 
d oee , cobrando digámoslo a s í , el ba­
rato, 7 es bien recibido 7 admitido. 
Se hace posible, pues, el papel de ca­
lumniador , 7 ee monta sobre ello una 
industria Incrativa. áQié nos demnestra 
estoT El rebajamiento de caracteres más 
estupendo qne poodo concebirse.

Son hechos también 7 mny repetido a, las 
quiebras do mala fé en el comeioto 7 los ne­
gocios tan frocuentoa que el prestamista 
hace con objetos que sabe perfectameu to 
proceden de! pillaje. Ee nu hacho tambie n 
que aquí en tanto que d eca e , 7 peligra la 
existencia de la lecien creada escuela de 
agricultura , se alzan lozanas, rebosando 
v id a , las escoelitas de baile, del más lú­
brico 6 inmoral baile.

rOLLETITf.
R E V IS T A  DX: L A  D E C E N A .

Comt’íliTs, G de Agesto de 1881.
Salida de Madrid.—Nuestro viaje.—Llegada á To- 

rrelavéga—Camino de Comillae —Preparativos 
delaviila Cintabra.—Arcos, trofeos, ilumina- 
elonea.—Movimiento del pafs.—Descripción de 
lu  oassis dolos Sres, de López.—Becepcion he­
cha por el pueblo al primer marqnds de Comi­
llas.

El día 4 á las diez 7 media do la noche— 
hermoeísima por más señas—salimos de 
Madrid: hacia casi fresco, 7 á medida qne 
nos apartábamos de la atmosfera caligoosa 
de la gran villa 7 nos internábamos en las 
frondosas alamedas de la Florida 7 de la 
caía de campo á orillas del Manzanares, la 
temperatnra se hacia más suave, más agra­
dable 7 los pnlmones fatigados de tanto 
polvo 7 de tanto fuego, respiraban con más 
facilidad. No ¡ardamos en divisar sobre 
nna altnra, la torre del rninoeo castillo de 
las Rozas al qne las sombras de la noche 
prestaban nn tinte fantástico: el pnebleci- 
11o de apenas cincuenta casas ae agrupaba 
á BU pié como nn rebaño de cerneros en de­
rredor del p a s to r .... A  uno 7 otro lado 
deacnbríamoa carreteras qne se bifurcaban á la ealidn de una aldea, fábricas que se re­
flejaban en las corrientes de los ríos, igle­
sias con sus torres modestas como ios fieles
qne congregan ene pequeñas campanas___
Ko tardamos en divisar el Escorial, la in­
mensa mole del monasterio de San Lorenzo, 
las lindas casas rodeadas de jardines qne 
han convertido la triste villa de Felipe II
en nna pteoiosa población de verano___
Más adelante las Navas en cuyo bello cha­
let propiedad de los egrejios dnques de 
Uedinaoell falleció hace próximamente dos 
afioe el jóven descendiente de Alfonso el 
s á b io ... , Despnes Avila cercada de fuertes 
murallas, en 0070 recinto ee levanta la vie­
ja  catedral en que el Obispo don Sancho 
defendió al niño re7 don Alfonso X I  contra 
los bandos qne intentaban apoderarse de 
su sagrada persona, 7 en onyas bóvedas es­
tá  eepnitado el célebre don Alonso de Ma­
drigal, Obispo de aquella santa iglesia cono­
cida con el nombre del Abálense, ó del 
T ostado.. . .

Las pesadas horas de la madrugada ae

Es nn hecho también la flojedad qn- ID7, 
el abandono para cumplir con.Jos b res 
relijioBoe, el etcaso temor de Dios , bssln 
tal pnnto , que no ha muchna días , en non 
tertalia loipetsble oímos á nna mamá en 
presencia de sns hijas 7 otras jóvenes 7 per- 
Booas depoeicion , decir con la mayor na- 
tnralidad del mundo, qne eso do la Virjen 
era pura invención para alimentar una far­
sa. Ea un hecho por ñu , que a q u í , po­
cos son loe que se asnstan de nada, ni se 
preocupan cun loa qnebranUmientos más 
horribles de la Ie7 m oral, ni de las ie7es 
positivas.

Tales son los antecedentes, tomados así 
á vista de pájaro , que con8titu7ea el ele­
mento racional ó flíosófico de qno a jerh a  
blábam os, necoeaiio para completar el 
juicio respecto de nuestro estado socia l, de 
la fisonomía que presenta el espíritu públi­
co , aqn í, de las esperanzas que sobre él 
es dable fundar 7 de loe resultados que ee 
pueda prometer el Sr. Ministro de Ultremar 
al fiar al interés privado la reforma de la 
Administración 7 la mejora de las rentas 
públicas.

Con estos antecedentes 7 la historia de la 
rccandacion de las rentas por arrecdadoios 
particnlares, de qne hicimos un breve 
extracto , ;  no oa lícito angurar del proyeo- 
tod o lS r. León 7 Castillo , lo qne hemos 
sngnrado ; ea á caber ; qne con en aplica­
ción ee consumará irremediablemente la 
mina del contribuyente 7 del Tesoro ?

Y  no ee nos arguya con qne de entre esa 
densa atmósfera quo se respira , pueden sa­
lir ciudadanos ó corporacionea intachables 
7 bastante viriles qne tomen sobre sns hom­
bros la petada carga de mejorar las rectas 
públicas coütratBudo con <■! Grobietnc-

Si así fuera; aún nos quedarían en reserva 
los argnmentOB qne el ho7 Ministro de Ul­
tramar 7 sus correlijíonarioB hacían desde 
los bancos de la oposición á loa proyectos 
del Ojbierno Cánovas, en virtnd de los 
qne se cedió la recandacion en la Fen ínsula 
al Banco de Eypsfia.

Bien alto dijeron al país que era inmoral, 
horriblemente duro para el contribuyente y 
vejaminoso paia el Teso ro, el ceder la fnn- 
cion de recaudar al U acco , a! Banco , que 
al fin es nna sociedad reepetabilÍMma 7 que 
pnede ofrecer garantías, como noea posible 
si-ñar qne las dé níngan particnlar. Por 
sopucoto qne así Inglaterra donde el espíri­
tu público está en otras condiciones que en 
Cuba , como la Penínenla , lo más qne ee 
han atrevido á hacer en este asnnto de In 
recandacion de las contribncionea, es celo- 
brarcoaloB respectivos Bancos, contratoa 
en coudicionea macho más ventajosas para 
el Estado, qne el qne nneatro Tesoro va a 
celebrar.

Y  bien , si aún este paso dado por Ingla­
terra 7 Et'psCa , pareció impindente 7 an 
daz á machos hombres políticos de entram­
bos países ; si pareció izmcral 7 prepara 
dor de vejaciones á los mismos hombrea 
qne hoy son Gobierno , á qué no hemos de 
juzgar del acuerdo del Sr. León y  Castillo 
que está sobre el tapóte ahora , cnaudo av 
bamos, potqne lo dicen por ahí personas su 
torizadaa. qne el Banco Eapcñol que podría 
ofrecer al máximun do garantías, ee abs­
tiene de tonar parte en la subasta 7 lo 
mismo otias entidades que irspiran con* 
fianza al pafs Y

C ierto , cietlísimo qne eú cd e co tie  ia 
densa oCnó^fera qae nos rodea , 7  eúo drs- 
cartat do a! Banco 7  á esas entidades á qne 
aludim os, podrion hallaiee hombrea de 
bnenn fé qne subastaran la cobranza de las 
contiibneiotifB; pero convione no poidci de 
vista la manera , ó que aludimos en nues­
tro segundo aitícnlo , como se preparó la 0- 
pinion del ministro en el scnt'do que so ha 
pronunciado ; convior.e asimismo no perder 
tampoco de vista la historia de los remates, 
en estos últimcs tiem pos, porqno todo e- 
Ito marca la obra de ana mano o cn lta , 
quizás la del persontje con antifaz de la 
caricatura dcl último número de! Ciclón , 
mano bostaata hábil para manejar desdo sn 
Mcondite hombres 7  cosas, tan temible por 
sns cébalas y tráficos coa las rentas públi­
cas.

Esa mano que viene pesando como lesa 
de plomo de algunos años áesta paita so­
bre el Tesoro; y coya itflaencia mediata 
ó inmediata bise dojado sentir ea las re- 
oaudaeionee arrendadas; esa mano qae s n- 
po torcer Iss idese de hombres políticos im* 
portantes de Madrid, para decidirlos por la 
solución de arrendar las rentas, qne hoy la­
mentamos; esa mano , decimos , no habrá 
trabajado tanto en balde , ni es materia 
dispuesta ó la resignación en nn frzeaso, 
7 asi como según ee deduce de hechos an­
teriores, ha sabido hacer quebrar á a- 
qnellos rematadores que iatentaron ha­
cerse ind ependlentes; ha de inrpirsr retíos

hacian sentir deesam anore imperiosa qne 
obliga al descanso; mía ojos se cortaban 
apeear de mis deseos de permanecer des­
pierto; cedí al fin y  dejó de echar nna mira­
da simpática á aquellas villas castellanas 
qne he contemplado siempre con tan afee- 
tuusa atencioo; Arévalo á orillas do dos 
ríos, Medina del Campo cayos vetustos edi­
ficios leonerdan aún la presencia de la gran 
reina doña Isabel la C ató lica .... Deepan- 
taba el dia coando nos detuvimos en la es­
tación de Valladolid. La antigua córte ee 
presenta orguUosa con sns recaetdos como 
DD noble arruinado con sns blasoDee__ _ to­
do en ca u d a l.... Allí hay templos monu- 
mentatoa, grandes palacios, memorias his­
tóricas de gran valia___ La catedral, tra­
zada por Joan de Herrera, contínaada por 
ol fatal etmnignera, San Pablo enya mog- 
nífioa portada obra del siglo X Y , faé hecha 
á ospeneas del cardenal Torqnemada con­
fesor de los reyes católicos no obstante que 
la fundación del monasterio fué debida á la 
reina doña María esposa de D. Sancho el 
Bravo en el año de 128G; San Gregorio, do 
aspecto bello 7 elegantísimo á pesar del de- 
teiioro en qne se encuentra .... ¡Cuánto po­
dría hablaros de esta vieja oindad objeto de 
mi cariño 7 admiración! ¡Con cuánto gnsto 
mo detendría en detallaroe aquella sombría 
capilla de la catedral, en cuyo fondo reposa 
hace tantos siglos el conde D. jPedro Ancn- 
rez, señor de Valladolid; aquella plaza del 
Ochavo en la qno fué ejecutado el año 1453, 
el célebre favorito de D. Juan II, D . Alvaro 
de Lona, aquella vectana por la qne sacaron 
recíen nacido á Felipe II  para la ceremonia 
del bantismo qne se disputaban dosanti- 
gnae parroquias.. . .

En nada de esto nos os posible detener­
nos, ^peio como dejar de meocíonar qne en 
aquella oindad mntió en Mayo de 150G el 
almirante Cristóbal Colon, cayo onerpo se 
depositó interinamente en el monasterio de 
las Coevas de donde ee trasladó á Santo 
Domingo 7 últimamente á la Habana don­
de teneia la honra de guardar sns gloriosas 
cenizasT

Nos despedimos de Valladolid hoy ciu­
dad bella 7 renovada qne se apresta á co­
brar nneva vida despnes de las terribles ca ­
tástrofes comerciales pasadas, 7 dejando á 
nn lado Cabezón ó orillas del Pimerga, Dne- 
fias, villa aotiqnísima enya fnndaoion se 
atribuye á los Celtas 7 onyo detalle más sa­
liente es hov nn gran pnente colgante lla­
mado de la Union, qne se oonclnyó en 1845, 
Baños, inaigniflcaate Ingatefio qne nada 
tendría de notable si no poseyese una mo-

L'.muicB ó los que tengan intenciones de 
buena fé, y  ó bien loa ha de hacer retraerse, 
ó bien han de ponerse en contacto , en re ­
lación , os  Bubordiaaoíon. E 1 pues ana rsd 
de apretadas mallas dentro de la que esta­
mos , mallas difíciles de romper , 7 si bien 
el pensamiento de dejar la libre elección de 
entre los subastadores , al Gabarnador Ge­
n era l, es muy plausible, y  va al objeto 
d e prevenir al Tesoro de las cibalas de esa 
mano oculto, mala manejadora de cándales, 
mny bien pnede qnedar cojida la libre elec­
ción en esa red estensa ; m ás; para el pú 
blico del qne por cierto recibimos con moti­
vo de nnestra campaña contra la snbaeta 
apoyo enérjlco, para el público , es cosa de 
clavo pasado que el alma de la recandacion 
será esa mano ocnlta , 7 tan es aeí, que sa­
bemos de mneboe pretendientes , qno bas­
can con afán recomendaciones para esa ma­
no oculta, y no para otro, seguros deque 
por ahí conseguirán laa colocaciones qne de- 
eean.

(Q ueda probada la IneonTeniencia qUg 
encierra la Real Orden de 5 de Jallo ú'tirao, 
para nn país que está en las condiciones que 
ol nnestro I Tenemos la inmodeatia ae 
creer qne queda clara GO mo la luz del dia. 
Tocados los pantos qu i afest an al fondo de 
la cnestion; espaestos ya los peligros q u e  
*raerá la disposición del Sr. León y  Castillo, 
veamos la parte qne toca á la Dirección de 
Hacienda, 7  con los pliegos da condiciones 
y  demás qne ha hecho , á la viste , compl© 
temos ol juicio.

Los demócratas y el patronato.

Sabido es qu e, aprovechándola oportu­
nidad de lae fiestas delC jn tm ariodoC al- 
deron de la B arca, 7 suponiendo que en 
Cuba encede lo que nunca ha sucedido, ni 
aun antee de planteareo las reformas politi 
oaa 7 eooialea que desde 18G9 han veni­
do implantándose, el S r . ir. Rufael M, La­
bra pronnnció en Madrid e'ocnentes d is­
cursea contra lo ceclavitnd 7 loa dueños de 
esclavos ; contra los castigos de cepo, látigo 
y  grillete , y  contra loe faneionarioa públi 
coB que, segno el desproenpado jefe 7 repre- 
presentanteen las Córtea del partido demo- 
crático-antonomista cnbano, están toleran 
do castiges tan órneles como ilegales. Los 
corresponsales de La Discusión  7 del Triun 
fo  dieron cnonta á an tiempo do los discar - 
sos de sn oorielijiocaiio 7 do loe aplausos 
qne el numeroso 7 distinguido anditoiio 
que había acudido á la reunión de la Socie­
dad Abolicionista Española  le prcd'gsia.

Sin duda Ies españolea peninsulares 7 los 
extranjeros qne ignoren los anlecrdeutes 
del demócrata cobaco  7 el oiijen de la for­
tuna qne tranquila 7 aUgremsnte diifi'nta, 
al aplandír con entusiasmo las poéticas fl- 
gnras 7 las apasionadas frasea del orador »
enponinn qne acababa de llegar de las 
Antillae con el corazun partido de do 
lo r , despaca de habsr trabajado y  sa- 
orifleado osudales inntilmente en ptó de 
los infelices esclavos (Cóm o habían de 
creer que en Coba no hay tales casti­
gos desde qne loe amigos del orador so 
vieren obligad s á renunciar á ellos 7 no 
pndieron realizar la anexión de Cuba á loa 
E-tados Coidos , cuan do en nnion do loa 
hacendados de los Estados dcl Sur de la re­
pública A':g!o-Amcricana, pretendían ex­
tender 7 perpetnar la eeclavUnd por toda 
la América intertropical, ó fin de ceneolidar 
7 hacer provechosas las instilnciones demo- 
cráticasi Por no conocer ó por haber olvida- 
doB el auditorio esos 7 otro antecedentes 
el Sr. Labra bajó de la plataforma , coro­
nado de glods¡oor lo bien que acababa de 
repreeertar ol papel do abolicionista filán­
tropo-

El brillante éxito obtenido en Madrid 
por el Sr. Labra, indnjo ú sns amigos 7 co- 
rielijlonzrloB de Cuba , qne ee enenontran 
>en caso idéntico al del hijo de! antiguo fon- 
oicnaiio públioo, amigo 7 compañero délos 
demócratas eselavistas auexionietas, á po­
ner aquí en oecena a'gnnos dramas senti- 
montales,

Pero es el caso qne en estas Antillas na­
die ignora los antecedentes de loe hombres, 
n ie l orijen desús fortunas; 7 por esto lo 
qne en Madrid valió ó Labra aplausos es­
trepitosos, aqní ha sido para los abogados 
de las supaestaa vícUmas del látigo 7 del 
cepo, el más completo de los fiascos. Como 
tqui todos sabemos qne las leyes nanea han 
permitido proceder como procedían en la 
república acglo americana loa dueños de 
esclavos , 7 como siempre se ha castigado 
á los quo han faltado á ellas, si el delito ha 
sido descnbierto ; 7 por último , como los 
hombres de todos estados 7 procedencias 
sabemos com í se cumplen las nuevas leyes 
de abolición 7 patronato, hasta los qne 
blasonan de demócratas se batían de loaque

dcsta ermita dedicada á San Juan Bantista 
por el rey Rocesvinto, qne viniendo de Na­
varra bailó la curación del mal de piedra 
que padeo'a, con el uso de las agnas de nna 
foente qne hay jauto á la ermita, lo que cer­
tifica una inscripción latina media borrada, 
llegamos á Falencia cindad importante 
admirablemente colocada para ser nn grao 
centro de la actividad moderna.

Esto no impide quoPalencia, vieja dama 
castellana de ilnstre alcarnia, ostente con 
altivez su hermosa catedral gótica, detrás 
do cuyo cero se conserva la cueva donde 
habitó San Autolin 7 hoy está depositado 
sn cnerpo objeto de gran veneración; el 
hospital fundado por el Cid en la propia 
casa qne habitó aqnel gran capitán, sus 
murallas rommae en enyos cimientos al 
abiir ana vieja puerta sehslló una lápida 
eepnicial al parecer de las hijos de Pompe-
70..........  No queremos pasaren silencio el
valor de las matronas [de Falencia cnando 
teniéodoIa'Mtrechamente fsitiada los ejér­
citos ingleses en la guerra del Rey D. Pe­
dro, laa mojetes casi solas en la población 
loa derrotaron completamente, por cuya ha­
zaña lea concedió D. Juan IJ qne asasen 
banda de oro sobre los tocados, como caba* 
tIeruB___

El sol daba ya de lleno sobre las Ilanarae 
castellanas; Fromista, villa de 1,500 almas, 
■itnada on nna hermosa vega á orillas deí 
canal de Castilla, detuvo nn instante nnes- 
trae miradas; despnes vimos á Yütagonzalo 
qne aún conserva veetijíos de sns moros 
romanos; á Herrera del Rio, con sn gran 
nalacio ruinoso, propiedad del doqne de 
Frías; Alar del Rey, agrnpamieatoe de vas­
tos almacenes 7 nnas cnantas casas disemi­
nadas; Agnilar de Campó 7 sn hermosa ca- 
ea solar de los Villatorree; Pozacal, coloca­
da en la cumbre de tos montea de Rsinosa, 
7 por último, esta oindad, tendida en una 
gran Madura rodeada de montañas qne for­
man parte de la gran Cordillera Ibérica.

Ya estamos en Santander, el paleaje va á 
variar por completo; la vieja Castilla se 
queda atrás entre el polvo de saBjarchivos 7 
de sus palacios rninosos. Desde Reinosa, 
la líoea signe un buen trecho por la orilla 
del rio Besoya, entre fábricas de harinas 7 
terrerías porqne abundan los saltos de 
agua. AI pié de la montaña que se baja en 
zig-zag contemplando nn paisaje admirable, 
está el Ingareito de Bároena 7 despnes el de 
Molledo. El valle de la Igoña es hermosí­
simo como nn cnadro de Cláudio de Lorena; 
en las Fraguas ae vé ana preciosa casa mo 
derna enclavada en nn anligno solar, es la

en Coba contaban conquistar laureles como 
los que conquistó en Madrid el señor L a­
bra, desempeñando el p^pel de abolicionis­
ta con nna perfección qne los Maiqnez 7 loa 
Taima bnbieran envidiado.

La D iscusión  hace ya más de nn mes que 
empozó ¡a representación de los dramas sen 
timentalos : he aqní nna muestra de su fra- 
eeolojia :

“  i La libertad 7 ia igualdad ! La liber­
tad 7 la ígnsidad , que abriendo para todos 
la inmensidad del espacio , abre para todos 
las fuentes de la riqueza pública....................

“  Acudamos á los que jimen. Emancipe­
mos al esclavo doquier que exista. Ante 
la libeitad no hay pueblos. No hay más 
qne hombres. Pidamos nna 7  mil veces á 
loa poderes del Estado qne caiga el patro­
nato. Pidamos qne so resuelva erta cues­
tión social antes que tolas las onestiones 
políticas. L i  libertad civil es la cnes- 
f  on por excelencia , p rovia á todas las 
otras onestiones. No hay libertad política, 
ni democrácia , ni liberaUemo , ni ignaldad, 
ni sistema constitucional, allí do ee oye so­
nar en el espacio mismo del sautnario na­
cional ei gemido del esclavo ó del psíroci- 
nado al lado de la voz del Diputado. ”

Como se vé el demócrata habanero no ca­
rece de aptitudes para declamar sobre cl te­
ma do la esclavitud en el cual conqnistó 
Labra sus aplansoa. Pero ea el caso qne en 
la isla do Cuba ae sabe que la esclavitud ha 
sido abo lid a ; que antes de serlo distaba 
macho de ser tan odiosa como enponian 
ciertcs publicistas; y  qne per último , hoy 
por hoy la ley de patronato para ninguna 
clase de la sociedad cabana ea tan ventajo­
sa como para los patrocinados en general , 
como veremos otro dia más despacio.

Ahora hemos de demostrar como abasan 
de la crednlidad de sns lectores, los qn^ 
habieado aceptado oomo buena la eolncion 
qne se dio á U  oaoetíóa social, después de 
lo j sucesos dot Ztnjon, ahora tratan de des­
figurar las hechos, declamando contra el 
paironsto, justameate porque eo palpar los 
buenos resnltidos quo está ptodaoieudo y 
Dorque entre tanto ee pnodedisouirir como 
ha de resolverse la cnejtiou du trabajo dos 
pues que el plazo se haya concluido.

En primer logar, La Discusión hace poco 
favor al público de esta Antilla eupouióa- 
dolo capaz de creer que on donde hay ce 
clavos no puedo haber sistema constitnoio- 
nal y  qne donde so oye tonar U  voz dol es­
clavo ó dol paírooinado no su pnedo oir la 
vez del Diputado. Ea las Aatilias españo- 
Ur, bastólas gentes ménoa inztrnidzs saben 
qae, ater , como quien d ice ; h»oe poco.» 
años, desdo los calones del Capitolio do 
'Washington, doada sorouniau loa Sanado- 
tos y  Diputadoj de la ropáb'ica, no tan so­
lo “  se podía oir sonar en el espacio mismo 
del eaotnario nacional el Jemido de los 
cinco m illones de esclavos al lado de la 
voz del Dlj-in lado, ”  eino que on aquel mis- 
m ) Capitolio, ¡os diputídoj y  eenadoies de 
la república demiorática federal daban una 
'ey  por la cual Jijando como límite e! pa­
ralelo do 3ü’ do latitud Norte, podían loe 
dueños de taoiavos asmentar an número y 
perpetuar la iustitucion en to los )o j terri 
torios que adquiriese Ja república al Sur 
del indicado paralelo. ¿ Sabia esto La 
D íscmííom cuando estampó o! párrafo que 
hemos copiado! Si lo sabein, lo mismo que 
lo debe saber el señor Labra : todo el mun­
do sabe en Cuba, qno loa cubanos demócra­
tas desde 1650 querían anexarse á lo í E l 
tadoB Unidos, porque en virtud do aquella 
ley del Congreso federal, una vez anexados 
[as Antillas á la República, hubieran podido 
conservar perpetuamente ana esclavos.

E! colega sabe esto y  mucho más que en 
obsequio de la brevedad omitimos ; pero 
que explicaremos si el gran demócrata y 
gran filántropo á ello nos obliga. La 
Discusión sabe también qne on cl Brasil 
funciona hace más de cioonenta años cl go- 
bieroo representativo: allí quedan toda­
vía cerca (lo juHíod y medio de esclavos 7 
las Cámaras ee han limitado á votar una 
ley da abolición gradnal, parecida á ta que 
entra nosotros se llama la Ley Moret, y con 
ella so han conformado los hombres honra­
dos de todos condiciones y razas.

La D iscusión  eabe que en Venezuela y 
en otras repúblicas subsistiú más de nn 
cnarto de eiglo la esclavitud después de ha­
berse proclamado la Repúbiiea y  de eetar 
fancionaedo loa congresos y  asambleas. Por 
últim o, el órgano do la democrcaia roja de­
ba saber qne en Fiaocia desde 1830 basta 
hoy , apesar de haber tenido siompro go­
biernos representativos, onnea se ha pensa­
do eu abolir la esclavitud en la Argelia, 
apesar de ser tan nnmerosa entre los mabo. 
metanos.

Sabiondo La Discusión todo seto , (por-

rosidencia de los condes de Mariana, mon- 
tañeees de pnrísima raza. Loa salndé al 
pasar con cl sentimiento de no ver entro 
ellos al jóven marqués de Ilenestrosa, inte- 
lijente oficial do artillería, al que nos nnis 
un verdadero afecto, y  que murió hsce pró­
ximamente dos años al volver de Panticoss; 
las Caldas, donde también díjimes adiós á 
otros antiguos y  cariñosos amigos, ios con­
des de las Bárcanas, que rodeados de sn 
numerosa fAmilia veían pasar el tren desde 
la galería de su bello palacio; Tofralavega, 
en fin, donde terminaba nuestro viaje. ¡Olí! 
mi caro país montañés! aquí todos son ami­
gos los que me enenentro, todos me tienden 
la mano con alegría, á todos los vnelvo á 
ver con íntima satisfacción de m: alma! Los 
cochea de Comillas sgnardan en la estación; 
el mismo Marcelino, dneño do ellos, condu­
ce el mejor; las circanstanciaa son solem­
nes. Cinonenta guardiasciviles desembar­
can ántes que yo y  toman á bnen paso el 
c rmino de la preciosa villa qne va á tener el 
honor de albergar por alganos dias á SS. 
MM. y AA. Comenzamos la bajada de la 
estación en nn ómnibus cargado de gente; 
hasta la tarde no saldremos para Comillas, 
tenemos tiempo de comer y  de hacer aigu 
nae visitas. La bella casa del general Ce 
batios, ex-ministro de ta Gnerra y  ex ayu­
dante de 8. M. el Rey, nos llama la atención 
completamente renovada; el general aguar­
da ai siguietite dia ó la augusta familia que 
le dispensará la alta honra de almorzar á su 
mesa y descansar algunas horas bajo su to ­
cho. En todas partes ee nota la animación 
propia del gran acontecimiento qne conmne- 
ve al país; las fondas, paradores y  cafés es­
tán llenos completamente. Por foitnna es­
temos entre amigos: ¡oh! qné bueno es te­
nerlos aunque sea en el infierno! como dice 
nnestro viejo adajio castellano. A  las cua­
tro de la tarde salimos para Comillas en nn 
lijero carrnaje de paseo, que arrastrado por 
UD buen tiro parees deslizarse como un tri­
neo por la cuidada carretera lisa como la 
palma de la mano. De todos loe pneblosy 
casoifos^alian las gentes ai sentir el ruedo 
del Coche: sabiendo que al siguiente dia de­
bían llegar SS. MM. y  A A ., me haoian el 
honor de suponerme na gran p erson a je ....

Pasado Cobreces, lindo pneblecülo que 
la caridad de nno de sus hij os ha transfor­
mado en pocos años, viéndose entre loa á r ­
boles qus lo cobren casi por completo ana 
preciosa capilla dedicada á Santa Ana, na 
gran colejio de niñas y  otra poroion de ed i- 
fioioB benéficos perfectamente ordena dos, 
despaes de subir la pesada cuesta de T ra  ^

qué estampó , volvomoa á preguntarle f  nn 
párrafo tan descabellado !

Loa demócratas cabanas no pneden com* 
prender que, no estando abroquelados por 
ia piévia oensttia que tanto Ies favoteoia , 
al tantear como ántes determinadas cues­
tiones Ies hemos de salir al encuentro : y 
con solo exponer sencillamente algnnas ver­
dades incontestables hemos de probar la 
falta do conocimientos , la sobra de pasión 
ó la ligereza de ans declamaciones ridícnlas'

También alganos liberales autonomistas 
hanquerido seguir aqní elejemplo dol Sr. La­
bra : también en sns trabajos de misión 
electoral hablaron algunos couíra el patro­
nato aunque no con tanta exageración como 
el órgano de loa socialistas de goiro frigio. 
E iSr. Montoro, qne siendo á no dudarlo, 
ano de los hombre de más valer de su par­
t id o , no ha tomado hasta ahoia gran par­
te en ene trabajos , fué como es sabido ano 
de los padres maestros misioneros que pre­
dicaron los sermones electorales de Giil. 
oes.

Sindrjar de defenderla autonomía, el 
Sr.M ontoro, ájnzgar por elestiaeto quo
do sn diecarao publicó E í T riunfo , es­
tuvo algo metafíjico y  hihió dol Gobierno y 
de ia unidad nacional denna msnera qno no 
debió eatiiíaoer del todo á loe que están de 
acuerdo con loa autores de a’gunoa proyec­
tos de gobierno antonómiec, en los cuales je  
enenentian muy pocos adarmes de «aciow a- 
lismo. Sin dada porqno había divergencia 
entre las ideas de! Sr. Montoro y  las de nna 
parto de sus cotraiigionarios, habló de la a- 
bolioinn déla esclavitud moderada mente. Hé 
aquí lo que encontramos eu el (stracto del 
disenso del Sr. Montoro qne publicó El 
Triunfo ■■

“  Hizo el Sr. Montoro nna severa crítica 
de la abolición , tal como ee h i hecho , que 
no reao'via el problema m oral, ni el social, 
ni el político, que ea vez do venir acompa- 
da , si lio de una iudemoizacion directa, 
que nadie quiere, de amplías compensacio» 
oes y  fianquicias para que el país pudiera 
resistir con éxito la eilsis, llegó acompa- 
ñ»da do un enorme y  rainoso presapnesCo 
dándoso así por vez primera el caso de que, 
al hacerao usa reforma de tal msguitad , la 
Metrópoli an considere , no solo con derecho
á ptesciiidic de tuda compoosacion , sino
á anmentnr lai cargas 7 tributos 
aú'i más difícil la situación. "

Aqní DO vemos látigo ni grillete , como 
en loa extravagantes trabajos de otros reje- 
neredores, ¡ aqní no so declama contra el 
patronato, pero se haoon filjas  aprociaeio- 
nea de truscendencia. A  Cuba no vino la 
ley do abülioiou acompañada de un enorme 
y  ruÍDOso presnpnsflto , oomo dice el Señor 
Monltro , sino qno la loy do abolición en- 
oontió vijouto ei pre.snpnesto que h'cleroa 
inJÍBper.sftble ia iasarrccoion y  la guerra 
qne loa antigües partidarios d é la  esclavi­
tud hicieron á la Metrópoli. B>t.a no pue* 
da dar compensacionsa á beq u e  pldea ana 
«form a por los dtños qne esta misma re 
forma les ocasiono.

Seria absurdo : y  en cuanto al aumento 
do cargas y  tributus , bien sabe ei Sr. Mon- 
toio que deede la ley do patronato no las 
ha habido, y  q a e , s in o  se han rebajado 
más , ha sido porque todavía hamos da te­
mer los proyectos de los que procuran oxss- 
poraráloa patrocicadee, suponiendo que 
eoa tan oxclavos como antes y  que el láti 
go , ©1 cepo y  o! g¿Hlet8 f.inebnan Loy en 
la lila  de Cuba como hice veinte años fu 1- 
oiooaban en la Ibpúlilioa Douioorática de 
lu.s Estados Huidos.

gando háoia al O. El 30 aparecieron en la 
Habana alganos indicies de ella al 2° cua­
drante:^ el 3) nos cruzó por el sur é mucha 
distancia, estando la Isla bajo la influencia 
de nn anti-cic'on, cuyo centro demoraba 
al N. el 1? y  2? e» nos fué corriendo al S-0. 
y 0 .8 .0  ; y  floalmente el 3 y  4 ae observa­
ban todavía vestigios de ella al O. y  O.N O. 
E j probable que esta depresión haya corri­
do en dirección al O .NO. próximamente, 
tocando en Honduras, cruzando por ia por­
ción sor dol Yucatán y  penetrando en el 
Golfo Mejicano por la Bahía de Campeche.

Los vientos snperioies expelidos por las 
dos depresiones dichas, habrán tenido qne 
luehár en opuestas direcciones en en pnnto 
de enenentro, y  ea do suponer quo do esta 
lacha haya resaltado el retardarse en sn 
marcha y el disminnir en su intensidad el 
ciclón de la Bárbads; pues ae ha observado 
no pocas veces qne cnando una ooiriente 
auperior ee diríja Láoía nn mínimum de pre­
sión, suele desviarlo ó retardarlo ea sn car­
eo y  á veces hasta hacerlo retroceder; mién- 
tcas que por otra parte oponiéadoee esta 
corriente á la fuerza de aspiración, oí m íci- 
mnm va perdiendo en intensidad.

La depresión que, según tos últimos te­
legramas, cruzó al S, de Jamaica el 3, con­
jeturo qne sea la misma que se observó en 
la Birbada cl 28,

Ayer en la Habana la^ oerrientes inferio­
res y  las intermedias parcelan algo inlluen- 
ciadaa por esta depresión; mientras qae les 
BDptrioJOs correspondían todavía á la de­
presión existente eu el Golfo. El baró­
metro estoe últimos días so hallaba princi­
palmente influenciado por la depresión qne 
teníamos al O.; miéntrasqne en Cnha y Ja­
maica estaba bajo la inlloencia del otro mí- 
nimam. Esto explicaría la poca pendiente 
barométrica de aquí á Caba y  la ittegnlari- 
dad y  poca iníensidad de las conientes en 
la Habana.

Soy do V. mny atento 3. S, Q. B. 8. M. 
—Benita Vifíes, S. J.

Observatorio del Real Culejio de Belon__
Habana 5 de Setiembre ds 1881.

Una pluma, que nos ha parecido txtr.ñ a  cor e! camino que pasa por Baes se dirijisB
á la redacción del colega , ha tomado á su 
cargo la tarea de proporcionarnos un dalo 
más acerca de la rigniflcacion de la idea 
autonómica en la Isla de Cuba, y  ha conse­
guido sn objeto per medio de un cnento 
que trasladamos literalmente del editorial 
do El Triunfo :

_ “  Cuéntase qne discurrisn en cierta oca­
sión no mejicano y  nn compatriota nnestro; 
68 decis, amiga V oz, nn espafio’ . Pondera­
ba éate con muy buenas razones loa males 
qne para Méjico se signen de sns muchas y 
siempre estériles revoluciones, y  con bnen 
discurso le argumentaba qne de tales traa- 
oes hubiórase visto libre , á continuar vi
viendo bajo el glorioso estandarte de 
madre España. Muy compungido atendía 
tau discretos lazonamiectus el mejicano y 
cuando sn interlocnior bobo terminado, re­
puso solamente : “• May cierto ea , señor y  
amigo, todo eso ; poro (a sttd  sabe loqu e 
era estar siempre esperando correo! ”

El cnentecito no carece do snstancia , si

U n  e l  C c a tr o  d e  l a  l i a b a n  x.
Como á las 3 de la madrugada del domin­

go último, el gnatdia municipal noetnrno 
n® 55, de servicio en la demarcación qne

al traerle á colación ae ha querido indicar 
quo la autonomía deseada por algunos para 
Cuba ea la misma que hay disfruta Méjico 
respecto á E.^pafis.

Si no se ha qnsrido s'goifioar esto, no nos 
paiece muy oportuna la anécdota en un 
periódico antonomista, ni se ia agradecerán 
seguramente los liberales mojioauos , á los 
cnsles so hace muy poco fivor, suponiendo 
qno prefieren vivir anárquicamente á tener 
qne esperar no corroo en medio de! mayor 
órden.

Nos inclinamos ea favor déla  primera 
interpretación, y  en tai supuesto, damos 
las más ospresivas gracias A El Triunfo, 
por habernos facilitado un dah más sobre 
la autonomía que defiende.

En prueba de gratitud, y  ea o.imbio d® 
en precioso cuento , vamos á contarle a'go 
que no es nn cuento, sino un pr.;c'03o apon­
te para la Hletoria.

Existen todavía en Méjico poblaciones 
indias que victorean en deteiiuioadae so­
lemnidades á los Royes de E jpsfia. Sin da- 
darecnerdan el despotismo y  omeldad con 
qno trataron nuestro! monarcas á sar ma­
yores, según aiguBús cmnistas ¿«parcíaíes.

Algo más diremos otro d a -sobre el ar- 
fím lo del cuento.

dos individuos sospechosos. En el momeoto 
se puso en en persecución; pero como éstos 
montaban magníficos caballos y  favoreci­
dos de la osenridad de la noche, logrsioa 
oonltarseen lo más espeío de la msDígDs. 
El expresado cabo, sin perder tiempo, avi­
só por condneto de on paivsno al puesto ds 
Guaracabnya y  de Baca tedo lo ocnriido, 
miéntras él quedaba en so períecneion.

£1 comandante del pnesto de Bees, dos 
Pascual Peres Sorivilla, ordenó en el mo­
mento que saliera el cabo 2® D. Silvestre 
Ramírez y  otros guardias á donde ee decia 
estaban, logrando ei cabo D. SilvestreR»- 
mirez, encontrarse eu el lagar álastresó 
cnatro huras, á posar de mediar la distancis 
de dos leguas, y  de ser él y  su- cempafieros 
de infanceiía. Eu toda ta noche hicieron 
nna períecnciou tan activa, no obstante la 
osouiidsd de la misma, qne no pudieron es­
capar ante ella dichos individuos: y el dis 
diez y  siete ai amanecer, ya tembien ss en­
contraba en el lugar de refeienoia el alféres 
Perez Sorivilla, operando en nnion de toda 
la fuerza y  logrando capturar noeololoi 
dos caballos que llevaban, sino qne debido 
á tan grande persecución, nno de loa loipe- 
choeoB no le quedó otro remedio qne pre­
sentarse, aiendu captnrado el otro por gnir- 
diaa del pnesto de Guaracabciya.

Eite hecho recomienda en alto grado i  
loa individnes de la Guardia Civil qaS to­
maron parte en la peracacioo de los indivi­
duos que faetón preeos, y  qne según pare­
ce, se ocupaban en conducir raballoe roba­
dos del distrito de S«gna al de Sancti-Scí- 
ritna, ”

D A r s c iia  «le ÍH atauzas.

Segna telegrama qne hernia leúbido ds 
U  ciudad de Matanzu-!, han sido ¡naognra- 
doe á laa siete do la miñana de hoy, los 
trabajos de aquellas eoioasles obras qie 
tantea beneñeioa ha dt> reportar á aqnel 
pueito y  a! comercio en general de aquella 
plaza.

Mj^ñina daremos más pormenoree á nues­
tros constantes favorecedores.

L a  p a i t id a  d e  S u rd n y .
Lzemoe en La Vos del RaacLaelo;

comprende la callo de Compoetala , notó
que la puerta de la casa n? 35 de la citada 
calle estaba abierta , loq u e  avisó ai los- 
pector del lir . Distrito y  este al Juzgado 
de 1® instancia do la Catedral, constituidos

haciendo ambos funcionarios en l»  r t f ;rida casa lo

£1  tiCDipo,
Recibimos del Reverendo Padre Benito 

Viñoe la eigniente intoiesanto comuuica- 
c icn :

Sr. D hecloi de La  V oz dk Cuba.
May tefior mío y  ds mi m.ryor aprecio:
Loa fenómenos observados en la Barbada 

el 28, y  que fnenm descritos en telegrama 
de la misma fscha , so refieren á la obeerva- 
cioD meteorológica internacional aimnltá- 
nea que se baos á las siete de la mañana 
tiempo medio de IVashingten. Los tele­
gramas recibidos poco después de Jamaica 
y Caba afirmaban qne nua dopresion cruzó 
al Sur de Jamaica á lo léjos en la madruga­
da del 29. (Pudo ser esta depresión ia miu- 
Eua que se observó en el Barbada en la ma­
ñana de! 28? A  no suponer nn error de fe­
cha en el telegrama de la Baibada, no lo 
tengo por probable; pnes-oii tal caso hnbte- 
ra tenido que salvar la toimenta la distan­
cia qns media entre ias Antillaa Menores y 
el Sor de Jamaica ea ménos de 24 horas, lo 
qne supondría en cl meteoro una velocidad 
de traslación excea ivayde todo punto in ­
verosímil on aquellas latitudes y en la pri­
mera porción do su trayectoria. Uitima- 
monte se nos anuncia que estaba cruzando 
otra depreeiou al Sur de Jamaica.

En vista de estos telegramas y  de nnes- 
tras observac'onrs de estos días, oonjotnro 
que bajo el influjo de unas mismas caneas 
primarias y  generales, ss f.jrmaron ca?í 
eimultáneaiuSQte dos depreeioces, ambas 
por los 12® de latitud próximamente, uua 
ai 3. O. do la Baibrda y  otra al N. d d  Its- 
mo. Esta última, que probablemente abar­
caba nna grande extensión, se fué reple-

malón nes encontramos, pnede d cc ’tsj, cu 
Comillas. A  lo lejos, sobru ana meeeta que 
domina el paia-ije, ae ve un verdadero Oha- 
teau. Es la Caleruca, bdlísim a residencia 
de verano de los stñores de Riera, que aun­
que avocindadoB en París se compiaceu en 
pasar todos los años cuatro meses en sn ca­
sa do España. Un cuarto de hura despnes, 
divisamos la autigna Ventadela Vega, con­
vertida hoy eu almacenos de la ouinpafiía 
francesa de oalamioa y  ziog, y  adornada 
con nn gran arco levantado en honor de 
83. M M .yA A . Este arco, primevo d é los  
cinco que iremos doscribiende; se compone 
de dos pilares de oalamioa próximamente 
de dos metros de altura,jde los queartancan 
mástiles que terminan eu gallardetes fran­
ceses y  españoles.

Sobre la clave del arco, atribntes da mi­
nería , p ico s , palas, barrosa», caprichosa­
mente combinados. El conjnnto no ee bello; 
falta esbeltez á aquellae pilaetras y gracia á 
la reunión do los neceeanoe, pero hace bnen 
efecto y  sirve de portada á la calle de Más­
tiles, banderolas, escudos y  guirnaldas qce 
llegan h.asta la habitación de los marqueses 
de Comillas qne ha de servir de morada á 
la régia fim iiia. En el puente Portillóse 
levanta el segundo arco, dedicado á SS. MM. 
y  AA. por D. Cláudio Liipez y Brú.

Este es bollísimo y  elegante por tedo ex­
trem o: Ideado por el señor Cascante, ar­
quitecto que ha de dirijir las obras del nne- 
vo palacio de loa señorea de López, hace el 
efecto de nn baqne empavesado: nada he­
mos visto en en género más caprichoso y 
orijiual. El Ayaotamiento ha levantado ol 
tercer arco á la eutrada del pueblo. Es no 
sencillo semicircnlo de madera cubierto de 
follaje con nn grao tarjeton dedicateria de 
la Corporación á 33. MM. y  AA. Eu la pla­
za de San Pedro hay nn gran pedestal en el 
qne ee vé nna lancha con sus velas izadas 
y rodeada de todos los útiles 7  aparejos de 
la macíDetíd. El diseño que es muy gracio­
so, es debido igualmente al s< ñor Cascante. 
Algunos metros más adelante, en otra pla­
zoleta que está en ei ceotro del pueblo , se 
levanta otro pedestal rústico de mucho efec­
to, formado por nn carro con bueyes, car­
gado de yerba, sobre el que se pondrán dos 
ó tres labradores del pais. A  la entrada de 
la linda alameda qne hay delante de la ca­
sa do los marqueses de Comillas , ee vé nn 
arco rústico formado de troncos do árbol y 
adornado de esendos 7  banderolas; 7 por úl­
timo, á la salida del pueblo por la Vega de 
Solatoire, ios labradores de la villa han fui- 
wado con los frates de la tierra nn bellísi-

que tfjotuaroa inmediatamente, vieron 
que en el patio de la misma se hallaba el 
cadáver de la dnefia D ! Rosa Constaae, na­
tural dñ Cataluña , de unos einoiionta años 
de edad, al parecer eatraugnlada.

Síu duda P6 cometió este horrible ciímen 
con objeto do robarla , pues segnn nos d i­
cea , se eaeontraron algunos objetos de loe 
escaparete» doudo se preenme teadiia d i­
nero y  »Ui»jas do valor.

La lefaridtt Coiistai.a tenia la costumbre 
diaria de rotirarso á media noche despnes 
de verificar varios cobros y  eegaramonte 
vondrion acechando hasta esta madtogada 
on que se llevó á cabo el ciíoien. Ya en 17 
de Jallo ú timo también ee efectuó nn robo 
en su morada cousistecto eo una icspota- 
ble cantidad de dinero y  alhajas , según o - 
portnusmentH pablícamoa, y como vivía 
sola se supone qno al abrir la puerta entia- 
ron jastamente c in  ella los autores dsl de- 
cs-n'ace tuu horrible, paos ni la puerta tie­
ne señal do fractura , ui lo j vecinos sintie­
ron ru id o , ni gritos.

El cadáver da la desgraca l» Corstans, 
füé trasladado eu la mañana de ayor al 
NecroíOumio donde 66 so ha practicado la 
ontopeia.

Al abrir oomo ds costumbre á laa cnatro 
de la madrugada las puertas da la carnice­
ría do la calle de Ccmpostela núm, 171, el 
dependiente D. ManuBl Albuetne , de 31 
años de odad, natural do Aitúrias, fué aco­
metido por do3 iadividuos q ie  lo infirieron 
tres heridas, una en la fronte , otra en el 
estómago y por U  «spaUa la última. A las 
voces do auxilio qae daba el herido se dos- 
pertarun oir;i dependiente do menor edad 
y alganos vecinos, acudiendo nn guardia 
nocturno municipal ea lus niomontoe en 
que espitaba el heiiáo , dicioiido quedos 
hombres lo hibian matado.

En lu punta mi ma dol cBt.»bl0oimiento 
so eucontió na cuchillo puñal de los que 
comuDm6nt& usan loa esmictíioa y  en la 
calle del Conde una vaina de cuero.

El asosir.ado era de muy buenos antece­
dentes y  6cmam<nte laborioso, habiendo 
dejado in  la Caja de Alurtos usa regular 
ciDtidsd , pi'üCudenta d.i Buold.;s deven-

L a  v cr iln d .
Tiene la palabra El Demócrata'.
'H abla La Voz, y afirma qne só’ o pnede 

haber eu Cabe dos tsndoncias : la Aufono- 
mista y la Conservadora- 

Puede haber otra, y no solamente puede, 
em j que la hay. La tendencia que defleoeJe 
el partido democrático. La nnion SLtre 
todos los elementos vordaderamento libera­
les , para imnedir qne caiga esta nrovinols 
en ul abismo do las intraaigoncias.”

La partida de Sr.rdny In  sido batida , 
segnu noeetraa noticias , ea la noche del J” 
al 2, por Guardia Civil, éntrelos inisDios 
‘ 'Hormiguero”  y  ‘ Fiora,”  dejando ea el 
campo ti es miaerCod.

La voz pública, y  hasta corresponsales de 
periódicos aflrmau q 10 Filomeno Bardar 
continuará mientras pnsda en eus fechoifas 
amenazando con que en la próxima zafra le 
titularán Filomeno Candela.

Esto debe llamar la atondou del Gobier­
no y  de loa hacendados, demostrado lo qae 
hemos dicho varias veces, de qno hay a» 
acabar con la banda de Satdny áutw *  
que empiece la zafra, »bl c.imo de cuiViiin 
otra que ae presente.”

Mréatras hr.yann partido enyo lema sea 
rempor ¡a unidad pátria , creando un csts- 
do político dentro do la Nación, todos los 
qne aspiran á mar.ten»! ta unidad pátria, 
cualesquiera qne sean rus opinionsay doc­
trinas , deben agiuparfe y  fjim ar nn solo 
partido qne ee oponga al partido demole­
dor.

D:8;ratr fuerzas de! partido nacional es 
(auto como ayndaval coDiniio.

De las correrlas de esa partida hace diia 
qne se nos comunican noticias qne nosotroi 
no hamos juzgado prodento pobiiost. 
Ya que do ella habla la prensa , escitemos 
el celo de lae entoriila les p.ita que ee orga­
nice una pereecaoion activa qne dé proa tos 
resultados. La traoqoüid.iíl del país está 
altameote intere>ada en el castigo de esos 
c-immileí q ia  no vacilau e.i comprometer 
el porvenir de estai provinoiae á tmcqas 
de salííficer sus instintos aventnieroíy 
vandá'iccB,

CJii CUSO ru ro .
Loem 's  en La Aurora del Tumuri.

D e  C ie o f i ic g o s .

/En el foüiro da ia Ilsbana!
Al it á c ilia r  esto alcance so nos partici­

pa por la Jtfaturu Snporior de Policía qno 
han eido detenidos cuatro iadividnos blan­
cos, prcanutoa auiores del homicidio de D ! 
Rosa Uocsiane, ocnpándoseks varias pren 
das de lo ¡ ropltídad du la miatna , armas, 
oaigadftB, puñalfs, ganzúas, escoplos y  otras 
heiiamiectaa.

Están presos é iccomanicados en di(ha 
Jefatnra.

¡B on por la poli; 1 ! La rapidez con qne 
eo ha llevado á oabo la iavest’gacion hasta 
dar con los presuntos criminales, enaltece 
el celo de los faneionarioa que en ello bao 
intcrveiá.lo.

Ahora fa'ta qae 1! eistigo de la ley no ee 
baga esperar años.

l í n  d i t o  in d s .
Así ss titula ei editorial publicado en El 

Triunfo correspondiente al úia tres.

mo aieo ds sorpiendento tf.-oto aunque loa 
materiales de qno so compone son cusí tx- 
e'nsivameiite yedra verde y  panojas de
maíz. Entre tanti ruido , preparativos y
domos, apéoas podía reaoaocei á mi villa 
querida, tan silenciosa y  tranquila do ordi
D a r ío  ;  l l a m á b a m s  sobre t o d o  la a t e n c i ó n  la
trasformacion del parque de ios señores de 
López. Una grao iutelijencia y  un gusto es- 
quieito han hecho maravillas en aquel In 
gar natnralments bello. La casa primitiva 
do D. Antonio López , que este señor había 
dado al oaaarEo á su hija Maris Lnisa , lia ­
da, simpática y amabidaima jóvea quo mu­
rió al ano y medio de ca»ada , es la qne ha 
eido preparada para recibir á 33. MM. y 
A. H. la Princesa de Aslúriaa. Una grau 
fortuna y  ana espieodides caracteiística, ee 
han anido pera producir <1 eonjauto de ri­
quezas artísticas y  do tlegaDcias de todo 
género que los marqneses oe Comillas han 
puesto á disposieiüD de 33. MM. como dé­
bil testimuuiü de en reconocimiento por la 
insigne huma que sns suberanos les dis­
pensan, Aquella linda casa renovada y al­
hajada hace dos años para recibir á ana jó ­
venes dueños pocos días después de su ca­
samiento , ha sido trasturuada de nuevo,
con virtiéndola en uno de esos nidos incom- 
paiablas que parecen formados por la ma­
no de nubada. (A osrtaié á haceros nua 
descripción detallada de tantas bellezas!

El salou principal expuesto al medio dia, 
da á na hermoso jardín. L i  decuraoiOR, ea 
tilo Luis XIV , tiene toda la elegancia qne 
aquel gran monarca introdujo en las cue- 
tambres corteeanaa de su época. Pintado al 
fresco, fundo roea con anchas grecas de mil 
coloree combinados de ana manera peifeo 
ta, tiene grandes ventanas cubiertas con 
cortinas de seda de loa miamos dibujos y
m atices, prodomieando el color amarillo
oscuro. En el ceutio dol lienzo de pared 
qne da fronte al jardiu, hay una hormotísi- 
uia y alta obimeiiea de roble cargada de ta­
llados, y  en cu ja  parte supoiiur sobre el 
pedestal qne la remata va un busto do don 
Antonio López, hecho en barro cocido por 
el escnltor Vallmitjana. A  loa lados del 
busto dos grandes jarrones. Entre los mue­
bles, llama la atencioa un magnífico sillou 
de roble maravillosamente tallado, con 
asiento de terciopelo eucainado bordado de 
oro, que oenpa nno de toa testeros dol sa­
lón : sobre éi hay dos hsrmoios retratos de 
SS. MxM. hechos en poquísimos dias por el 
señor Suaroz Llanos. En el testero de en­
frente sobre nu pedestal de gran gasto se 
vé nn hermoso grupo ea brocee admirado

“ A comecueocia del aceito ' ‘Eitaremosal 
fanío”  quft h“ iuoe pnblicado en el núneto 
de hoy de 1« Aurora y  qne más abajo repro­
ducimos, füé citado aiite ei Sr. Gobernador 
Civil (Í8 erta provincia, onestfo compañero 
el Sr, L caona, si qae 3. E. increpó y  sins- 
nazó con arresto, on cas.) de q i > volviera á 
publicar otro esstito d i la i idile dsl ref.-ti- 
do.

Ciimo quiera qne hay una Ley de Impren­
ta vljenti', cieemosfaera de derecho «1 Sr. 
G ibornsdor Civil en estu parlicnlary le ba 
cf.moj pr'santo qu 1 si dicho eue't.» no ORiá- 
doHtro de aquella, debo denunoiarlo anta el 
Fiecal de Matanzas, páralos efectos canal 
guient'-s; en la inksl jcnc'a de qne Lo Aurora 
á pesar de tos posares, no cejara ni un áyioe 
en la eo.iducta que ee ha trazado; conducta 
por demás noble y levantada.”

Da una lijem revista comoieial que publi- 
oau los diarios deCieníuegos tomamos lo 
qne signe;

“ CiecfaegOji 3 de Setiembre.
Importación —A principio de la decesi 

entró la b*foa eepaDoia “ Barrica”  pruce- 
dente do Amberes, dcaeargaodo aquí 3,000 
Bsirafones de ginebra que so vecdieron á 
5| y Bigniando coa el f a í o  á la Híbuna.

El vapor “ S a n t is g d e  N.w Yoik condu­
jo  U carga de custambre para varios alma­
cenistas, vendiéadoEd ea el ronelJe )n qae 
importaron /os espeeolartores.

Tímbisn entró de Liverpool el vapor 
“ Bjenaveotnra” . con carga general, habiéa- 
dose vendido 1,000 ascos de arroz y  59 b j- 
rriles d© cstveza."

Lu lo Habana no ae ha dado todavía cas 
caer; y  eso qne periódico hubo que con es- 
eseídima piuienoia, atacó dura é iomereci 
damsnto al Gobernador Genera!.

Los dates pava el conocimiento de I* eo» 
no puedeo ser más oscuros. (Qué etnpsño 
hay en no obliga- á todas l.ia Aduanas del 
interior á quu publiquen los nianifisítos oo­
mo se haca en la Habana!

Sepamos qne es esa carga de coshm - 
bre del vapor 'Santiago.”

S ic i i ip r e  lo s  m ism oia

Uno de los iiftnitos lasgce de la roela fé 
ds los autonomistas.

Dice i a  L«2 de Sigua.

N O T I C I A S  V A R IA S .

'E! colega de la villa dice con mnebs
candidez, que los candidatos qae presenta 
el comité conservador do esta villa para 
Dipniadíis Provinciales, sen oiibanoa. Tar­
de Híí piache, oaro colega.

En cambio, para concoj.alea parece qne 
no hay oingaa Insular d« tantos como fi- 
gar&ii loa coQa^rv&doieB
digao ds sentarse en los eso--ñ >s dcl Mnoi- 
cipio. Esos eoa los remordimientos de la 
iütransijencis; y  ya qne el colega nos pro­
veen, pronto nos ocoparcniee de los refe- 
ridoa candidatos como hombres públi-

—La diputación del m esactea de la Jante 
Piadosa de la Rsal Cosa de Beneficencia y 
Maternidad, corresponde en turno á las se­
ñoras D* Rita Du Qnesne del Valle y  D* 
Josefa Martínez de Saavedia.

El vapor correo Comillas salió de Poerto 
Rico para este puerto ayer domingo á las 
tres de la tarde.

-^Ssgiin nuestras not;c'a'«, el resultado

COB.’

Si e le j i r a o a  p o D in e n la r e . j ,  s o m o s  e s c ln -  
s i v i s t i ' }  s i  c l e j  m o s  m B u la re r , e s o s  in s u la r e s  
s o n . .L o  q n o  s o n ,  y a  lo  d i r á  m á s  a d e la n t e  
La Lus.

I i s n l a r  y  e s p a ñ o l  d e  c o r a z ó n ,  c o m o  l o  
s o n ,  la  m a y o r  p a r t e ,  i o d i j e s t i c n  s e g a r a  
p a r a  l o s  a n t o n o m is t a .» ,  q n e  l o s  t - a g a o  d e  
m a la  g a n a .

O tr r .s e r v ic io  «le la  G u a r d ia  C iv il.

Tomamos de E l E co de las Villas de
Santa Clara:

‘<EldiaJG a lfseorecir  tuvo noticias el 
cabo 1° da la Gaatdia Civil del pnesto de 
Zuaso, D. Modesto Costa y Fernandez, qne

eo la pasada exposición con el título de 
Gloria Vielus El asu'it) ee interesantísi­
m o ; an áajsl lleva en sns hombros un sol­
dado que acaba de rocojer espirante y  que 
aún conserva entre ene manos una espada 
deslrozada.... Una admirable mesa floren­
tina de madera negra con incrastaciones de 
maifll, objeto da arte adquirido por D. An­
tonio Lopes en la última exposición de P a­
ría. cuyo tablero representa no cuadro m l- 
tolójico (el carro de Febo) y  algunos lien­
zos do Vayreda y  de otros pintores catala­
nes , completan el adorno de esta habita­
ción on la que sornrende la atrevida cora- 
bit ación de colores, de la que resulta, síu 
embargo un eopjuuto atraóaico de gran no­
vedad dentro del estilo. AI lado del salón, 
hay una saúia qne dicen de S. M. la Reina.
Esta es una joya de elegancia , el bondoir
de la más coqueta marquesa de la época 
que representa. Decorado Luis X Y , pintu­
ra al froaso, fondo azul mny pálido: ancha 
greca, firmando cornisa , muebles de raso 
blanco y flores color de rosa estilo Pompa- 
door, cortinas color de roza___ E 1 imposi­
ble encontrar nada más b e l l o . . . .  como no 
sea el tocador de la reina Psro éite está en 
el piso principal; procedamos von órden y 
examinemos el comedí r.

No tiene estilo maroadii. Paredes pinta­
das al fresco, fia d o  verde c'aro con capri­
chosas greoss eo laa coroisis. Los musblea 
de roble tallado lapizados da cuero encar­
nado, y  grandes clavosplateados: Grandes 
aparadores igualmeate tallados contenien­
do rica y  nbnndante vajilla ds plata. En el 
centro del mirador queda al jardín un pre­
ciosísimo jarrón sobre un aití-tico pedestal. 
Pasemos al pico principal. Aqní están la 
alcoba de 33. MM., el cuarto de vestir del 
Rey, el tocador de la Reina, el cuarto de 
baño, 7 aoa magnífica ga le iii ds ccistales. 
La habitación de los Reyes tiene cierto t o ­
no severo. £1 fondo de las paredes es claro 
con Viimoa oscuros. La cama de roble pra- 
cioeamente tallada, divan de peluche gra 
nato, lindo biombo chinesco, reolinatotio 
de roble y  pelucht granate, nn buen cuadro 
de Bjguerean que representa la sagrada fa- 
miliB: el color qne predomina en esta ha­
bitación como en todas las demás, es difi- 
cil de determinar, eoq una oombinacion de 
tonos distintos que forman un todo admi­
rable. Entre laa habitaciones y pasillos 
Agirán rspartidos mochos cuadros de U r­
ge! (el de la oraoiou de la tarde) Vayreda, 
Maarieca 7 otros autores catalanes, 7 otra 
porclon de objetos notables, entre ellos nna 
colección de broDcea de la casa Burbedien-

e la TiBitade Inspección do la Colíctnri» 
de Rentas de Nueva Psz, do que dimos 
cnenta el sábado qne ee había vetifteada 
amerita faltas graves pcT lo que se h« pa­
sado comunicacicn al Gife Eccnómice de 
esta Provincia para qne prcporga en i«io- 
lucion.

—A  las seie fie la mañana do hoy lÚDti 
fondtó en nnestro pneito el vapor ftpañol 
Ramón de Herrera, pmet dente de Trojills 
(Hoadnrae) condeciendo A su bordo 594 ea- 
bfzaa de ganado vacnno para el coninrao 
de esta ciudad. E miércoles 7 se hará 1 
mar para dicho punto con el núBmo 
to.

— Se han ooncsdid.i 45 di.aa de licsaois 
por ei fermo al oficial 2? déla  Conladarii 
General de H(c:enda, D Igcaoio Msii» 
Jnztiz y Baldasaco.

—Ha sido nombrado inférprets i t  Is 
aduana de Manzanillo, D. Criéanto Mena.

—Para Nueva Y oik salieron en la tarde 
del sábado los vapores ameríesooa

¡ 1» 
obje-

C’iíy ej
pssüjeioa elHerida y  Heieporí, con doce 

primero y  cnarenta el otro.
—El oficial 1? de la Dirección General 

de Bocienda.gR&rda almacén de ffectoa 
timbradoi, D. Antonio Perez de la Eira,

ne, de París.
Os he dicho que el tocador de la Rey- 

na es nna preciosidad, apesar de estar d«- 
corado de simple cretona francesa, como te­
das las habitaciones del piso priocipal. Ei 
fondo es color crema 0 0  admirables ramoi 
de flores de ton B muy snaves, el tocador 
cnbietto de mueolina blanca y  viso aaol 
con adornos rosa; I113 mueblea blancos y 
roea; el juego da tocador ds maiñi montad 
en oro: el conjunto bellíúmo, digno de la 
egregia señora á quien sejdedica. Da] caoi- 
to  de SS. MM. se post á la gde.i t de ci i- 
tales de la que han hecho un logar encai- 
tado-Aqní no hay eitilo olgauo; hstniHo 
piano de cola con cubierta CopeJucáccolor 
de hoja seca, cabalkte caprichoeamsBte ta­
llado en roble y tapizado dt peluche grana­
te: un verdadero objeto de arte; podettelss 
con grnpoe y  bastos, divanes, una precinta 
librería, vasos de rquíaimas poreeltsai....

Eu el segundo piso eat&u las habitacio­
nes de la princesiía, dormitorio con tres 
camas, una de ellas uaa cuna precióla en- 
bierta de punto de loglaterrs con vito co­
lor de rosa, los muebiea de bambá; loi 
adornos, janlas, grupos do u ' doí bccboi 
por Valmitjaca, colección de jDguetes da 
todo género.__ _

La casa de D. Clandlo Looez re ba dii- 
puesto para SS. A A . laa infinta). El mía- 
mo gusto delicado que ha presidido en U 
del marques de Comillas, domina eu U de 
BU hermana. Me ee iropoaible dctenenioa 
detallar laa habitaciones, porque sata etiU 
es interminable, pero continnaré daodoá 
mis lectores de Coba esteráis notíaisa da 
la recepción do SS. MM. y AA. de laa Sal­
tas que se preparan, de las fímíliaa nota­
bles que veranean en la localidad, boy lolo 
pnedo añadir que todo revela la erplenfr 
déz y  buen gasto del matqaés ds Ccmillsi, 
da eu h jo  don Claudio, y de ru yerno don 
Ensebio Gnel y  Ferrer, y  la dirección arlii- 
tica del notab'e decorador M. Vidal aita- 
blecido en Barcelona. Todas las msravillii 
de ta floricaltnra moderna ee admiran as 
el jardín ilnminado por dies potantes lám­
paras e'éctricas sistema Gramine cstabis- 
cidas por la sociedad española de «lectriw- 
dad que dirijo el Sr. Dalmau de Barcelona. 
En el parque se establecerá nn tiro de pi­
chón para SS. AA- habiendo llegado de Pa­
ría el representante de una casa especial en 
sn género con mas de 500 palomos.
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bi DKRtnUdo Ift renoncia de ta  deetino.
—Procedente de Veracras entró esta ma- 

üafik en puerto el vapor iog ’ éa Tiber, con 
urge general, y  10 paeajeroe paia eeta ota - 
dad y 8 de tránatto para Europa.

-sEl alcalde municipal de Ceiba del Agua,
Don JoíB B. Maeiaa, lia renunciado i  favor 
de loa fondos mnnicipalea el aneldo que te- 
aia aaignado como tal alcalde.

—En el Gobierno civil ee aolicitan, para 
Hiteiarles de un aunto que lea concierne, a 
Don Jo'é Antonio Goaxalea Lópca, nata-
nl deRainoja, provincia de Santander, y 
á Don JoíéL ópet D ;at, natural de Jijón, 
provincia de Oviedo. , , „

—Ha aido nombrado celador del Keegnar- 
do de la Aduana de Caibarien D . Gonaalo 
del Val. , „  .

—En el vapor correo nacional üaoann 
parten para la Península el diputado á C(^- 
lei últimamente elegido por el partido 
Union Conetitncional Srea. D. Miguel_Vi- 
Ilsnueva y Gome* y  el Alcalde Mnnicipal 
de Matantos D. Casimiro Gumá. _

Deseamos á ambos un felis viaje. 
-Probablemente en el vapor correo que 

ule boy para la Penínsnla marchará en uso 
de licencis el oficial de Hacienda D . Nica­
nor Día* de la Cortina. . . . .

-P o r  el vapor n g'.éi “ T .ber,”  entrado 
hoy, procedente de Veraciur , ee ha recibi­
do el metálico eigulente:

D. Ramón Domingnes , $ 1 9 2 0 ; señores 
OsMol, Avendsño y C% $ 21,384, y hacien­
do un total de $ 23,304.

—D* M *if» de la Concepción Asley na 
údo hntoiisadapara snfdrexámen de maes­
tra de instrucción primaria elemental.

—Por el Gobierno General se ha dispuM- 
to se maoiBeste al Ayantamiento de Santia­
go de las Vegas, que si no cumple la cuca 
isr lelativa al pago de los maesttíw de es 
cnelae, te le aplicará el artículo 201 dol Plan 
de Eitudios. ^ ,

—Se acaba de abrir en Cienfuegos un oo 
lejío donde ae eneeDatá todo lo coDce.Tnien 
teálii stgQuda eEScfianía, basta el grado 
de Bacbiiitr, y demé» idiomas, músicw, di 
buio. gimnasia, etc. , ,

—II» fallaoido en Liverpool el conocido 
comeiciante de Cionfuegos, D , Felipe Que- 
uda.
_De nn periódico de V illa Clara:
" l í i j fm 'o .—Hace diai que en n ra  guar­

d a -r a ja  del ingenio •‘Constancia,”  térmi­
no mdnlcipal doCalabasar, f ió  encontrado 
asesinado y  en estado de putrefacción, un 
baratillero cuyo nombre se ignora. L a  an- 
totidad judicial con el celo que le dietin- 
gne, entiende en la averiguación del he-
cho." -  , y.—En el vapor—correo espauil Corana, 
salido de Cádli, el li’.iimo mártes, vienen 
las oenúM del general do división mejica­
no D. Mariano Alista, Presidonte que foé 
d é la  república vecina y  fa’leoldo eu Lis­
boa. Dichos restos son conducidoa a su 
páttio suelo por óideu del gobierno do M é­
jico,—La Empresa Lópes, galantemente 
ofreció grítis nno de sus baques para tra- 
etioa hasta la Habana. -D e  Lisboa ó Cádis 
los acompiñó el Vioe—Cónsul de Méjico en 
el primer puerto D, Luis Bretón, á bordo 
de au buque de guerra de la armada lusita­
na. D i  aquí á Veracrnz serón trasladados 
por uuo de loa buques de nuestra anna- 
da. . ,

—A  lo que en otra parte hablamos 
de la partida de SarJuj, teneraea que agre­
gar lo q u e , encontramoB on nn diario de 
Cienfaegos dice:

“ Según nos comunica persona quo debe 
saberlo, el l'ioineroso qne con ese nombro 
ha vuelto á moiodear por nuestos campos 
ha caído en una emboscada qne lo preparó 
la guardia civil en el potrero Fiora, en la 
qne se lo matalón tre» de los malhechores 
qnelo acompañaban- ,  ̂ ,

Sardoy quemó en Matsguó la noche del
lánes último, una Olía de tabaco en donde 
había 70 á 80 tercios de tabaco.

Bien por la gnardia civil, que no desoan- 
aa en perseguir ó loa malos.

Asi es como se acaban los que quieren v i­
vir dul audor del que trabaja y  sin agachar 
í l  lomo." , , . ,

— Ayer fondearon en nuestra bahía la g o ­
leta americana Árieíís, procedente de C»yo 
Hueso ('Florlds) con 105 teses y  el vapor de 
la miema nacionalidad Q. IV, Eetoes de 
Trujillo ('Honduras) con 59<i que forman nn 
total de 701 cabezas de gacado vacuno para 
el conanmo úe la poblacioo.

—Dice La Aurora  de Malónzas:
Tenemos conocimienlo de que varios ca­

ritativos y ñ.sntiópicos cñballtroe de esta
ciudad, están haciendo activas gestiones 
para levantar on edificio _dest tiado á reci­
bir en su seno á tantos ninas que sin Lmi- 
lia, ni hogar, ni pan, recorren nuestras ca­
llea, llevando en sos rostros engelicales las 
terribles huellas del sofrimionto ó las no 
móaoB hcrrotosas de una degradación que 
asnsta. , .

Machas voces ha bogado la A u rora  para 
qne aquí ae creasen esos piadosos, estable- 
cimientos qu i son indicio seguro da la oi- 
TÜizacion y  adelanto de los pnsbios, mar­
cando el grado de moralidad de los mis- 
JUOS.

La A urora , ga€i, fjlioHa hoy con toda 
en alma á los dignos y  honrados miciado- 
ree de ese importautlsimo proyecto, que 
tantos beoeflcirts ha de reportar ó la tiocie- 
dad, haciendo hambres trabajadores é ilne 
Irados, de esos D‘ñ w  para los cuales ol por­
venir tiene colores tan acmbrios.”

Nosotros frlieitamos ó  Matánsas.
__El sábado annnciamOBqae muy en bre­

ve so giraría una visita á las Aduanas y 
Administraciones Económicas do la Isla por 
la losreccion  General de Hicienda. Hoy 
sabemos qne el Excmo. Sr. Director Gene­
ral do Hacienda h» uispueeto, según lo pre 
viene el Reglamento, que inmediatamente 
ee lleve á cabo dicha vieita, habiendo sido
nombrado pata la de las aduanas de San­
tiago de Cuba y demás de la isla, el Inspec­
tor Jefe, D. Ernesto Ganivet; para las pro­
vincias deMatansasy Pinar dol Rio, el sub­
inspector D . Manuel Maestro, y  para las de 
Santa Clara y  Puerto Piíncipe el sub ins­
pector D. Juan do la Crnz Ortega, acompa- 
fiadoa todos del personal cecesaiio.

Como ja  dijimos, al frente del Centro 
quedará accidentalmento eo esta ciudad, el 
Inspector D . Joté Fabio Trigo.

__Beenmen numérico de los serv cios
prestados por fuerza d e is  G. C. en el m>.s 
de Julio de 1881
Aprehendidos por bandidos................  4
Idem por homicidios..............................
Idem por h u id as....................................
Idom por robos........................................
Idem por deserción del ejército........
Idem por prófugos de SUS destinos...
Id im  ptr reos piófugos........................
Idem por indocumentados....................
Detenidos por soapechosoe...................
Idem por riñe...........................................
Idem por embriagues.............................  11
Idem por llevar armas p roh ib id a s ....
Idem por llevar armas sin Ucencia__
Idem por estar jngardo al pn  h bido.

con el señor Alcalde, pues ni siquiera son In- 
timaa sus relaciones.

Quizás el qne contó eso no conozca bienal 
Sr. Alcalde, ó si lo conoce, so propuso des­
figurar los hechos, porque como particular 
y  como Alcalde, muy pocos son los cargos 
qne so lo hagan, y  SI tal es su proceder en 
amaños, cohechos y villanías de las que se 
le a cu u , bien se sabe el camino qne debe 
emprenderse contra los unos y  los otros, 
para contener tales desmanee. Tudolo de­
mas es predicar en barbecho.

Despuéi, y por último, ae le arguye de 
contiunar tranquilo defandiendolaLibertad, 
á pesar de la resistencia que se opone al ré­
gimen fenecido en el Zanjón, como ai aque­
lla época, comparada con esta, no tuvie ra 
8U osplicacion muy adecuada al bieneetar 
del pais. Antee del año 78 y  cuando a- 
penas se soñaba ea lefurmas, libertades y 
derechos individuales, el Gobierno uodia 
llenar cnmplidam6nte;ena obligaciooeB con 
desahogo, y acaso con sobrante. En aque­
lla é joca no se coDooian los impuestos que 
86 sucedieron unos á otros, establecidos por 
necesidad, y  que hoy so fijan en el 10 y 
J G cg .. Entoucea el tesoro de Cuba au 
siliaba al de la Península y  hoy con todas 
lae' reformas y  bienandanzas, me figuro 
qué aquel ausilia ó oste. Entonces y hasta 
ayer, loa impucstoslManicipales no pasaban 
del dos y cnatro por 100, mientras quo hoy 
pagamos el C, 7, y  hasta e llO ; mal hayan 
las reformas y que amargas nos son a los 
8gricultoref;»pero en cambio ae huelga y 
autorizan para ocuparse de los deteobos 
aunque lee doberee tseau letra muerta. 
No canso mas su atención y  si Vd. tiene ó 
bien dar publicidad á estas lineas se lo a- 
gradecorá S. 8. Q. S M, B.
“  Un labrvior.

G - j ^ O E T I L L Í ! l S .

¿ f 'V I e e m o * ? —Eo la noche del sábado 
ú tim o f j é  desbalijado nn jóven en una ca­
sa non sancía de la callo de Aguacate; mas 
señas,en la accesoria señalada con el n.
La cantidad robada ea de 50 pesos; fueron 
detenidas una mujer blanca y  una parda.

Suponemos que se aplicarán al caso las 
dieposieiones del Gobierno Civil.

.S eñ o r  H o ja s '. -V a rios  propietarios y 
vecinos de la calle del Trocadeto entre A -
mistad y Agnila, nos suplican llamémosla 
atención del Inepootor del Ramo de calles, 
sobre el lodazal de aguas corrompidas y 
verdosas qne eiiete cu el centro de la m ' n 
clonada calle, y el qne les priva en la pre- 
sentscion de calores, de tener les ventanas 
y  puertas de sus casas abiertas por mor de 
los gases allí flotantea.

Y  no digamos nada si pasa algún carrua­
je ó revolver el cotarro.

E\ remedio es muy f ,c i ';  unas o uantas 
carretadas de piedra, 8r. Rojas.

F é l ix  t i fe a  —El dueño de los acredita 
dos baños del Vedado, oetá preparando ha 
bitaciones para hombres suloj, en lo i altos 
de su estableolmioBto, las cuales piensa al 
qoilará un precio samamonte módico.

Esas habitaolones serán amuebladas y con 
toda asistencia.

B u f o s  d e  S a la s  —Esta compañía dará
el miércoles próximo una esoojida y varia­
da tanoion en el teatro üel Vedado.

S o b r e  e l  m i s m o  < «m a .—Aunque ha­
ce días que nonos ocnpsmos del mal sei-
vicio del Urbano, no se crea que es por ei 
booD sotvioio, sino por haberuoe convenci­
do de quo hablar de eso, ea la mar.

Anocbo, fin ir más léjoa, el carro que d t- 
b i» salir de Sin Joan de Dios á lae diez, se 
adelantó, eiu súber porqnó, y  salió diez 
minutos óntes.

Al preguntar un pasajero ó nn empleado 
de ta Administración, este así ae lo dijo.

Y  siettoes cierto pngontam os nosotros: 
iQaióo autoriza á la Empresa ó varisr, 

porqoe sí, las horas de salid», sin ponerlo
en conocimiento del públiocl

ffi  es que esa Empresa tiene algún privi- 
lejio que le permite hacer su voluntadl 

CoBveudiia saberlo.
C la r i lo .—’D'aaEl Diario de Sagna:
Nos pregunta La Lux si es que dndarooe

de la va'idez de lasolecciónes q ie  se haa
hecho para Diputadoa á Córtes en esta pro­
vincia, 6 de la legalidad del oacrut nio.

Ni de lo uuo, DI de ¡o otro, csiísimo. Las 
elecciones son válidas, y respeoto ó la le p -  
liüad del escrutinio, allá ee Jas entiendun 
con su cODOieccis, los que lo llevarou ó ca­
bo. De la que no dudamos, sino estamos 
bien seguros sor nula, es do la proclama­
ción del Sr. Cortina como Diputado. 

jL o compraude ahora el compaúsrol 
Si no lo comprende será muy obtuso.
T V icon .L » noche del domingo hizo pasa­

ble ai iiiblioo que acudió á este teatro 1» 
repreeentaciou del “ Bubarillo de Lava- 
piés.”

Apropósito. ..
La Compañía española do verso que dinje 

Delgado sale para ) esta el dicz j  tra­
bajará á principios del moa entrante en di” 
cho teatro.

Vengan en buon hora.
O t r a  e n  l a  h e r r a d u r a .— etcri 

b(h;
Jovellanas 3 de Setiembre de 1881. 

Sr. Director de L a Voz d e  Cüba.
Muy señor mío y  de mi mayor considera- 

cion; be sabido que El Triunfo dijo hablan­
do de ias últimes o'.ecciones para diputados 
qne había votado un señor que hace tii-m 
po estaba ranerto ilainado D. Bernardo M j-
tejon y M orfjon: este señor en vida eolia
m óD . Bárnardo Morejon y Junco el qus 
nunca íué vecino de esta localidad ni de 
Cotralfalso ni tuvo bienes raioea, quien si os 
vecino es su sobrito D. Maiiuel Morejon y 
Murejon, el que bautizaron de nuevo a! con 
füccionar las listas electorales, véase el por- 
qne.

Ccnite poce qne el voto lo dió el qne te- 
nia derecho para ello, bien lo saben todos y 
más aun ios qne en É l Triunfo hicieron a- 
Qimav lo contrario.

Soy de V . con la mayor oonsideracioa a- 
fectísimo seguro servidor Q. B. S. M.

Un suszritor.

"N ivegó en piraguas, montó caballos 
m ás fiicofl que lof contribuyentes cubanos, 
anduvo á pié, oorrió, voló, peroró y se mnl- 
tiplicó. ”  . ,

No li> ha faltado más que encontrar á 
n ij Doctor irglés para aventajar áStsn- 
loy.

Hizo más:
“  Eu una bodega perdida en las eabanaf, 

cenó gazpacho hecho con agna, aceite de 
botija y  galletas peteifioadas, y lo remojó 
eou nn weneao de aguardiente y  azúcar.' 

¡Parece in criib li!
Más lilZ'..:
“ Se hizo obíoqniar por algunos adversa­

rios intransijeotea.”  (Esto es muy antooo- 
mista.)

iP w s cuándo son las medallas, lascru - 
t t i ,  las escétuas, los título-', las seronatas, 
las cor mas do lairol y loa premios a la vit- 
lud?

I jOS c is n e s  m a r  c a d a s . l e e
mOB eo los periódicos ingieBes, el viéraes 
term iió la operacioTi aunal conocida eiitro 
loa ingliises b»jo el nombro de /Siwin Up- 
ping. o('eracion quu Ik'va siempre gr»n 
rouchcdumbie de cariosos á las orillas dol 
TameBie. Consiste esta anligaa coslumb-o 
en marcar con nii s gno diftinlivo todos los 
cisnes que viven ou estado dcm éilico so- 
b :e  el n o . y que soa propiedad d« la reina, 
del colegí > do Eton, de corporaciones de la 
ciudad y  de a'gunos altos personajes.

El derecho do criar cinufc», »ra sntigoa 
meiile entre lo» ii gleees, un privi'egio qne 
en vunecia á sua pimeedorcs. Ponas severas 
custig.bin  al <130 loe hacia, hnir, y al que 
cjgiu  con Ikz i nrus do eitos preciesoa 
{«CQ t̂í CD8-

En tiempo do Eoriqoo VII. suf ia nn cúo 
do prisión al qne hartaba nu huevo de ois- 
oü. Eos gicanherds, 6 gasrUss de loa cisnes, 
eran nombiod.’ * por neoreto del rey, y no 
poóid'i proceder «1 swaa upi'ing siuó en 
preseucia do un enviado del soberano. L 'e- 
vbban regifltio de todas Us m ucas jiaostas. 
á 1< s palmípedo» roa'es.

Actualinei t-', la opcíoo'oa do marcar cis­
nes se reproduoí de año en año. Dura 
cuatro días, y termina coa nn gran ban­
quete ofrecido á los guardas en Windsor, 

Para cojer á los cisnea, hay que remon­
tar el Táuiesis entre Lóndres y  Ilenley- 
T.aen los mas jóvenes hasta las baicas con 
ayud.»de largia pelchas, y inr-g» los atan 
sólidamente.

Las de la leina recibe» la marca real que 
consiste en tres pequeñas henlidnras rom­
boidales horlns sobre el pico. Loa doapln- 
man también en la parto iu»s poblada da 
tas alar, para impedir que emigien 6 ee tt- 
Cipsu cou luí cisoes no domésticos.

L';a gremius de tinton-a y mgooiactea en 
v íb o  son los que mas eisiics ptiseen en ol 
Tamosií. desputs de la teioa ViCíPri»-

tantos tñOB ae viene expiotatido. A  íioao- 
troa nos cabe la eatiefaccion de ser los pii- 
msros en seguir el honroso ejemplo rio los 
grandes eatableciraietites de nuestro giro en 
Boropa y  Amóii<-a, cuya norma es VEN­
DER MUCHO Y  A L  ALCANCE DE 
DAS LAS FORTUNAS.”

TO-

hu: proplá áii este clima, conilicioii impor­
tantísima gt.e unida al buen gusto en laa po 
BÍciouea, oiai-idad en ios detalles y  las de 
más qne reqt.ieteel arte, so ruvelan en to­
dos los trabaos de esta casa y  gar.<uitizaD 
loa que se nos encomienden.

Se'.-ratoo

I 'o r  lo  ijue con ven ga  —
Sr. Director de L a  Voz ujs Cuba.
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Idem por frita do licencia................... 3'̂
Id. por conducir animales sin reiefia 
Idem por infcacoionoa de b a n d o s .... 
Ansilios prestados á p articu U res .... 1 
Animalee extraviados y  re co g id o s ....
Isceudioa á que se ha asistido..........
Heridos y  eni'atmos recogidos............... 2

Suma...................  417
Habaas 31 de Agosto de 1881.
—A  la una y media de esta tarde se coti- 

2<ba «I oro del cufio español en plasa, de 
por 100 P.

g a k i 'A S  d e  l a  i s l a .

Palacios 3 de Sftiem bre de 1881.
Sr. Director de La  V oz db  Cu b a .

Muy señor mió y  de todo mi respeto.
En El T r iu n f}  correspondi.snte al día 31 

del pasado Agusto ha visto un escrito en 
Quese dá noticia com í contado ó oomo 
«ueafo, d o lo  sucedido iqu í el día 21 del 
propio mes eu el cual se cuenta» ioformali- 
dades, cohechos y  otras menudencias P” * 
conaecnencia de Elecciones de Diputados á 
Córtes, y  como el que contó estaría invadi­
do de desesperscioD, contó tanto y  tan nisl 
que en todo se equivocó. Dice que los 
Guardias Municipales dótate término an­
duvieron la noche antoriot á las elecciones 
citando liberales para traerlos ó la Alcaldía 
donde fueron arengados por el Sr. Alcalde; 
esteno é l verdsd, ni aquí necesitamos de 
esos recursos de mala Lsy, predicaciones ni 
propagandas como las de Consolación, P i­
lotas y  Picar del Rio, hechas por personas 
que ooDoctrá el comunicante. Es cierto 
qne los guardias salieron ia noche del 23 á 
hioer citacionfs, pero fué á loa concejales y 
mayores contribuyentes, para qne concu­
rrieran al Ayantamiento el dia señalado 
para la elección de Compromisarios, así ee 
oomo se disflguran los hechos. Tampoco es 
verdad que el Sr. Suaraz sea vice-presidea- 
te del Partido Union Constitucional, si bien 
•• cierto que acompañó á sus amigos á vo­
tar y les recomendó la mejor compostura, 
y  si porque el Sr. Susrez ea de génio ale­
gre, jovial y  símpátioo la tienen envidia 
MO no es culpa de ningún partido. Es otra 
•aposición decir que los que acaudillaba 
dicho señur apoyaron la candidatura del 
gobierno, así como que haya encompadrado

B c n e f í c e n c i a .— La sociedad general 
protfictoia de la ii.íancía abandonada 6 cul­
pable de P a i í í , que sólo cuenta nueve ma­
ses de exieteteia, he celebrado au primera 
ttuoioa general, encontrando que los resul­
tados obteeidoseon admirables.

Ezta Sociedad cuenta con 85 fuDdidores, 
555 aócios, 1,400 cooperadores, y  ha recau 
dado un total de 71,028 francos.

Desde sn creación ha recib do legados im­
portantes, algoQos da 10J,000 francos, de 
los cuales no ha podido tomar posesión por 
nn haber aido dec'ara-ia aún de utilidad pú­
blica. .

Sostiene esta Soiiedad nueve establecí- 
raientos, siete de loe cualoa dlrijidos por la 
Sociedad, en los que sa b» recojido á 680 
entre niños y  niñas.

La Sociedad protectora de los niños esta- 
blecida en Madrid no pierde tampoco oca­
sión de allegar recursos para abrir nuevos 
establecimieotos donde encuentre refujio la 
infancia abandudada ó onlpble.

C n  u n a  b a r b e r í a .— E otix  nn nuevo 
parroquiano y  letoca ul aprendiz que co­
mienza.

—¿Le molesto á VI prüguatóíe.
_lya' no, «fi-or, respondió el inLliz afei­

tado. si casi DO siento la mano.

Muy señor mío y «le mi mayor aprecio: 
Suplico á V. me luga el obiequio de ineer- 
esr en las culuoiitas dol periódico da eu dig­
na d.racciou las líiioas que van á continua­
ción, si-guio de mi sgradeoiajieoto;

Siendo no hecha qne donde quiera neceei 
te el punb'0 proveerse do loche do vacas, do 
cabras ó do ovejas, hay quejas más ó méooa 
fundadas respecto á si ea ó no pura, si ol 
Gobierno do oiU  provincia autoriza al señor 
lospeoior do veteriaaria para exijir na os- 
tildo ssraau»! á los personas propietarias do 
vacas, fcte : do! número do aquellas paridas 
cu ja  li-cbe DO destina al oouenmo público, 
yo daié al rii'oiido luspcctor li á otra per 
Buoa ddogadn poi el Gcbierno, lus instruc­
ciones rec>:8»r’» f  al objeto de impedir ex- 
poudí» de liche quo no sea completamonio 
pura, tanto que, coalquifra matori^ estrsña 
que se mezc'ora aeimitsodo la leche reeul 
ta:ia en perjuicio de! expendedor 6 del le­
chero, como aqaí se dioo. Así, laa persona# 
que compran lechéen los establecimientos, 
podrán hscsr cargos á ion dnrSos do éitos 
un Caso do notar adalteracioo ó mistiüua 
cion en el ariíoulo, paos no les serviria do 
pretext > el disculparse con cj Ipcbero.

Sny, Sr. I> rector, de V. lespotaosp p. e. 
q. e. 10. !>.—7i.8óRaíxcr(i«.

L a  V i r j e n  d e C o v a U o u g a  —A  os- 
pensas de Ih Sociedad de Bjocúceiioia As 
tnriaca,:; tendrán lugar cu la Ig osia do la 
Merceii ios sigiilonlcs cultos á la Ví>jcu do 
Covadonga;

E ld ielO , £*1 oscurecer, eo cantará una 
gran salve y letüulas por la trqae*-ta do 
profesores de I’a jrot, y  el domingo l i ,  á las 
och ) y  media do la mañana, habiá eoiemao 
íidst.i «II >a quo Su cantará la grao misa do 
Aokoimau, estando ol eermo.i á cargo del 
Kvdo. P. Royo, icvitáud.ise el Sr. Obispo 
pava que asista, a>l como á las Autoridades 
y Corporaciones rulijiosus y «k-más Socie­
dades benéficas establecidas c-n esta ccp.- 
tal.

Por la tardo su rifará en el pórtico do 
Tacoa una harmasa ternera que, precedida 
de la tradioioaal gaita y tamboril, recorrerá 
las callea desde la víspera, y per la noche 
abrirá sus puertas el G-au Teatro, parala 
fuocioa que se d.-irá allí con objeto do au­
mentar los f.mdos de la misma bjcirda-l, 
cuyo arograuis, tan variado como escojido, 
hará pasar un agradable rato á cuantos se 
sirvBU concurrir.

Oportunamente publicaremos loa porrao 
Lo;cs de esta fandón.

B *o!icia . —Novedades dol sábado:
le ;. Di-ítiito__Lesiones levos ii.fsiióas á

uua raoreca involunt.ariamentu por uu co 
choro.

3®—iDsltoye saraaria contra 4 indivi«3oos 
por i'gteeióo é nn cabo de O. P . habicado 
salido nao da ellos herido gravemente , 
sieodo todos delecídos.

4V—Hariiia gravo que sufrió un blanco 
menor de edad por ia coz de nn caballo quo 
en uiiioo de 22 más coaducia al baño nn do- 
pendicote de un tien do coches qne fué da- 
tenido.

7?—H-jridas gravea que un moreno se 
causó á oon eoueacia de haberso caldo de 
ana carreta quo conducía.

—Hurto doméstico á una morona de la 
calle de la Zinja do ropas y  prendas por 
valor de $40 el autores otro do eu clase que 
fugó

—lisríd» grave inferida á nn moreno con 
un pslo por dos in lividuoa blancos quo de- 
saparccietOD.

Detenidus:
5 por iudoccm litados y soapechofios.
] por falta*.
1 por estár piófago.
1 tuarmo desortor- 
I por escándalo.

8EUCION DE INTERES PERSONAL,

San Juan y Marünez Julio 31 de 1881.
Sr. Director de L a Voz de Cuba.

Muy señor mío y de mi mayor considera­
ción:

Espero de la amabilidad y justicia que a 
Vd. caracterizan dé cabida en las columnas 
de su patriótico periódico á las signientes 
líner.s, favor que le agradecerá en íffm o S. 
S. Q B S. M.— íeandro Jlíaríítjes.

E l i l  periódico El Triunfo  y  en el nú­
mero correspondiente al 27 dol pasado, h 4 
visto la luz un artículo titcUdo “ Cosas de 
Vuelta Abajo”  y nuequo dicho escrito pa­
rece ser obra de la redaccioi-, el que suícri- 
be está dispuesto á probar que sa autor no 
figura en la lista de ios roductoreay sí lo e j 
na señor vecino de esta localidad [ lamado 
D. Joaquín Qailez,] el que se titula Doctor 
en Madicioa y Cirujia, título f.dquiiido en 
uno de losColejios do Pc-nailvaola Estados, 
Uaidoa Esto Dr. Médico hace macho tiem­
po que tieae intia':qoil') á c2ti vecindario
r. on bub cscritOB q u ' vo i la luz ya o» el 
Triunfo ya on la Ee.'isla Económica, y eu 
los cuales no aedioe uua palabra de ver 
dad, pero «ino so hiere li por lo mécos so 
trata do mancillar la lloara da personas muy 
digias y aU-imcabJ resjetibles, sin ujáa 
objeto quo i l  molestarlas, por quo no son 
ds ses idiaa rcvolncionrrias y Mritiscciak'S. 
y  no se crea Vd- señor Director, que la 
con-lncta iüci nvtnii uto de este o-.to no 
hiij a llauindo la utiDoura do nuestras auto­
ridades. Dados cierííis snucedentcs pare­
ce debía deaj r.-ci.'ír u cuanto de sn pluma 
Sahara y ari pJieco lo b>i-n‘0 varia' perso- 
iiaa lospeteb'os ó las quo couetantomcuto 
tial% da laorv.fijar coa bus escrito?, psr-j 
oomo eo oÍ citado articulo se ocupa de U
s. -ü lia Diroclora d*‘l Cotegio ynnlclpa', yo 
como esposo de estusiñ .ra no be podido 
confirmarme con solo ol desprecio de oate 
ente, y  Bíquiora sea por primera y úHiraa 
Ytz, quiero dispensa le el li-inof do ia ró,,ti­
ca. Dice ol Sr. UjClor “ ijuo ta J u a tn le  
Instrucción pública proteje á la directera 
del Pulegio c-rn neijuieio de los interi-ses 
de esta localidaQ”  y apoya ol cargo, de que 
d isfiu tadd  mifraO saelijo que el ipae®lr-> 
Muuloit-al. ¡Parece mentira que hambroe 
quo re estimen eo «Ig-i, meltou ta'es papa- 
partuchas y jdígamo Sr. Doctor, cuauilola 
BC-ñoia Dlrcctira hizi oposición á esta es 
cuela, no ora Alra'da Mo.iicipal do esta lo ­
calidad p . JVntoaio Porta ViUfgai, suegro 
de Vd. y do quiou Vd, pya coiuuuor, asesor, 
Bccio'.arlo y lanías oirás cosas iná.í ^Acaso 
1,-j jui.ta actual le ha aamontudo ol euelduT

R-ctr&tos
En porcelana, 

Princesas
que son la gran novedad dol dia y  los cua­
les debemos lecomendar particularmente á 
las señoras. Hc.raoB traído expresamente 
del extranjeroiosotementoB necesarios pata 
hacerlos, su tamaño ea mayor que loe impe­
riales y son de más lucimiento qne ninguna 
otra clase corriente do rotratos. Las faccio­
nes y  el voslido salen ricamente detallados, 
realzándose mucho la pouicion, locomenda- 
moa que se eiamine en ellos I» elegancia de 
tas posiciones, por ser una oircuastancia en 
que esta casa pono el mayor esmero.

Retratos

con óvalo ó sin ó! también de busto, medio 
cuerpo, tres cuartos y  cuerpo entero. El sis­
temo KEMBRANDT, tan on boga desde 
que fuimos los piImeroB, años hace, en in- 
ttoducirio en eeta Isla, da extiaordinario 
reiilco á loa de boato y medio cuerpo. Lla- 
mamo» !a atención sobre loa retratos eu 
tarjetas imperial también, de

>í

ORDEN DE LA  P LA ZA  DEL DIA ¡f.
BEBVICIO DARA EL 6.

Jefe de día.—[El Sr. Coronel del 2? Ba­
tallón de volnntarioa de Artillería D. A dol­
fo Sánchez Arcilla.

Visita de Hospital: Regimiento de Ar> 
tilleria.

Médico para tos Baños: El del 2? Bata­
llón de Artillería del ejé-cito.

Capitanía General y  Parada: 2? Batallen 
de Aitilleiía de voluntarios.

Hospital Militar, y  Cárcel, Regimiento 
de lojenieroB.

Castillo dol Príncipe, Regimiento de In­
genieros.

Batería de la Reina, Artillería á pié.
Ayudante de guardia en el Goblerao Mili­

tar, el 2 ' de la Plaza, D. Manuel Ortiz.
Imajinariaen ídem. E) 3 ' de la misma, 

D. Dosé Pardillo.
El Coronel Sarjento Mayor, üecaifo

roo di.fruta lioy ol mismo sne'do que con el 
que se íuincció la vacante por Vd, y sa 
puegrot ipuas pntóuees á qué viene ahoia 
con 01H6 fiftHda® d® totttut Vd
que lo» derechos adquiriJos por la mueetra 
on su Oposición al Cjieglo no siguificau 
da1 jen qué código habrá visto este DüCíer 
quo la ley terg-i efecto r jtrosclivcl

OUJ cargo ds suma giavodad pretende 
el perturbador articulista lucer á la maes­
tra de niSas, “ hftpiéudori' coo di-1 rumor 
público fnertemeata acof.iaado que el 
réjlmen quo oou las D'ñiií se observa en el 
tstab'eciraionto nn es el mejor , por la cua' 
d-jan muchos padrea de mandar alií sus 
liij s,”  00-1 est»8 fases no solamoote so 
(rfmde el honor da la mae.'tra , sino tam 
bien e! do la 8f-ñ»:a y  yo c o m is a  esposo 
yeto al ealumniadnr á q io  oomprnebo lo 
que dice y  que ¡o h.^ga oa 1a prensi:, m iéa- 
tra? que juii cia.m nt”  je e^ijq las mismas 
ptucbhsauto los tribunales; eeguio como 
estoy qué no l-o hará.

eu que salen mucho nihs grandes y detalla­
das tan cabezas.

InvitaraoB al público á que examine en 
nuestro expresado t-atablecimicuto, (O-Rei- 
lly € 4 , esquina á Compostsla, en la casa 
piecia.imente qua bsce esquina) las mues­
tra» de los retratos que enuuieranios á con- 
trauacioQ, así como tendremos rauoho gusto 
en dar todas laa explicaciones que nos piden 
tas pcxivCBS que nos favorercBD oon sus vi­
sitas.

Setrai t. a de todos tamafio» liaste el

Tíiniaño iiatural,
granJej

Tíirjotas,
para cuadros granJej 

R-ítratos en

ftUAW BAZAE DE JOYEEIA FINA

entre Obispo y Obrapia.

- ;Y a !
me ha da-

á la

—Lo que siento es la navaja ; 
do \’ . ires volapiés horrorosos.

—Dispense V . pero es que afeito 
ftaucesa.

_Poes hágame V . el obsequio de afeitar
á nn español.

I j r a n t a  n o t a b l e .—Ea Méjico ee ha 
representado uno que ha llamado la aten­
ción y  que la prensa discute titulado E l 
huracán de un beso del que es autor el re­
putado literato D. Alfredo Chavetro, uno 
de los dramaturgos de más valer.

C h i s p a  e l é c t r i c a  — kyer  cayó una en 
la iglesia del Carro, rompiendo un braz) 
de la cruz de la torre, cansando ademá 
despeifsctos cu U  puerta principal, y  ma
tando naa chiva que allí habla.

Afoitauadameate no causó desgracias 
personales.

jQ hó! —D ice el parto de policía:
Amago de incendio de las casillas rúme- 

tos 30 y 31 del mercado de Colon, en donde 
se encontró prendida una escoba impreg­
nada de aceite de caibon, que fué apagada 
de momento.

Se instruye sumaria eu avoriguaoión del 
hecho,

C a y ó  e n  e l  g 'a o 'I t fo .—Eu el callejón 
dei Suspiro faé sorprendido y preso en la 
madrugada anterior, por un gnardia noc- 
turao, na aojato qne trataba de forzar la 
puerta de noa casa con ana barreta, eu cu 
ya puerta tenia un corta frió.

•Vi Besúmen de la vida
milagros del Sr. Beguería eo sn última ex 
cutaion por VueltaAbajo. según el Sr. Va 
xan'o, coirespoosal de-Ff T riu n f qí

0:atrñociiis del demíego:
Primer «lisciito.— Es;afa de cuentas por 

valor de 226 pesos billete) al dueño ds uua 
pauaue-ia pur on dependiente do la misma 
que ftié dotenido.

— Herida leve de srgundo óiden que nn 
individuo blanco ee causó á coDsecuooula do 
beberse caldo estando ébrio.

3?—Herida grave inferida ó no moreno en 
la callo de Concordia por un pardo descono­
cido.

4?—Herida grave inferida á un iudividuo 
blanco en la calle do Sao NIc.̂ Ub por nu mo 
reno desconocido.

—Herida leve do tercer órden qne un in­
dividuo blanco so infirió por caída eataudo 
ébrio.

5?—Faé detonido no itidividuo blanco 
que intentó hacer fuego á otro cuQ noa ca­
rabina.

G?.-Detenido uo asiático cspendiondo pa 
pelotas de rifa al estilo de su pala.

—H:.TÍdatovo casnal qne un individao 
blanco eo causó trabajando en su oficio do 
carpintero.

—Hurto de nn carretón y  un caballo á uu 
individuo blanco por nn depeudiente del 
mismo qns fuédetunido eo Arroyo NsraDjo 
con lo haltado.

—Hurto de varios papelea y  un billete de 
$50 á uua BfEora que un individuo desceño 
cilio te Arrebató en la Crizada del Monte.

7” —Fractura do una costilla qne sufrió 
un individuo blanco á consecuencia de ha­
berla arrojado al snelo an caballo desboca­
do en la Calzada de San Lázaro.

__Hurto de una cartera á on iudividuo
blanco por otro qne quedó sujeto al proce­
dimiento.

Detenidos:
4 por indocufflCQtsdoa y sjspcchoaos.
1 por escándalo.
1 por portar armas,

£ r m ( a . —Se ha padecido una ea el tex­
to dei anuncio del reputado establecimiento 
de ropa La D»ano, publicado eu nuestro 
número anterior. Hablando dei catálogo 
qne pronto va á publicar esta casa do enan- 
t-j contiene en el ramo de géneros de todas 
clases importados direotamenie de los prin - 
oipales centros fabriles del mundo; en el se­
gundo párrtfo ee hsn omitido algunas pala­
bras necesarias para el buen sentido d é la  
oración, y por tanto, reproducimus íntegro 
aquí dicho párrafo correjido.

“ Suplicamos muy encarecidamente á las 
personas quo reciban el Cuaderno lo conser­
ven para que se sprovecheu de la série de 
publicaciones que en lo sucesivo daremos, 
de acuerdo con los precios eu él eslampt- 
do3. Esta es la primera piedra que pone - 
musen el Edificio mercantil, para salvar 
eooQómicsmente á esta sociedad que por

Esta casa es la única en su clase, que per 
i -a z o u cs  c s ite c ia ifs in ia s  realiza la piun- 
devía oon niin rebaja de 5ü p §  . de los pre­
cio» curtientes.

E x iste  h o y  un precioso surtido de pul­
so) formando iin  c la v o  c o n  Iicrj'u riura , 
última moda. P r e n d e d o r e s  d e  S e ñ o ra s  
c o n  t r ic l i in a  y  otras formas, arj^ollas 
d e  in f in ito s  m o d e lo s , c a p r ic h o s a s  
d or iiiÍ| 0 »a s , s o r t i ja s , g a r g a n t il la s , 
& c . & c ., e le g a n t ís im a s  c r u c e s  (PA-* 
T T I , )  última I ovedad.

Rilojoa, kontinas, relicarios, medios tor­
nos, alfiletes de corbata, pasadores, meda­
llones, foífirersB de capricho, gemelos, bo- 
toiiaduraa é k fieldad do artículos de esqni- 
Bito gusto.

D riU atitcs , p e r la s , e s m e r a ld a s , r a ­
b ie s , ó p a lo s  y  zd firo s  it ion tn d os .

E:ita es la c a s a  d e  la s  fa m ilia s , con 
cuyo apodo !a designan como prueba de -lo 
barato que v.-udo.

n o t a .—T eniendo anéxoun bíonmonta- 
do taller de pHteiía y relojería, nos hace­
mos caigo de lus trabajos concernientes á 
ambos ramos coa la exuetited y  modicidad, 
que tenemos acreditado.

46. El Fénix
en la  de C om postela .
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A V IS O .
Recordamos ú los Viajeros y  Bañista, 

que tenemos en telas especiales para trajes 
de viaje y  de la estación, un excelente sur­
tido fabricadas en Inglaterra y  Francia pa­
ra esta casa, lo mismo en telas do luto y  
medio luto. Las personas que lo deseen, 
pueden obtener un tra,ie en 4 8  h o ra s . Los 
precios reducidos, quedan invariables. Las 
ventf» al contado, y  las personas no pre­
sentadas, garantizarán sus encargos.

amuño el más pequeño do tas com entes d* 
busto, medio cuerpo, tres cusríos y  cuerpo 
entero.

Betiauis

BLANOOS SOBES FONDO NEGEO
mitando btislos deyeco óen  posiciones nato 
ales.

Por último, se haceu con Umpioza no co­
mas los hermosos retratos

E n m a lta d o S j Olacé.
Sabido es qne el esmalte aumenta la be­

lleza del retrato, y  puede aplicarse á los de 
íixr;efasi I/Uperiaíesy Prineesaj.Pero hade 
Bbt esmalte óien preparado con buenos ma­
teriales y bien aplicado, para que n o  peijn 
dique ftl rqtrsto en yez de favorecerle.

PRECIOS MODICOS.
O-Reilly 64, en la casa precisamente que 

hace esquina á Compostela.

OOMPAÍÍIA DE OPEEA ITALIANA.
T E M P O U A D A  DE 1881.

Empresa, Lapresini y Compañía.
La Empresa que suscribe tiene el honor de snnn. 

oiai al respetable i.fiblicu de esta Capital que el 
dia 1'.’ da Octubre del oorriente aUo, enipetati á 
funoiunar on etje feat'o la expresada CompeDia 
de Opera.

Director do la oompafi'i», Br. Dolfluo MarebelU. 
CONDICIONES DEL ABONO.

El abono constará de 30 funciones dividido en 
dos toinoB de 15 funolonis oada uno, Par é Impar 
solo para palcos.

PRECIOS DEL ABONO, EN BILLETES.
Proscenios, platea y principales par» 15

funciones sin entrada.............................
Prosceuios del 2? piso para id. eiu entrada 
Palpos, platea 6 principales para 15 funcio­

nes sio entrada..................................... .
Palcos del 29 piso para ISfancionos amen
Lunetas oabeo r.a pora 30 funoionea ein

entrada..................................................  ^
Lunetas dol centro para 30 funciones sin

entrada...................................................
Anfiteatro de 1? fila para 30 funciones sin

entrada........................ —  .................... 6*
Anfiteatro de 2í y 3Í fila para 30 fanoioncs

sin entrada................      bi
Asiento de tertulia para 30 funciones sin

entrada.................. ...............................
Asiento de paraíso para 30 funciones sin 

entrada...... ..............................   *

351
351

Doña Joaquina Sierra y Cramp 
viuda de Oartó.

HA VALLECIDO KS OUANABACOA;

Losqus tuacriben, su h 'jj, alba- 
cea y amigos, suplican á V. le  sirva 
coDCUrtir al muelle de Luz, vapores 
do Regla, á las cuatro y  modla de Ja 
tarde del mártes 6 del corriente, pa­
ra deallí acf.mpiüir el cadáver si 
Cementerio de Colon, do cuyo favor 
vivirán eter osmcuCe sgiadeoidos.

Catalina Carbó y  Sierra,-Hilario 
Valdóa Fernandez.—Ffauciaco Migo- 
ya. —Alvaro Valdéa Ferraedíz.

Habana, Setiembres do 1881.

El duelo ae despide en d  Cementerio.

OFICINAS Y EDIFICIOS PUBLICOS

DEPOSITAUIO UESPON3ABLE DEL ABOKO, 
Sres. T o d d , H id a lg o  y  Cr

J)c4de hoy gueda el abono abierto en  la Contaduría  
del T ea tro  ae 11  á  4  d é la  larde y  de 7  a  ü  de la no-
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C r ó n i c a  K e l i j i o s »

MARTES 6.—S»n Zicatías, profeta.
FIESTAS EL MIERCOLES.

MiB»a cantadas.—Eu Santa CatAiioa la del Sa- 
oraiueato G á 7̂  en CAtedrnl la de Teroift á 
lae cobo y cnurto; en I» T. ü. de Sjn Franclsoo á 
San Nicolás de Bsri, de instituolon, á les 7.

Cdrte de María.—Di» 7; corresponde visitar á 
Nuestra SeSora de loa Dolore en Santa Catalina y 
en Üuanabacoa ea Santo Domingo, privilegiada» 
ej amb *pu toa.

ADIEE, STEIN Y CP.
AGUIAIl 93, U A B A I S ’ A .
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SANTUARIO DE NUESTRA SENORA 
DE REGLA.

El dia 29 del corriente se izará la bandera ála» 
acia de la tarde Se dará priucipio á la novena el 
día 30 en el drdeu siguiente:

Habrá novena y ootava, es deolr; diez y  siete mi­
sas solemnes en otros tastos dias conseontivos á 
las siete y media de la mailana, después de la misa 
habrá novena rezada, y al toque do oraciones ro­
sario, novena solemne y letanías oon música.

Además habrá tres grandes festividades, en las 
que predicarán loe el coentes y celosos oradores 
sagrados Edos. Pbros. Ldo. D. X’edro F. Almansa, 
Rao. P. Royo déla CompaOía de Jesús y Edo. P. 
Glbergas, de las Escuelas Pías.

EL «lia 8 de Setiem’ re á las nueve de la mafiana 
bab á la gran misa del maestro Meroadante oon 
sermón por el Sr. Almansa, y gran salve la víspera.

El Domingo I l la  gran misa do Eosel á las ocho 
y media de La mañana, predicará el Sr. Oibergas.

£1 dia 18  habrá la gran misa de oo ava, i  las 
cho y media de la mañana, predicará el Sr. Royo. 
La Procesión ee yeciUcará ei Domingo 11 de oe- 

' iombro á las cineo y media de la tarde; y en caso 
Pernal tiempo ae aplazará pata el siguiente Do- 
oingol8.

8e ruega la asistencia de los fieles á tan solemnes 
cultos, rogándoles á la vez se sirvan adornar los 
frentes de ios oasas, especialmente para la proce­
sión, cuyo favor agradecerá oi qne suscribe.

Kegla, Agosto 25 de 1881.—El Cura Párroco, 
Miguel Pon. 0821

Academia de Ciencia» Médioaa, Cuba y A 
marguta.

Idem de Pintara, Dragonea fiS.
Idem Central de Adhanas, Baratillo [adna- 

na vieja.]
Idem de la Aduana Local, Oficios, oouvento 

de S. FranoiBCO.
Adminielraoion Económica, Aduana Vieja. 
Idem Principal de Loterías, Aduaoa Vieja. 
Alcaldía Municipal, Obispo y  Mercaderes. 
Anfiteatro Anatómico, San Isidro, convento. 
Archivo General de la Isla, Oficioo, ronven- 

to de 8. Francisco.
Arsenal, Arsenal y  Factoría.
Capitanía General, Plaza do Armas [palacio] 
Idem del Pnerto, Muelle de Caballería.
Idem Municipalea, Obispo y  Mercaderes. 
Corral de Concejo, Belascoaiu y  Tenerife. 
CabaUcría [sab-inspeocion de] 0 ‘lioiUy y 

Tacoi»
Idem jenar' '.IdeJ Dragones y Zanja.
Cabañas [castillo de la] Babia, pQr Gasa- 

BlancA.
Cadetes reseñóla de] Bolaecoaln y  Estrella. 
Canal de Desagüe de Cárdenas y Colon, 0 - 

Roilly 38.
Cárcel, Zulnota y Punta.
CtíSadov de Bahía, Mnelle de Caballería. 
Celadnrla de Mnelle, Mnelle de 8. Francisco 
Cementerio de Cristóbal Colon. San Antonio 

Chiquito.
Colegio de Corredores, Mercaderes 26.
Idom de Escribanos, Plaza de la Catedral y 

San Ignacio.
I.lem do la Compañía de Jesús, Compostela 

Luz y Acosta.
Idem de los Padres Escolapios, 8. Francis­

co, Gnanabacoa.
Idem de niñas, La Caridad, Jesús dol Mon­

te 390.
Idem de id. Corazón de Jesús, Cetro 353. 
Idem de id. Corazón de Marla,Manriqne 
Idem de id. San Francisco de Sales, Oficios 

2 esquina á Obispo.
Idem de Procuradores, Plaza de la C.atedral. 
Comisión central de oolonizacion, Mercade­

res 2
Idem Militar Liquidadora, Cnba, Convento 

de San Agnsiin,
Comisión Estadística, Aduana Vieja. 
Contiibuciones. Aduana Vieja.
Consejo de Administración, Oficios 33 es 

quina á Luz.
Correos [Administración do] Oficios 9 es­

quina á Riela.
Depósito central de asiáticos, Zaragoza, Ce­

tro.
Idem de cimarrones, Fosos de la Punta.
Iilem judicial de esclavos y  colonos asi áti 

eos. Ancha del Norte [Asilo de 8. José.] 
Doce Apóstoles [batería] Falda del Morro, 

Bahía,
Diputación Provincial, Empedrado 30 y  32. 
Efectos Timbrados [almacén de] Obrapia, 

aduana vieja.
[Eqoiptyes reconocimiento do] Muelle de la 

Machina.
Gefatura de Policía de la Proviocia calle 

de Cnba.
Guardia Civil [cuartel de la] Bolaecoain y 

Zanja.
Idem id. [Sub-inspoocion do la] Prado. 
Idem jurisdiccional de libertos, O’Reilly 36’ 
Idem Local de Sanidad, Muelle do Caballe­

ría'
Idem Superior de Sanidad, Seoretaría, Obra 

pía 51.
Snb-comision Arbitraje Hispano-America- 

na, Cuba 44 esquina á Tejadillo. 
Taquigrafía, escuela de. Obispo 8, Santo 

Domingo.
La Fuerza [cuartel] O'Reilly y Muelle.
Las Animas (fortaleza) Calzada de la Infan­

ta.
Maestría de embarques, Enna 2.
Marca de carrmyes. Ejido 31.
Marina (auditoría de) Merced y  Damas, 
jdom (comandanciageneral de) Riela le s  

quina á San Pedro.
Idem (id. militar de) Idem (fiscalía de) Mue­

lle de Caballería, esquina á O’Reilly. _ 
Idem (intervención do) Churinca y  Oficios 
Idem (ordenación de) Merced 39 y  Damas. 
Mayoría General del Apostadero, Riela 

esquina á San Pedro.
Mercado de Colon, Animas y  Mouserrate. 
Monte de Piedad, San Ignacio y O’Reilly. 
Montes, Inspeecion de, Amargura 79.
Idem de Cristina, Calzada de Cristina.

Observatorio íiiieo-aioieorolúgico, Drago­
nes 62.

Ordenación de Pagos, Obrapia, aduana vieja 
Palacio Episcopal, Curia, Habana esquina é 

Chacón.
Paradero de Concha, Paseo de Cárloa III. 

quina á ObrapXa.
Telégrafos, oficina central, Mercaderes y 

Obispo.
Idem escuela y  almacén. Aguiar y  Obrapia, 
Templete, Plaza de Armas 
Tribunal Contencioso A«Jministrativo, O. 

fleioB 33.
Idem de Estudios clínicos deíd. Cuba y 

Amargura.
Pescadería, Empedrado y  Tacón.
Pirotecnia Militar, San Nazario, Barracón 

del Príncipe.
Idem de Cristina, Plaza Vieja, San Ignacio 

y  Teniente-Rey.
Idem de Tacón, Reina, Aguila, Drogonesy 

Galiano.
Idom provisional, Campo de Marte, Amistad 

y  Dragones.
Minas, Inspección de, Paula 76'
Idem [sub-inspecoion de] Tacón 1.
Junta central protectora de Libertos, San 

Ignacio 36, altos
Intendencia de Ejército, Ancha dcl Norte 91. 
Instituto de segunda ensefianza, Obispo 8, 

Santo Domingo.
Prácticos del Puerto, Muelle de Caballería] 
Presidio, jefatura y  secretaría de!, Idem 

cuarteles del. Paseo del Prado y  Pnnta. 
Principo, castillo dol, Paseo do Tacón. 
Punta, castillo de la, Zolueta y  boca del 

Puerto.
Morro, castillo del, Boca del Puerto.
Número 4, fortaleza, Loma de la Cabaña- 
Recogidas, casa do, Compostela y  O’Farrill 
Reina, batería de la, Ancha del Norte y  Bc- 

lascoain.
San CátloB, Beminarlo, San Ignacio 1 Cha­

cón.
Sanidad Militar, sub-inspecoion, Bolaecoain 

y  Estrella.
Idem de la Armada, id., Merced 77.
Sania Clara, fortaleza, Vedado.
Sociedad Antropológica de la Isla, Cuba y 

Amargura.
Idem Económica de la Habana, Dragones 62 
Hospital Civil, Zulueta y  Punta, altos.
Idem de dementes [Mazorra] Potrero Ferro. 
Idem de higiene pji'.t majatoj, Carro 419 

442.
Idem Militar [San Ambrosio] Diaria y  Ta- 

llapiedra.
Idem id. [Cuartel de Maderq] Pasea de Ta­

cón.
Idem San Lázaro [de leprosos] Ancha dei 

Norlp.
Idem de Paula [de mujeres] Paula esquina 

á San Ignacio.
nfantería [sub-iuspsccion Je] O’ Reilly y 

Tacón.
Injenieros [almacenes de] Parque da le 

Punta.
Idemdeómnibqs, guaguas, Plazuela de Luz 
Idem de Villanueva, Dragones é Inilustiia 
Pasaportes, efleina de, O’Reilly y  Tacón. 
Hacitjnda [contadurí.q general de] Obrapia, 
aduana vieja.
Idem [dirección generalde] ídow  ^ sorería  

general de] Obrapia, Muelle y  Baratillo, 
aduana vieja.

Universidad Literaria, O’ Reilly y Mercade­
res.

Voluntarlos, sub-inspeccion de. Tacón 1. 
ídem, prevención de, San .loaé y  Monserra- 

te.
Idem, Artillería rodada, Paseo de Tacón. 
Idem Odontológica, Manrique 113.

DIRECTOEIO OOMEEOIAL

PLAZA PE TOROS
D E  R E G L A .

E L  DOITIIIVGO 1 1
de Setiembre de 1 8 8 1 .

(31 EL TIEMPO LO PERMITE,)

ümn Eiicerromi
con cuatro toros mejicanos de 

MUERTE.
de la sin rival ganadería do D. Manuel Mena, por 
laeucHli'ilto de lySciocadoí, on la cual figura como 
primer espada el conocido jóren

D . ANTONIO MOYA.
Los aficionados al arte Taurino, á qnienea no ae 

les baya remitido el indispensable bi'i/cíí de e»írad a 
podran consegnirlo en las tabaquerías del café del 
Lonvre, en la del Coemopolita y on la del café do 
L» Victoria callo de la Muralla. 7889

ídem del Ferro-carril Urbano, Empedrado 
y Aguiar.

Idem ae la deuda [bienes embargados] Mer­
caderes 2.

Obras Municipales, Fosos de la Punta.
Idem Públicas, inspección de, Calzada del 

Monte.

Almacenes de Regla (oficina). Mercaderes 8 
Almacenes de Aguine, Tallapiedra.
Alvares, Julián, O’Reilly 9 i.
Arena y  H®, Baratillo 2.
Annand, E. L ., San Ignacio 78.
Aitis, Antonio M., Falgueras 8.— üerr >
A tvift, Hipólito, Meroadures 16.
Arroyo y comp,, Sol 4,
Arivaicz y  García, Son Rafael 87.
Alvares y  Hiase, Obispo 123.
Allunes, Ramón, Animas 129 y  131.
Amonábar, Hers. do Q. de, Oficios IB. 
Aocmbalza v  comp., A ., Oficios 74.
Arracha y  comp., J. de. Mercaderes 11. 
Aigfielles, Ramón, Cnba 134 y  136.
Alonso y  Comp., importadores de calzado 

Teniente-Rey núm. 36.
Alords Mignel, O-Reilly 96. Librerís. 
Alorcia, AnseLÍno, Muralla 44.
Abadens y  comp., J. P ., O’Roiily 2 '.
Adere y  comp., Mercaderes lUi.
Aguilera, García y  com.. Mercaderes 27. 
Agenda de “ Las NovedadoB,”  Obrapia 40. 

e .
Borjes y  comp., J. M.. Obispo 2,
Boving y  comp. A ., Obrapía 23.
Banco Santa Catalina,
Bolfoy y comp. L ., Empadrado 1.
Bemdes y  comp., J. F ., Morcaderos 7 
Banco Industrial, Amargura 3.
Borruete Leoncio, Mercaderes 6.
Bock y  omp., Mercaderes 5.
Banco Españe Aguiat 81.
Banco Hispano Colonial,Baratillo 9- 
Brodermann y  comp. F. i  Cuba 78.

C.
Colegio de Corredores Mercaderes 26. 
Courtiller y  comp., F ., Amistad 87.
Cmsellas, hermano y  comp., Monte 314. 
Carhallo, Ramón, Amargura 35,
Camnoho Antonio, Belascoaiu 34.
Corbella y  Queral, Obispo 25.
Uhapman, V . W ., A m arara  1, 
estero y  comp. M., Oficios 23.
Círculo Francés, Aguila 113.
Claike y  comp., Mercaderes 33. (altos.) 
Compañía del ferro-carril de Olenfuegos 
Cusell y  hermano, Jaime, Gervasio 321.
CUa y  comp., Regla.
Chía y comp., Oficios 44.
Calvo Ignacio, Ofldos 19 (altos.}
Calzada, J. de la, Cuba 78.
Camino, Cuesta y  comp,, San Ignacio tfJ 

Yillaólaia, 8an Ignacio 85,
Carrioaburu A ., Mercaderes 26.
Cabrisas y  oomp., San Rafael l:J7.
Calvo Manuel, Oficios 28.
Cámara José, Obispo 39.
Carlén, Alfredo, Corredor do buqm'f, f.::a 2 
Casino Alemán, Prado 118.
Cay, R. I., £m;^drado 12.
Céspedes Emilio, San Ignacio 73 (altos.) 
Cámara, J . Cuna 6.
Collazo Andrés, aimaesuísta do víveres 8a 

Ind 49.
Coetañé y  Coiop., Crespo, esquina a Ani 

mas, Panadería.
Cuevas y Comp*, O'Railly n? 80, depósito 

de máquiaas do coser.
Conili Juan, Teniente-Rey 71.
Calvo y  comp. M., Oficios 28.
Cali y  comp., 3an Ignacio 13.

ja .
Durege, Julio, Tejadillo 3(¡.
Dnrruty y  oomp., J. H., 8au Ignacio 23. 
Dussaq y  oomp., TejadHlo 7,

Datmau y  oomp., Habana 117,
Dasse y  oomp., León, Aguacate 74. 
Demestre, Cnia v  oomp., J ., Cuca 88. 
Desoamps, Lecaillo y  G* Obispo 56- 
Dufau,y com p., A ., O 'R eilly 3'i 
Dufan, £ . ,  Obisp':! 3 i.
Dolté y  comp., Ed., Agoiar 65,
Decampe &  Locaille, Obispo 56, esquina A 

Compostela.
jfi

Enriques y  oomp., R ., San Ignacio 83. 
Enriques y  comp., C., Meroaderea 6. 
Espinosa y  comp., A .¡ Riela 10.
Ferian, Jorge, Baratillo 7 ‘
Pinestrac, Bordoy y  comp., Amargura 35. 
Pranoke y  comp.. Mercaderoa 11.
Esser yHaaihau8,Femand'i, Meroadere 

quina á Obrapia.
Empresa, ferra-caTril de CaibaTlaa, Obispo

Edranls, José L ., Cuarteles 3,
Empresa vapores de Regla, F iaia de Lus. 

hozarreta y  comp.. D ., Oficios 18.
F .

Fontanals, Llampallaa y  comp. Lamparilla

F crsy C % S a !n d 8 0 y  61.
Faes, Lopes y  oomp., Sau Ignacio 78.
Falk, Rohisen y  comp., San Ignacio 54. 
Froixas Lopes y  Comp., Lami-ariHa 6; 
Fnbra y  Giuorós, O-Reilly 4,
Forunnúos, 1’ . L ., S»a Ignacio.’ "
Perrera Agustín y  Hon. S.in Igaacio 36 
Frelxas, Praiti y  comp. L i  - b-rilia

M •
García, Corugedo Hnos,, Muralla 23 y  30. 
Gundem.io, Avz.'ices . :*n i»jo  C8

71,
Oarcíay comp., O-Eeilly 5.
Galindez, sobrino y  oomp., Sau Jt 334 
Gariii y  oomp., J. B., Oficios (ii).
Gaasol, AvendaSoy comp., OS ' - 
Geiding, B., Mercaderes 5.
González dol Vallo, Anaeliuo, fLirjyía 88. 
González, J. G., Ennm i,
Qonxalox, Lopes y  oomo., Ean - , . .
Gabanoho, Gregorio, Obispo I - iltoaj. 
Gcnsales, Marianm Aniarg.iraOI,
Goasales, Diego, Reina 20.

Hamei, (Hor.ry B .) Reioa z l J,
Hami'l, a n d oB „ Hoina il3 .
Hcrodoí'.-í'lí D. J. Pidel j|. ír ív » :-  Amar

finva7.
R ijos de .T. J. Carroias, Oficios 74.
Hijos de Jaime Oodina, Eetruiia 5-3.
Hood de Beuhe, Mendy ycom u., O’ReaJy 82. 
Hyatt, J . W ., Cuba 25.
Howson, Thomas, Obrapía 19.
Hayley y oomp., T&con 8.
Hoffimann, Luis, San Ignacio 84.
Heymann v  oomp., £ ,, Oficios 16.
Hedman, J. P ., O’Reilly 116.
Heinon, H. E., Obrapía 11. 
líeroderos de D I FrauMMa Gomes do Fer­

nandos Criado, Habana 85.
Lamo!, hijos y  eomp., Mercaderes 3.

Ibañaz, Fimiolaco Fj, Cnbz 
Iglesias, Celeetiuo, Enna l.

Jñ;
Jané y  oomp., Sau Ignacio 26.
JensoD, Gnstavo, Moroadores 11.
.Timenoz y  Ayala, ronieuto-Rey 3 

£C.
Sesaol Hers. de A ., Empedradoló.
Kohly y  oomp. Ricardo P., Ssn Ignacio 36 

£ .
Lavastiila, J ., Enna 1.
Lavrton hermanos, Metoaderoe 1-3. (¡fiter.) 
I,ejarcegui Ondarsa, V ., Amargura 13. 
Xo^pes, Antonio, Noptuno 1.59,
Lopes, Manuel, Galiano 93.
Luoins y  comp., Obrapía 30.
LadendoiS, Cárlos, Mercaderes 16.

Minifio y  oomp., F ., Tonieiuu-Itoy 8.
Misa he anís, Muralla esquina Rabana.

GIRO DE LETRAS. _

J. BáLCELLS Y GF.
CUBA 74,

ENTEE OBBÁPIA Y OBISPO.
OIH AN L E T R A S  en  todas can tid a ­

des d  corta y tarea  vista sobre 
los puntos siguientes:

¿Ibaoete, Almasea, ¿iioaate. Alooj, Almeria, 
Avil^, Avila, Atqd7» de Mac, Alcázar de 8. Juan, 
Berj^ Badajoz, Baruelon», Bnrgo», Barbaatio, Bil­
bao, Balma-edor, Uáoeiee, Cádiz, Caatellon de la 
Piaña, Ciudad Real, Cérdova, CoroSa, Cuenca,
Calahorra, Cartagena, Carril. Calata^d; Dnrango, 
b'errol, yíeneras, Uarmoba, Üijon, Gerona. Grana­
da, OuadaJiuara, llueva, UueeoB, jerez de la fron­
tera, Jaon; Jatlva, Luaroa, Llorct de Mar, Loia, 
Linareo, Xieon. Lérida, Lo^rofio, Lugo, Luio», Mé- 
rida, Mataré, Hanresa, Miranda de Bbro, Malaga, 
Marola, Madrid, N<?a, Usate, Orihuela, Oviedo, 
Orenen, Pluaenoia, Puerto de fita. Maria, Palamoa, 
Pamplona, Pontevedra, Palencia, Blyodeaella, Kei- 
ñora, Jteus, Santiago, San Polla de Quizóla, San 
Sebaetian, Santander, SantoSa, Salamanca, Segovia, 
Sevilla; Soria. Tflloea, Tortoea, Tárrega; Tafalla, 
Tudola, Torrelavega, Tarragona, Terutl, Toledo, 
Victoria, Viilavloio-ia. ViUanueva y  Gultrú, Vloh, 
Villafranna dei Pnnadée, Vendrell, ValdepeDa», 
Vigo, ValladoUd, Valí, Válenoia, Zamárraga y  Za­
ragoza.
Y otro» ponto» de la Peniniula, a»i oomo sobre la»

ISLAS BALEARES.
CANARIAS

Y  GIBRALTA R
J . B a lcells  y  C om p.

826»

N. GELATS Y Ca.
eSgitiar 108 esq u in a  .A m a rg u ra .

flü c e n  pngos por cnblc y giriitt letra  
A corta y la rg a  vista sobre

NEW YORK, LONDRES, PARIS y  sobre

ESPARA
á, s a b o r :

Avilé», Alloante, Albacete, Almansa,.Algorta, Al-

Cádiz, Cartagena, Cáoere» Calatajnd, Cangas de 
Tinco, Cangas de Unie, Castropol, Caetelion de la 
Plana, Campanario, Carril, Carballo, Camarillas, 
Caldas de Eejee, Cabeza de Bus;, Cée, Ciudad 
Beal. Cérdoba, Ceroubion, Colunga, Cuenca, Colle­
ra, Cudillero, CoruDa, Corella. Durango, Uenia fie- 
tela. Ferrol, Frenegal.Grazutda, Ganuvillas, Gner- 
niea, Gandía, Grado, Gerona, Gijon, Gibrattar,Gua- 
dalajaro, Uaeson, Uoelva, Inliesto. Játiva, Jaben, 
Jeres de la Frontera, Lastres, Lago, Guardia, 
Laguua,Las Palmas de Gran Canaria, Laetrea, Lla­
nas, Lérida, León, Idereua, Lieboa,Linares, Logro- 
fio, Loros, Lugo. Luaroa, Madrid, Málaga, Mataré, 
Manzanares, Mahon, Mesida, MelUd, Medina del 
Campo, Álontijo, Atondonedo, Hontorte, Morellal, 
Marola, Mucos de Moja, Morquioa, Navlsh Regre- 
ra, Noya, Orihuela, Olivenza, üiidatroo, Oviedo, 
Orense, Oiotava, Pamplona, Paionoia, Palma de 
MalloToa, Pravla,Pefiaranda de Brueamonte, Pon­
tevedra, Portugaiete, Pola de Sieco, Pola de.Lema, 
Pnentedeume, Puebla, Puebla del Caramifial, Pue­
bla de Tribes, Quintanar de la Orden, Iteinos.  ̂Be-
Suenia, Bivadeo, Kivadeeella, Santander, Santiago, 
an Sebastian, Santa Marta de Ortiguelra, Santa 

Cruz de Tenerife, Santa Crnz de la Palma, Salas, 
Sevilla, Se^ovi^ Sueca, SangSeeo, Tarragoaa, Te­
ruel, Tortee», Torrelavcg», Trujillo, Tuy, Tafalla, 
Tudela, Valencia, Valladalid, Veiin, VlUonnevay 
Qeltrfi, Villanueva de la Soruua, Villavioiosa, Villa 
garcía, Vlnacoa, Vigo Vivero, Valmaeeda, IbUa, 
Zaragoza, Zafra, Z.imora. Zotuoza.

FOTOGRAFOS 
OB CAMARA BB S. M. EL REY. 

O-REILLY 64,
en Ift oasa que haca precisamente esquina á

COMPOSTELA.
Montado este establecimiento oon todos 

.os recursos y  adelantos del arte, reedifica­
da ia caaa expicsamonte para galería foto­
gráfica y  contando con acreditados artistas 
cuyas obras son el mejor testimonio de sn 
ntelijoncia y  buen gusto, ha podido ofrecer 
y diariamente ofrece retratos qne han me­
recido ser calificados por la prensa periódi­
ca y  por las personas competentes de insu­
perables y  dignos de las más renombradas 
galerías de Nueva York y  París.

La práctica ha demostrado, en efecto, la 
especial habilidad del director artístico de 
nuestro establecimiento en el empleo de la

— 163 —
de BU profesión, y  ae la presentó al negociante, pidiéndole con 
tono breve eepUcaciones sobre la visita del hombre que acababa 
de ealir do allí. El comerciante pareció turbarse.

—Y  b ie n . . . . ,  dijo Lecoq.
—Es toda una historia, balbuceó.
—Contádmela, órdenó Lecoq, sorprendido dol embarazo de 

aquel hombre.
— Oh! ee bien sencillo. Hará una docena de dias, vi entrar 

aquí un individuo qne traía un paquete debajo del brazo, y  diri- 
jiéndoae á mí, dijo que quería hablarme de parte do uno de mis 
paisanoe.

—Sois de Alsaciaf
—Si señor___  _ .
__Los dos Balimos entónese de aquí y  nos fuimos á esa tienda

do vinos que está en ia esquina. Pidió él una botella dei enperiqr 
y  cuando ya la habíamos trincado, me dice que si podía conseniir 
en guardar en mi casa el paquete qne llevaba, hasta que nao de 
sus primos viniese á reclamarlo. Para seguridad de ese primo 
debía decirme ciertas palabras que seria la seña! convenida en­
tre ambos. Peroqulá! Me negué sencillamente, y  en vuestra vida 
habréis visto nn hombre mas sorprendido ni mas bajo. Os ase­
guro que hizo todo cuanto pudo por decidirmej llegó basta ofre­
cerme una suma considerable por mi sacrificio....Peto todo esto 
no hacia mas que aumentar mis desconfianzas.

Aquí ee detuvo para tomar aliento; pero Lecoq estaba sobre 
ásenas.

—Y  deapuesl insistió duramente'
—Después?..Cáspits, el desconocido pagó la botella y se fné. 

Ya yo había olvidado esto, cuando hace un momento veo entrar 
aquí á ese de quien os oenpaie, y  me pregunta que si no tengo 
para él un paquete depositado por uno de sus primos, y  todo 
Hsorado, tartaroudíó una frase, la de la consigna, sin duda. 
Cuando le respondí, que no tenia nada, ae puso blanco como 
una sábana y creí que iba á desmayarse. Entóaces todas mis 
dudas se renovaron. Después me propuso que le comprara su 
v estid o ....P ero  también se llevó ch a s co ....

La cosa era clarísima.
__Y  cómo era ese primo de hace quince diaB? preguntó el jévon.
__£ra  un hombre robusto, de bastante corpulencia, gordo y

coloradote, con patillas blancae. Me parece que le estoy viendo.
—El cómplice, eBolamó Lecoq.
—Qué decía?
__Nada que os interese. Gracias.....llevo prisa, hasta otro día

que me volvereis á ver. S a lu d .. ..
Lecoq no invirtió en estomas que cinco minutos, peto cuan­

do salió del almecen. Mayo y  Ajenjo habían desaparecido. Lecoq 
no se inquietó por esto; al separaree, había convenido con su
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viejo colega ol plan psta seguir 1» caza del hombre por todo 
Patíj; había previsto las dificultades á fin do resolverlas de 
antemano. Si uno de los dos observadores ee viese obligado á 
quedarse rezagado, el otro debía ponerle en dirección para vol­
ver á reunirse, gracias á un espediente tomado do las aventaras 
de Petit-Poncet. Estaba, pues, convenido que aquel que se que­
dara sobre la pista de Mayo trazaría de distancia en distancia 
con tiza sobre las paredes y  los listones de madera do Isa tien­
das, fiechar, cuyas agujas ostendidas indicarisnla dirección que 
dobia seguir el que se quedase atras. Para saber adonde ir, Lo- 
onq no tenia mas qne interrogar las paredes de laa cercanías.
El exámea no foé dificil y  largo. Sobre uno de loa listones de la 
tercera tienda, muy cerca del almaceu do ropas, donde Lecoq 
había entrado, se vola nna soberbia Hecha, cuya pnnta estaba 
inclisada hácia lo alto de la calle de Santiago. El agente se 
lanzó en dicha dirección. Le devoraba la inqnletud y  apresura­
ba su marcha, Su seguridad por la mañana había recibido un 
duro choque con la declaración del comerciante de ropas. Esta­
ba probado; el miaterioso é insecnestrable cómplice del asesino 
estaba preparando el terreno á Mayo pata el caso de una eva- 
aion. La sutil penetración de este hombre traepaaaba los pre­
tendidos milagros de los sonámbulos mas lúcidos.

__Qué contenía aqnslpsquete? se preguntaba Lecoq. acaso
ropas, algún disfraz, dinero, pápelos, nn falso pasaporte.. . .

—Y  llegando en esto á la  calle doSoníQet Invoque interrnm- 
pir sus meüitaoioaea para interrogar á las paredes. Esto fué 
asunto de un segundo Una larga flecha colocada en una tlen- 
decita de relogetia apuntaba al boulevard de San Miguel. El 
jóven emprendía hacia allá su camino.

__El cóoaplioe, proseguía Lecoq, no ha coaseguido nada en
BU tentativa con el dueño de la tienda do ropas, pero el no ea 
hombre que se arredre y  tendrá de seguro tomadas otras m e­
didas. Como adivinarias?

—El detenido había atravesado el boulevard Sao Mignel y 
tom ó por la calle del Príncipe. Laa flachas do Ajenjo lo  decían 
elocuentemente. Lecoq seguíala calle del Príacipe.

__Una circunstancia me tranquiliza, decía, la  pretensión do
Mayo cerca de ese comerciante de ropas, y  su oonstereacion 
cuando ha sabido que no tenia nada para él. Sa cóm plice quo 
sin duda le había iníotmado da sus esperanzas no había p U - 
do hacerle saber el percance que habla sufrido. Luego á estis 
horas, nada liga á mi detenido á BU tótnpl;co, y  solo d i 'p ' ue 
de s'i^ propios tecn rios.. . .  L a  cadena que á é l le nniaesta r>*-
tu; i“ i hoy absolutamente nada convenido entre tmb.-se----- Y
Bo.o ¿e traU  de obrar pata impedir quz vuelvan á reunirse de 
nuevo.. . .  Sí, en esto está todo!

—Cuanto se regocijaba eutóncea de b a b »  obtenido que Ma-

Ayuntamiento de Madrid



i F l

Zorrilla y €p.
BANQUEROS, 

ífr HISPO ‘J8
ESQUINA A MEROADEBES.

n t i f € n p a f f o t p » r e l  ea b te en  JEu- 
r o p n y  •ItHericu.- -C tn n p r a n y  ren - 
a ta b a n o »  tie lo» £ t ta a o $  t'n ia v», 
jieentn fra n ceta , ia eteea , S¿.e y  rttul- 
ytiicra  o tra  d a t e  d e va lore» p iib li-
tOÉ.

M c iu T .y  m \m  o s  chedito.
Oirau letras sobre

Lóndrm, Strasbonrg, Mvt*, Ainberea, Bru- 
xellM, Florencia, T uno, Milán, Roma, Ve- 
necia, Liorna, (lénora. Nápolea, Trieste, 
Vlenna, Tropea, Brnnn, Pragae, Pesth, 
liomborg, Hamburgo, Btemen, Amaterdam, 
Bútterdum, íjtocthoim , Lisboa, Oporto, 
Gibraltar, Tánger y  Oénta.

FABIB, Uam , MsTBeilla, Ag«n, Air. Al^noon, 
Amana, Angers, Aagottlema, Anuecj, Anuonay, 
^l«a, Arraa, Aaoli, Aorillre Auíerre, ATignon, 
Birdft-l)ne, Dayonae, Boaaooun, Bailara, SloU, 
Bordeaox, Boalogiia aarUer, Bourgaa, Breat, Caen 
Uabom Camerai. Uaroaasonoe, Üastra», Cette, Clia- 
lons aoi Beaua, Chalona aiir Hamo, Chartras, Cta- 
taauroux, Cliorbonrg, Colmar, ClermontrFarrand, 
Olfpiia, uyoii, Houal, Dran*. Dunkerqoa, Klbanl, 
Foiiuinebleau, Qrajioble, Ilooflonr, CbtsI, Lilla 
LlBiogoa, Lialeni, Lorient, Lyon, Maoon, Montan- 
han, Hontaraao, Montpalher, Monlina, Mana, Mui- 
hoiup, Nanoy, Kantaa, Karbonna. Neyera, Kioe, 
Nímea, Nion, Orlaaua, Pariguuax, Fau, Perplgnaji, 
Poiüart, Pny, Raima, Keniiaa, Rire de Gier, Koa- 
nne, Eoohellc, Kodei, Rorabnix, Eonen, Saint Ktre- 
nne, Saint Oonusin, Saint Lo, Saint Jáalo, Saint 
¿aaa, P. de Pon, Saint iíuontin, Sédan, Sena, Tar­
bea, Toulon, Toulonae, 1 orna, Troyea, Valauoo, Va- 
lenciennee, VortaiUea y  Viohy L'nuet.

Sobre todos loa psebloade

ESPAÑA,
Baleares y Oau«arias.

H obre S a n  Jneiw d e  P u e r to  B i c o  y
MaitUa.

Sobre New-York, Boston, Piladelfla, Bal 
tlmorev New-Orlwui» y San Francieoo.

Sobro U^jioo, Veraera*, Móriila, Tabas- 
00 , Tamploo,Poobl.<», Odiaba, Córdoba, Ja­
lapa, Tolaca, Morolia, Qoorétaro, Onana- 
}aato, San Lnie, Zacatecas, Monterey y  Dn- 
rango.

Sobro Monteyideo,

Y EN ESTA ISLA
Sobro Bataco'i. Cárdenas, Cionfuegos, 

CaibarioD, Ciego de Avila, Gibara, Gnantá- 
ñamo, Holgnln, tóaiiianillo, Mataiieas, Nae- 
vitas, Puerto Principo, Pinardol Kio, Remo- 
dio», Sagas la Grande, Santa Crus dol Sur, 
Haaílago doOnba.Sanctl Spíritns, Sta, Cla­
ra y  Trinidarl,

J .  A .  B A N 0 E 8 ,
OBISPO 21. OBISPO 21.
Sobra Alioante, Almena, H.renloji», Bübao, Bur­

go», Badajo»; Cidi»; CdrloCa, OatUíeiia, Cí^erea, 
Figuenu, Giia'lM ĵara, Urasad», (iBcoiia, Jera» de 
Ift Krontara. Jasn, Logro/m, l.6rida. León. Madfíd 
Málaga, Afaiinn, Murcia, Maforfi, faliua de Mallor-1> ..... _«ii.

_ww —w  ̂ Viia,tAU, lAUOrt*»,
Llft3i64. OriedOy PraTi», f'&bt aí̂ LozLfty KiT^dea l̂la
Sal»», VüUvloioea, Initoato.—tin (lallcia: eobra: Be- 
•"—-i». Caldas de Kiyaa,tan*o*. Caldas de Kiyea, CüruOa. Oéo, Carril, Fe­
rrol, Luge, Lugo, MondoBedo, IJienso, Ponteyadra, 
Puentedeumo, Rlvadeo, Santa Marta, Manliaeo, Vi- 
go. Vivero, VilUgüola.

Les giran en todao oantidade» S corta y larga vle- 
M en la ealle del Obispo n'.’ í i l  franta S la Plasa deAmiftA.

Fontanals, Llampallas
Y  COMPAÑIA.

^ -A .3 k S .-E > ,^ J E U 3 1 sX a ^  S3S.
Jlran sobre OIBABA y HOI.QUIN. SS47

E I S r S E i S  A .IS I ’ Z ^ S .

REAL COLEGIO
D E  B E L E N .

GáRMEN DALMAU,
Partcvii líicultaUva.

<le Ja PlfnitiA dt'Psitoft d© la HubkDa. 
Se ofrece el pfiblioo y eua amigoa en pArticular.
C a lle  de A m a r g u r a  75 .

Consiga» gratis de 11 4 3. 0799

Vacuna Inglesa
E L  D R . jrO V E R ,

d e  la  l in iv e r s id a d  d e  I .d n d re s ,
espoolalistaenpartoe, afeoolonesdela piel, venA 
reas j  de la mujer, se ha mudado é Vilfegas lia .
MWe MnraUa y ¿>1. Cunsultaa y operaolonea da 1 í 
i  Ij;_________ 93H4

NO M ás DOLOR DE MUELAS.
Cura infalible v rfld rol dicho dolor, e l .

■LO d e D tfsH a D .R n m o n  n s t in a , _ 
del Monte 16 al lado del TOMAS. O fr e c e  
garantió áeua trabajes, herm ow m -u , d  
c ío i»  y p r e c io *  Itarntin lm oB . 9839

f lT i
Tanlenao <iue auíenUrse su daefin para la Pe- 

niiisula; se y.nde el vasto Kstableoiinicnto titulado 
“ K1 Bosque rr-lbiinaclo,’' compuesto de Kestanrant, 
Biilor y Cantiiis, eit.u do on la falda dol Castiilo 
dol fiíujípe, ni linal del Paseo de Tacón, tu gran 
local que rauue onndioiones para agregarle una fá- 
biioa ü6 tabacos fi otra Ináuslria, tieoo contrata 
de arrendsinieDto Jmet» fin del aüo 1885. Informa­
rá D. Santiago Kabarn, Obispo nV 1. Pial» de Ar- 
—  - ' H74fl

VENTA DE CARRUAJES.
P or no neoeaitailoBUdnefio se vendo unbonito Ca­

rro, propio para Panadfria, Tren de tostar 
Café 6 tienda Mista, ambulante- Kn Oimnabacoa. 
Amargura U'O. Informarau. 97Ü7

VENTA DE ANIMALES.

PASTILLAS DE B. OGHOá.
FARM ACEUTICO D E M A D R ID .

JiRÁBE PEGML MLIUSTE

I)R. JUAN MEDIR.

pro^lmo cardo oOEnon2ar£n el die 9 de 
debietido

el
So avisa á lo» padres y encargados de loe nluin-blr-’—' —.

o
. lo pon 

egio ol día 8.

M svo xauLwa j  ruvfÛ nUUB ut
nos iie eat« edtabiecinicziti>, que las cisidee para

------------ —  . SetÍBiDbro;
tanto p;tn>ootar Ini mt̂ tv&oa en el co9$2Ü

SPMHG BILI COllEGE,
Ü U O U liiA  A I .A ) 1»K L A  4 'O y iP .A ^ iA  n i ;  j R S i  i*

Con valide* academiea por Ley del Estado.—Sí 
tuacion tfacB y  dclíojoía.^Knfiefiaoza olásica y co 
merolal basta obtenor el diploma.—Inglds, físucéa’ 
español, aloman,—Pensión por 10 mocee 3̂CK> ou- 
wotwy.—Agente 8r. D. Rafael Pero* Santa Maria. 
—Utnspo IC, dará infonnoa, enriará bj» ftlnmoos

1 .  RUIZ Y CP.
O R R J Í I J L L Y  ( S .

ifa c en  p a g o »  p o r  ei rabie. 
U ir a a  le t r a s  « o b r e  T.dudres, Parts, N ew- 

York, Novr-Orlean», Milán, Tarín, Boma, Idslioa 
Opurto, Gibraltar A'd.

C 8 P A Ü A
^bre todas las Capitales y Pueblo», sobre Palma 
do UaUoroB.Ibiza, Uabon, y Santa Crac de Tenerife

YEN ESTA ISLA,
UatanzM, (¡irdenae  ̂ Remedioe, 8t», Clara, Ceiba

tJanU. 
lanza 
Nne 

1881

al oolagio y cobrará las cuoútas.
Nota.—K1 kev. P. de Carr1eto8. J. participadI _ _ a . W a sy «•. t/ « JP (41 b 14 A F<B

los pauMB do idmijios quo quieirran en tenderse con 
el, qao le encontrorán en el Cclrgio do J3¿len en donde reside. 0868

U 6RiK MTIU
Oolejio de 1" y 2 • Enseñanza de 1* clase 

incorporado al Instituto Provincial. 
A g ^ i i i a r  7 1 .

La matrloala oidíaarU estará Abierta en oste Fs« 
UDleclmíftnto Literario de«de la presente íeclia 
naeta el 30 de Setiembre. Los alumnos vendrán 
provleto dn sa cédula personal.• . ..v.w va. N wlava.ps

La solemne dlstribnolon de premio! tendrá Intrar 1 rw Aa o ,. : . - . . . .  • . . .  tcadéml-•Ma.waa.w \*K/  ârOAJ | V9 bUU
el X8 do Setiembre y loe clases del curso «cauouií 

jde 1881 á 82 empezarán el 19 dol propio mes. 
Se aamitHB alumnos internos, medio ioternos y 

eitsrnos —El Direotor Literario, J7j-. Teófilo M ar- 
Unet fie £ ico b a r . 8865

lU trasladado su domiolilo á la calis dsl Sol, iid- aisroSO. U43H

 ̂ A ih ag ü a .'c e d n .
Dentista de Üámara de S. M, el Rey 

AlfonsoXIL,
A O I l lA it  1 1 0 .

PRECIOS M UY MODICOS.
9 )r . e n  IM xiU fa-IloiitB l,

POR EL COLEGIO DE PENSILVAHIA, E. D.
Aviso á mis oonprofcsoroB que esta grau depósi­

to dentalcuenU hoy oonuu surtido ds 29000 dien­
te» de toua» formas, tamaBos y Dolores: esto nn es 
grilla Bino que Mtau á l» vista y «ata hace f6.

Uro de Noy,
Id. da WhÍM.
Id. de Watt» OTi.tal 
Aicalgamas.

S B vende una pareja de oaba'los alazanes de muy 
buena presencia, briosos, sanos y sin resabios 

-un vis á Ti» usado y un oonpé heobo por encargo%. n A, ... A A A M a. A M ̂  f —. .. ^3    

8726

A . ] ( 2u l le r r iw  f i e  c a s a s .
D e alquilan unos berinoEos altos en la calle de 
13 ^uIuBta nV 73 compuestos do sala, oomedor, 
cinco cuartos, azotea y coohera, on la mism* esta 
la ilavo; de mus potmonnree Infonnarán Muralla u'.‘ 14. 9659

C 'i i a i 't ó Ñ  R i t o s .  '
So alquilan dos en la casa calle de las Lagunas 

ii'.’ 2 B entre Qaliano y Sau Nicolás.

lor I Ce.. SB'. ûiuUoa p»r» dar el <•>
Sillas do operar y t.'.do lo pertenoistite á la uro 

.esion se vende á proolos juódioos y al por mayor 6 
sean en cantidades de mas ile 1100 oro ee le ' 
el correepondlente deeonento.

B O X a X C U 'J ^ J n K B .

8 R É S .  H A C E N D A D O S .
Un mayordomo Bnfermorn con mnoha práctica ee 

ofrece á Vda. 011 Ja Habana A m a rgu ra  58 y en 
Guanabacoa S .m a riía n a  71o. También se ofrece 
pava Ir á diligencia» á ouslqui.
Te

Remedio único, eficaz y  verdadero para corar radicalmente la 
‘ E P U s E P S I A  O  A C C I P E N Í T E S  I \ E R V 1 0 ! S 0 8
' ¡e1?rk“  u i d ^ ^ S f e r ’  asi como todas las afeccione, nerviosas en

«Pefim^ntado»; habiéndose presentado enfermos que I padecían JO y hasta ^  aüo» y sorprendulos luir los efectos, loe médicos máa eminentes no 
I vacilan en recetar las l> a * tilla n  a iu l - o p l lé p t lc a »  d e  O c b o a . “ *>

Todos lo» pacientes que han tomade las pasiiiiaa de O c l io a , bendicen u n a  v m l l  
, *“  ^Off'lóhaber conocido tan b c r O lc o  remedio; preguiicaJjos, y ellos harán’el^ef^o
' sX SoB  «uportanta medicamento, universalmente conocido por sus pro^glosos ra“

Deposito principal y agente para la Isla de Cuba 
„ , y Américas.
K, Larrazábal.-Muralla 68, Farmáol* do Santa Ana. Habón a.

J“s ,̂Sarrá. Teniente-Key 41, de los 8res. Lobé y C», Obrapla 35 
nÓ?°A mPORTA®VTB-‘“ 'v ° ‘ i®‘ " “«recitadas de Cuba, Puerto Bioo y México^NUl A mPORrANTE.—No desoonflsr nnnoa de la curación,I (lecimiento. Pídanse prospectos en todas las Boticas y Droguerías.

'ü0 Brea, CodeiDa y  Tolfi.)
PIIUIMRADÜ i-o ■ i : i n  .UÍÜO PA I.U , I  AIíMACEUTICO do TARIS.

coa  p ó ° oxI™wma,®!a^re^tc '’ t o ? í * f** ccrapucstod»lol do»balMmI-
eutviv .v.n«rr*tioora <lo la riboíi ¿omo“ ñ«do“ « n e x p o n e  «1 eolenao » hac^dSd?¿c?TÍoeríi.n°?fÍL®2.í*JS“ l£h.?'tr?P?™ ?°” baUr.'osca­tarros agudos y  ci-énii r,̂  haciendo dreaoíraeercin í  par»oonnia____en ei asma sobre iodo (•<^omratKi»nÍ??*^nf^Í2J“ '*“ **®™“ ' ‘.™‘* ^ ^ '’'’ ‘'9Uit1ama«inleina»: dlaniiniiir Je-• agento poderoso para calmar la Irritabilidad uenumay... ... ..... «VU1» B JS

CALMANTHl dar* un re.ult.de

v i - : : X T A . .

L _______   ̂ V íletHas ¥9He<i$ aeredita4a9 ée la lila.

A IOS SEÑORES

m m m i  y  v e g u e r o s

A B O N O S  C O N C E N T R A D O S
PARA LA

CAÑA DE AZUCAR Y EL TABACO,
D i :  o h í . i : n í i 5 o i i f f .

A í íE X O T A  ( I E N K K A T j para  la  I s la  de  C u b a  ex clu s iv a m en te  y
U n ico s  Im p orta d ores .

• •wae w ».< a.^vuc {(•»> «> tmddijUilsá ¿nJUiv UO IK IB Ufe

Lir  dí&taot6 que soa. Tambian como mayordomo 
efabrtoae de 9800

m. cisiiiEo % m
MKDICO-CIRUJANO

X.I'SS6S.
i t i s p G c ' I a l i d a d e a .

£ni..riuedado* ds los ojos y do las vía» ntinarlar 
doras de dn» 4 tres de lo Urde.—Utátis r-ara lu jbre*.

S e ñ o re s  d u e ñ o s  y  n s lm ín ls tra d o re s  
d e  In g e n io s .

Un profesor de instrucción cupetíor con titulo, 
mayor de 60 anos BR ofrece á entesar niBceenoí 
campo, por moderado saeldo. Calle Real do la Sa­
lud a l  23 libroiíaimpondtán. 9874

Los Sres. Todd, Hidalgo y Cp.

J, I . iO iT lL ? !)

SEGÁDOEES CON GüADÁÑAr "
5e Bolioitan para segar yeiba cerca de esta ciu­

dad, bien Asueldo 6  un tanto por paca, so prederen 
rcoirn llegados. Belasooa'n tí? inl'oimarán.

bp 9856

Los Aj302íoa Concentrados son los línicos que en este país se 
venden sobre análisis garantizado y que es el siguiente:

P -A K A
L* OaSa. el tabaco.OISK UBBA8 DE ABOBO tJOBTIKSElí:

libras. 8
18
4

COMESTIBLES Y BEBIDAS.
pa espr-ciaimente do enfermedades de niSoe 

Uoiunitasyopcraoinnos, de 11 á 1 . VIRTDDBS 1»
oon-

S A N  J O S É .

n ---------
Titas &o.

Claudio de Ha&m y Ca. 
l(í LAMPARILLA 16.

tu r a n  tetra » a c o rta  y  n  la rg a  
o i t t a y e n  tod a » cantidadea aobrt 
tod a » lu» ein d a d e» y  prittcipulea  
p u eblo» d e litp a ñ a i a iic o m o  lobret  
SANTA CBT7Z DE TENERIFE,

LISBOA, 
aiB RA LTA E , 

31U

Todd, Hidalgo y Coinp,
O b rn p á a  n* t)3.

Basen pago» por el cabla, giran letras á corta v 
krsa vl»t« V dan carta» de crídltoíobte How-York 

New-Ort«un, 8n. Praneieoo, Ijondre»,xniiauBipm,!, r.ew-tjri«ui», 8n. kTaneieoo, Ijondre», 
Perl», Uadna,Barcelona j  demás oapilolea y oln 
dades importante» de lo» lutados Unido» y *• te
raasieomoaobifl rnr.i todn» 1.:* pueblo» 3» Rsp.R» «na •

J. M. BORJES y CP.
B AIVQ U CRO S.

3  O B I S P O  a .
USttUINA AHRKüADKBEa

Hacen pájroa por el Dable, facilitán oartas de oró- 
dito, Giran Letras á corta j  larga vista

OOLEGIODE l ' Y  2* ENSEÑANZA.
IN C O R P O R A D O  A i , J N S T IT liT O

y a ltu ad o  pii lo« a lto s  «Ir* l a  c a lle  ñc 
Drnsroncs nv 4 4  caqiilnn A «Onllaav
Abierta lo roatrlcnla en e.to establecimiento pa­

ra el ano aoadémiflode 18814 82 readmiten alom- 
liOB internos, medio iot«rno« y txtonao» de 2  ̂ en- 
MnanzA, pudif'Tido i agre Mr l amblen en U mlema 
Jornia y en todo tiempo Ioi que peitonepoan á la 
inetrnoô nn mi Paria 9884

ANUNCIOS PBOFESIONAMS.
(Hí. m m  w w m ,

i > i :> r i S T A .
de H a b a n a  n "  l o 8

ALTOS. 840y

PRENDES.
M é d ico -O iv n J  n n o .

MISCELANEA.

ISIIITEIMO

OJEN
-m ; í y  K  O  ^

Joaqiiiu Bueno y Ca. 
DE MAIjÁGA.

Amoniaco n ..............................................................................
Fosfato de cal soluble.................................................................. ’
Idem Idem ínsoluble..........................................................
Sulfato de potasa....................................................................................
K1 precio en uro de un» tonelada de 2,000 libras espaBolaa os de pesos... . 65

Dessosos de ofrecerá los compradores toda clase de aegaritlades respecto ais 
bnena fé con que tratamos y evilar g.7B¡iec]ias ¡nfundaila», ofrecemos garantizar la com- 
I-ibicion do nuestro abono y si en algnu e.aao EXCEPCIONAL sneedioso qoo ee tiallase 
ana diferencia do mónos, eetamoa liíspuostca á ofrecer la coneapondiente eompensacioc 
sm jamás aniaentar el precio, para los casos eu qua la diferencia resaltase en favor de! 
ciimprador. y039

6 
12 8 
10 
70 
á la

D E  B E E I ,
PRESENTADO POR E. MORENA

E.\ ü  E X iW lO X  DE lí lT Ü Z .y ,
Y PREMIADO

CON M E D ALLA D E ORO.
O b r a p ía  n ú m . 30.

Kn seta antigua casa se construyen 6 lu t̂tilan 
pararajos, teléfonos, timbres elépttlcua, tnboa 
acústico» y luz eléntrlca.

Licor el aiáa an«i,.»íio y  peifocoi.ioa do 
I pieparaiio para la li-ls de Cnba. Es traapa- 
'rea tey sa a v o  y muy ngrcdabloeo nao se 
I ha iieclio prefeivcte mitre las taniilias. 
j Noconfuedivlocon otiasproparaeiones de 

Color verd'-so ó finuirillonfo que podrá ilts- 
I pachaiae pi¡ las uiiumas boteilas 
I Son esptciaVs lü3 b.itelias y ni U padiq

la s  e t iq i u  t a s  l l e v a n  e l  u o u i l i r e  d e  l o e  fa lu i -  
I c a n t e s  y  d e  s u r  iSd íc o s  i m p o i  { a d o r e » ,  S a n -  
' ta  C W .ra 4 ,  N a i i  R o m á n  y ( i *

E. Morena, Obrapía 30.
97 r;'

SASTRERIA  
<1c J .  A l c m s i i i y

Su sucesor Juan Mont purtioip» á su clientelay 
ral lia'ier trasladado ni establo-

lia trasladado »u doiuicilio á la calle de Conipos- 
teU nV 64 entre Amargura y Tnnienle-Key. Con- 
- '* - d a l 2 á 2 .  9688

Dr, Bernardo Figueroa
d e  Ins r a c i i l t a d c s  d e  Iflndi ld 

y  P a r ís .

L a m p a r illa  núm . 19 .
üon«nlta»> oi>eraclone» de 12 á 2. 9702

JB8É G. DE ARMASYSAENZ.
ABOGADO.

n e S d l l .  A O I 'I A B S S .
8835

al público on general ,v. 
aumento á misuia calle del Obispo ni* S9, entre 
San Igoaolo y Cuba, donde ofreoo un eioelentefent.4«<l A i4 A re /.WA.. _____ .

SE ACABA DE HEGIBIR
H tan Rcicditedo vino

Flor de Nai arra
y lo detalla en cnutO 'i [lipas y  gsTiHÍones

B .  L E S A G A .

Earaa acreditadas paRtillas 
de! Dr. Andrea de Barcelona 
para la eoraoion de la tos por 
crónica qne sea, las cuales en 
15 afioH qne se expenden en 
todas partes, ni en nn sólo caso 
lian desmentido sns excelentes 
vlnudes que se notan ya á le 
primera pastilla. Se venden 
las en farmacias de Sarrá 
Teniente-Rey n« 41, y  de Ca- 
talá, Obispo 27, y  en las de 
más principales farmáciaa de 
Caba y  Pnerto-Hico.

im m  i  iM fE B ío s

A F l í N T K H

LOü

K ti.JT Ítu e  A t .i i l í

— — j  oa.xaassw vaavL'u u.t
fiartido dfl iTab^o wincrado y precios,

iho *' * 'médicos. Kn ti mismo looiü ss vendeu nono vidrio 
ras eu biiun estado y en precio céinodu.

8870

r a U R A Z i l i A  I O S .
!)S2i

I I .  r  t t A . ü A N

M : hA H  A N f . i . L L A h

m ^ iím u  Y  n n v ím tm
V " e n t a .a  d e  ü i ie - t i s  y  o tv o s s  

e s t a b l e c i m i e n t o s .

w “í̂ rHasüi 1 {K'fiiiiüs IR h ,j  í  fé 
IVSSCfLRSO

8 e vende nna gran estancia de cuatro y media 
oabollerlas de tierra de tuperior calida 2 oon 

aguada, fábrica y eseolentcB pastos y sobra 300 
arboles irntales de diffrínto* clases: situada en 
CVJlmar cuartón de liuenavisU, Calle del Sol n? 
81 impondrán, 9828

UNGÜENTO DE GUARDIAS
patentizado en losV.iitísdo» Vttiilo» 

en
SaUa OHombresa modinaciou qne oon suma rapl

dez onra toda ola»o de bf̂ ridais pi>r gravea eeen

isi'Mf : a  ueal AC-iiíiifli24 i>:s .uri ü̂s 
H b >C4 8  y  HATUR.4.t.B3 J i»  Í.A 

K ih .fA  KK BiSIUH I>*I. !) DH Sarfítí 
I.ük u» 1677 y dlUUlKMTKS 

fo a  hb Í'.Ü0Í0 ÍHi aRüi'fO

-.1-:
sobre New-Yor, Lóndres, Paris, Italia, 
Amberes, ílambitrgo, Rremon, Berlín, etc., 
y  sobre todus las capitales y  pueblos de 

Cl^PAÑ A.
Además cnujpran y  venden Bonos de los 

Eslapos ÜJiidirs, renta franeora é inglesa 
etc. y  cnaiqnlera olía  f-!ase de valoies pd- 
bucüi. 8.5.59

MIYARES Y CP.
Morcadores áo.

e i r o t t  lítrixi, iiobre ütpattm.
3031

R. ROMERO Y CP.
I Ñ Q B I S I R O E  1 6 .

OIR41<! £ ,E T R A 8  on todas cantidado» 
6 corta y  larg.*» viot* aubro toda» l u  pobla- 
sionesdeia PENINSULA, y sobre i40N- 

N E W -yim K  V PT.TSBTO-BIfJO.

M A I I Z A W  II .
O U U A .  7 8 .

LU ouuH rasA u ¡ »  rearo» unuisMTM; 
Jileante, Albacete, Aloáiarde 8au Juan, Alolra,

n o «

lona, Benioarlé; iñloao, Boüal, Baosa, ¿adajoz. 
Burgos. Cáceret, Cádis, Oaroi^ente, CastoUon, Cdr- 
dovo, UoruOn, Cnenoa, Collera. Üasfropol; Üange» 
de Oni», Cauces de Tlitea, Carril, Cartagena, C&» 
búlente, CudUIoco, Cblclana, Calatayud, Denle,

-

- -  -1 -  -
' v:*' • *I ' '* A ■ j  •' 'f • » *

V.AU N.t I H l im ’.V 1)1’. LA v.4i *
La administra 'A'OlkUS X.ON » g  AM de 11

á a  de la tarde el Isstitnto de V aennneion Animal 
de las li l la s  d e  C u b a r  JPIo. R ic o ,  eltuado 
en la calle de UBKAFIA nV SI.-Habana.

A onnlgnler hora, «e facilitan pfistnlasda la vaea'

J .  P -  V , . _ _ _ _ _ _
0&uJ«nu->04!IUR'<Clv» yMlKter.

Hoiss de ounanlM-, Ju ?  lio la orafiaua ‘  4 - l>
tardo, y de e»t»«-n a.i.tíejrtc t 4 
L u » 7 b  m i tr e  .^isna^iríitf V

%«CÍ»VSAA»ay V<eálRt«J UU
l*»linieí, SoíJb, jfingowra, Fnirolj FígoAíA*. 
G1bnlt4^ HuelT«|ueroR», urnao, ur^ftan, < 
4̂ajsr«yW} JtTés, XjAOH, ijOgrofio. i.iornft,

Loato». LérldA, lA n a rti , Luocaa. KUnct, AúrcU 
lUdrt<l,MálaR»,Muree; Navl», Orihuela, Oviedo, 
Oranse, Pailvon, Palma de Kalloroa, Pola do Sierp, 

Lévinaa. VoU^doLen», í*r«Tlft. PimtevA'
ViinpJa- 

8ahU
• -*••• • '»* **7 V, I7VH «A T . SbTÍI ift.
, WMs ttan Vcinftni(o« T u rta ecn u ,

TeTOel,Tiedra, Tortos», Tinco, IJbeda, Valencia 
Vello^i.J, Vnianneyay t-teltrá, Vígo, Vlnat6, Vi- 
vern. VlUavinloss, ViUiris, Zatagoae.

i-wi» UO ii»>iona. x-oia UO uena, iT»Tin, riu 
dra, Pnerio úe tiante áíaria, Puerto Keat, r »  
¡m, Paleucla, Bivodeo, Heu», llivaJoBeíla, 
Maria, San Kebtstlau, iluiliogg, Kogory.,, 8,

w y s  «.4RU m m \  'm
AHOGA*)''

Ua trasladado sa i'< it >. >v.;- 'a U Uatjh
na nV 49.

tTidal L a zca n o  D ie z f
Cm UJANO-l>ENTISTA  

d e  >» F n iv e r s id a d  d e  V a l in d o l id  y 
d e ii i is ta  p o r  l a  d e  l a  H a b a n a .

Plaza de Tacón ntlm. 69, 
EHTEESUELOB,

ENTRANDO POR AGUILA.
Con la ioteUgenoia y actividad que tiene demos­

trado desempeñará en su laboratorio 6  á domicilio 
de sus oliente» todas ¡as operaoianes de fu facul­
tad á preoloa ajustados ni malestar ecnnémico de 
1» época prasenie.

1-» 5'lene un osperldco especial para conservar 
la dentadura.

Cura radica! iln las etfeiait-dadej de lo boca, Es- 
traocione» gratis, Orificaciones, y dientes ait fi- 
oialee al ooato de materiales. 9682

B U E N A

— -— • •— — »——— N-v •••«asaMM âevTXri
tumores panadizos, oorbanoloj, granos, llagas iu 
ventfiradas, bubones, mordeduras, ato., etc., se ha 
lia do venta on cosa de su autor oalln de la Amar, 
gura n? 60; advie rto ol pdbllco qne para ovitar 
falsilicacíonoe no tiene dopésito en ningún otro !n. 
gar y  que todas lá» oajiUe l.cvan on la tao» mi re­
trato. 6881

HDO. F. DENITO S.

OPORfüNMD
P A R A  COMPRAR TERRENOS.

Se venden á precio» muy arreglados los lotes de 
terreno signientea;

19 En la manzana formada por las oolles San Ra­
fael, San José, SolcdadyAramlinru, 6 solares con la» snperfioios siguiente»;
N. 1 San Kí¿ael esquina á Arambavn,

l.Oül varas cuadrailas,

AfiL’ \S lilCARBONilTADO-SODlCAS
« l e  ] T I o i i « l a r i z . —’ C f a l í c i a .

FUENTES DE GANDARA.
U S  HAS AlCAUNAS DE ESPASA.

Olrsotor <l«l Obsarynicrio Magnátioo y M*»- 
(»»2ru!óg!cu dsl Raal Roiogie da Salen 

U Coinpañta da Ja«u8.
S« halla ds venta al precio da $4 ea bille­

tes de Banco, en los pontos sigaientes: 
Imprenta y,.t Voa i>s Cuba , Teniente 

R u y
Librería de J, M, Abraido, Obispo e.'ii. 
IiM-.-renta Ei. Ibis, Obispo iii.
Llbinri» de Sur.». Marftil» tíi :c-u

EfiFf̂ RMEDlDES DEL ESTOMAGO Y DE LOS ífiTESTINOS CDI|ADAS 0 EVITADAS R)í! EL
piGESTíVO COM PLETO D E  ED. P A L U ,

FARiíACEDTICO DE 1* CLASE DE PARIS.
Este ellrir U„. di P F .P S Il

oompoBlci,m!n»trr5)'.rin«ottsqiioifai'^^l¿^á¿^í¿ílíl',‘YiX.íí^'’̂ KV r )I -\ S T A 8 A . rma. es n 
ferlríe 4 los e  ttlre j í  b a e s d . ó . . - , . . , ; —-  . » „ 1_  .i,!!. ért-e, por eos » iD p o D « i« i ,f »
probsiio. por los boctos. - t e p s m a  s o l a ,  sloo Umbíen por «u » .Sk Io.  terapéatloos m i .  «z ta a o» y ~  

feir*'V"o pira rcanhutr Jas Aterí unpoTtMítts pDi'.i iü i fuíKionca. o si ESTOMAGO y i  lo* IJÍTESTISI» los

C O N V IE N E  EN L A S
üífit-ncrrlas crónicas,

DUiicpsJa., 
átosii-iiie,

<2i)»<3-algias,
ItigealioiK* Irmas t  penoana,

Nda.ras, erarios, plrdsls.
Palla de apelllo,

Piiniia»,
Infarroe drl Hfgodo,

Vómito» inrorrclbles del enibarac»
a dlgeatlnatnS*"'!®»’!.!, MCÍÍ..I1XI.por p«rti«back'r.e» de las

L D E P ’ O S I T O  ;f îe3,h «t o t :p _a t

S A R R A -D rog u ería  I.A  CEN TR a1 - B oU «  del 
Dr. RO V IRA , Amistad esquina á S. J osé .-B otlca  dol 

Dr. V. M A C H U C A .'tm .a  105, 
iaa domas Boticas y Drogueiias aereditadss do la Isla de Cuba.

¡ E l  m u i l !

IOS 3 TAILBEO. LOS 3 TlUIEEl
U N IV E R S A L .

P A B R X C A  D E  OO N FECG XO N ES E N  T O D A  
C L A S E  D E  R O F A  B L A N C A .

Sayuelas americanas con dobladillon y  alforcitas á 9 rs. una 
Sayuelas de algodón americano con embutidos á 12 rs una 
Sayuelas de algodnn con tira y  embutido bordado á 3 y  4 una

Camisones.
Camisones de crea de hilo, corte á Ja francesa para éeSotasá $30 docena. 
Laniisones de crea nna con encajes á $35 y  40 docena 
Camisones de bramantl y  entré de color á $55 y  60 docena 
Camisones do cotanza, con encajes finos á $65 y  70 docena 
Ratas de nansonk para señoras á $7 y  ¡«ara niñas á $2, 3 y  4

Matiiiés.
SB LÁl

MAQüINá8
f í K C O S E U

i  (lo Síílger

Mdtinés de nansouk para señoras á f 2 y  finos con embutidos á $3 nno 
.\Iatmés largos de alta novedad á $5, 6 y  S y  10 uno.
Creas finas para camisones á $15 /  16 pieza, y muselina adasmascada á$34 
Clanes de colores A 1 real vara y  todos loa blancos y  de color finos de 6 A 4 m - itfs vftrü.

U & r O K ^ A Ü A iS
POft

S t e w a r t
OON EL ESüTJDO EN LAS PATAS 

Y  DE LA GRAN

G o m p i L u i a  A i n e n í í a n á
K<iiN

Cütvis Y CP.

N. 2Áramtimi6iitro S.Rafael y S.José,
1.043 varas cnadradas.

EsrEoialidad citrativa,—Diabetes la oaiina;- 
culoFÍii; gofa; infartes y  oélicos, dalhlgaáo y riño­
nes; irapeteiicis; anemia; catarro crénioo dol esté- 
niaso; gentralgla; dispepsia; aeuia &o. &o.

Mny eticas ca lo convalecencia do las enfermeda­
des agudas, oapocialn:ente de la tifoidea.

OFICIOS 2 9 . Habana.

N. 6 S. Joeó entro Soledad y Ararabürn.
1,337 varas cnadradas.

Ni 8 Soledad entre S. José y  S. fiafaol)
944 varas cnadradas.

N. 9 San José esquina á Soledad,
057 varas coadrndas.

DEPOSITO GENERAL
9003

La Bandera Española.
l> iR i-!o t>olU lc«, I .I t e r a r lo ,  llro n d m l- 

e o  y  Itlcrea n tíl
d e  S a n t ia g o  d e  C n ba .

Los Señores que deseen eus-irlbirse 6  Icoertar 
anuncios en él pueden dirijirse á D. Joaquín Rodri- 
guoi Zaras, callo dol Prado, edificio dol TASAGR, 
l'.xposiclon Permauente.

T O ^ 'K 'O  C JE N ÍX A I.E S .
Célebres pildoras de! e«peci»]i»ta Dr. Mora- 

Ic , contra la debilidad, Jmpotenci., esperma-
2'} Un solar en la oalle Soledad, que s« extiende 

tal»'dé la o&IIb 8an Joaé 6 Jh do Ssin Kaiaol, poseyendo 
Mí do» eaáaiDiia de 2.142 Yame cuadradas. Kate ' 
lote posee una» oonstrnoeione» de madera que sir­
vieron para talleres de carruajes, y x'arias onartí  ̂
riaa también de madera,

Todoeestosterrenoe se hallan rc-leado» de edlfl- 
0108 de manipostería y en punto» muy salnble»; »e venden juntos é separados,

Para tratar de lospreeios y condloíone» de venta 
dirijirse áloe señorua D n s e n q  y  C f oalle del 
TEJADILLO b9 7, do 6 de la mañana á 5 de la 
tarde. 93^9

----1 y chtprUldsd. Su uso mtá exonto de to-
> peligro. 8a vonduii en lu» jiTinolpa’ es f»r- 

I méel-o & 2  pi'aaí oro oftja.
Dr. Wftraícs, Capret&q, 38, Madífd.

O-BEILLY 80 esquina á VILLEGAS
fren te  A lu  p o p u la r  n iu rq n e a ita .
MAqninas do Sfngev, lltim a reforma A 50 

y 5.5$ billetea, Gran Compañía americaDa 
á 50 y  55$. Mámqninaa fie mano, nacional y 
americann $25. MAquinae fie rizar, idem de 
plegar y  todo lo concerniente a! ramo. Ven­
demos más barato qne nadie.

Tnmbíem tenemos de otros varios fabri­
cantes, como Maravilla, de Wiloon, l'avori- 
tadoFamiÜft, Elisa Horre, New-Home y  la 
silenciosa de W ilcox y  Qibba.

NOTA.—Hilo del Chivito, 500 yardss, A 
20 centavox el cairetel.

O - R E U r t r  f  S b  esquina A Villegas 
C U E V A S  V  < ;p .

I^e «‘ « i i i | » r a i i  H b p o .s ^
I inéu-dofl de mfisioa y bililifiteoa» pagándolos bien. I O-Reilly n? 30 entre Cuba y Sanlgnacic. Ubreila
la Universidad. 9875

O c  vende la mitad de la caaa ralle del Sol n? 107 
b j  por auscntirse eu dueña p»ra Ja Peníntula.ufoJ*~“ -̂-----  A /̂ ê  V ..• V •• MN» .>«a«»uVMM |.AJd óí* A djaUCáiltfe.

jnformftr4 palie de Snare» n? 80 y en 1a eso riba- 
nía de (ialletti el 8c, Rodelgo, 9890

COSMETICO BE FESáttáNDÍ

teñir el pelo,
Ringiiu cosinétíe.i Reta conocido que reúna lo» 

onalldadcs que el nneslrn. (Ion otros «a necesaria 
que al aplicarlos haya que lavareB, y  *í le perBons

Su cio  necesita estuviese litixionwla ó  oon alguna 
idlaporiiñon, uo podrá emplearioporiiuebiperjudl- 

e no hay necesidad del lavado, evitin-

S A N S .
Librería y Papalería.

61 MUR.4LLA 61.
R E IN O S O .

C u lt iv o d e la C a íIn  d oA z ilca i* .

f ion  11 fin do concluir nna lotsraantarfa, 
> y por ecuerdii de fsmiüft. ee venden 

l«9 caeas sigQieDtie: lade la calle de 1«  la 
dnstria marcada con el nñm 1 1 $ on UOOO 
ptsoe. Ib de la calle de Jesús Maria núm. 41  
en 6 0 0 0 , callo de Barcelona núm. IS  en 
4 0 0 0  y  la de la calle de Bernal núm. 10  
en 0 0 0 0  pesos, cuyes precios todos son en 
oio, cerréndoseel contrato A favor del mn- 
jor poator de una ó do todas ellas, A las *9  
dol día 1" de Octubre, en c! estudio del 
L tlo . D . A g u s iiii  S a s v e d r a , T e n ie i i -  
tC 'R e y  5 6 . ggeej

.v«. \áO» L»V«.
doflo así los Incoa Yen ioiites expresaños.

Este tinta ampleado paraiacabezo, tintillas, biiti- 
te» y ceja», es casi instantáneo su buen efecto.

El modo da usarlo so verá en el prospecto quo 
ooompeña A cada pomo.

be acaban de recibir algunos e'emplare» deeafa 
tanúulynoojsaríaobr» de laque por muchosa- 
ñoB se oroyó agotada y (¡usos sin disputa la prime­ra sobre la caña.
6 1  I f l I K A L L A  6 1 .

DE
PL̂ IA 8S HlifíS lisLWMOü.

Kemedio infalible pora la TOS, le» OATARiíOS ' 
sean, y pac» todos la» epfBmeria-|

síosú Vahlepares.
9878

ACEÍTR BB AI,SK.fflFA« PÜfig

Botica íle Santa Ciara.
SAN ÍHKAOIO i i ,  

e s o u í n a  A  O b r a p i » ,

DIARIO DE SESIONES A CORTES.
Beoibimo» esta periódloo con puntualidad y ad- 

mltimoa suBcriciones, las que se repartirán á domi­
cilio con la actividad que soostombr» hacerlo esta

L A  ENCICLOPEDIA.

9 6 O  R E I L L ^  9 6 .
8881

Calzoncillos.
Calzoncillos de cre.a catalana reforzados á $20, 30 y  35 docens. 
Calzoncillos de holanda blanca de lo  mejor á $40 y  45 dscena 
Camisetas do holanda mny tinas á $20 v  24 docena.
Camisa-s blancas y  de color del país á $30 docena.
Camisas blancas hilo redondo garantizado é $50 y  .55 docena 
Lutos de merino francés bien confeccionados á $35 v  40 uno.'vea 1 T • «»v»» a».-\ J ‘$1 r UUU.
b Insea de chaviot negro de americana y  pantalón á $30 uno.

puebla extrp jeros á $4 y  de género del pais á $4 y  ,5 uno.% - -- ------- OOP jp-* j  yjrj KCUCtU UOl PUJ» U »>
bdcos j  americanjift confección de esto taller á ¿ lü  y  12  una.

» I) í  ^̂ ¿**5**®“  P' r̂ medidaen 24 horas confecciona unfliis de casimir superior por $40 
billetes. E.stn ca.su tiene im generalísimo surtido tanto en artículos pamseüoras como de

S A S T R E R I A  Y  C A M I S E R I A .
RL BOULEYARl», GAIJANO Y SAN RAVAEL

bp 9864

ArimOOS ElfRANJEROS,

sntsa u t»T  ras

F1TNl>ICIO:$
Y GKAN TALLER DE MAQUINARIA.

Montado mi talisr á la altnraqne esta Capital re 
quiere, ofrezco servir al pfiblioo eu cuánta i ' 
trabajo de maquinarla ee me confie. Y el 
onouto con los aparato» má» moderno» v 
rio» al objeto.

Mi norma consiste en trabajar mucho, 
pronto y con aBii3nidftd,

Loa tralü^os que aoJen do osto taller todoa lloran 
ol Bello do la porfocciou. También oo Yendo 
oíase do maquinaria. Fundición diaria de bre 
hierro. 9209
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A lí 
El

yo fueso álejado fiel dopúsito: su tiinofo, suponiendo que él ga 
Base 1»  partid», resultarla del hecho de! cual tanto so descon­
fiaba. Loceq llegó hasta ciesr quo la tonUtiva del cómplice 
habla tenido logar precisamente Ja víspera del (lia en qne 
detenido fné trasladado ú otra prisión. Esta suptisicion íe 
plieaba povqueno había podido ser advertido. .Sigoiendo 
flecha en flecha, el agento había llegado hasta el Odeon.
ya no habla mss eefmios, pero vid á Ajenjo sobre Ja galería, jí,i 
viejo agente de segundad estaba en pié dolante de los carteles 
de ana librería, y  parcela mirar con atención loe grabados de 
nn periódico iinstrodc*. El jóven polizonte marchando con ese 
aire desgarbado quo tarto distingue á loe innos de París, cni o 
traje llevaba, fué á colocarse al lado de su viejo colega.

—Y  bieD l....lepregunt6, dónde está MayoT
— Allí, le roepond 6 el buen hombre, seBalando oon la mirada 

el peristilo dnl momento.
—Eu efecto, el detenido estaba sentado en nn tramo de is 

escalera de piedra, con los codos apoyados sobra las rodilla», y 
el rostro ocolto eniie la» manos como si hobieso sentido necesi- 

ocultar dios paseantes la espresion de su deaespuraeion. 
8 íu duda en aquel momento se veía perdido, solo, sin un sueldo, 
en medio de Paií». . . .Q u 6 h a ';u tt ....8egniamente rabia que 
era vijilado, espiado, segoido paso á p«so, y eomprendin qne al 
hacer el menor oefucieo para reunirse con sus cómplice», ul pri­
mer paso significativo para darles seGal de vida, se apoderaiisa 
de su secreto, do ere secreto que él tanto estimaba, que creía 
tan precioso como la misma vida, y que basta aquí había con - 
seguido salvar é costa de grandes facrifleios, de prodijios, de 
cnerjia, y  de eeionidail. Después de haber considerado largo 
rato en silencio á aquel hombro tan desgraciado, á quien quena 
y  admírala después de todo, Leceq se volvió hácissu vieio 
compaSoro.

— Qné ha hecho ol detenido finíante el caniinot le pregnnló;
—lia  entrado en cinco tiendas de ropas hechas; pero Inútil­

mente. Desesperado, sin duda, se ha dtrijido á un chino que 
pasaba con nna pornon do desechos sobre las espadas, pero no 
se han entendido.

Leeoq movió la cabeza.
-—La moral de eso, padre AJodJo, es que hay un abismo ontio 

la teoría y  la práctica. Hé ahí nn detenido qne las gentes maa 
eacrupnjoaás han tomado por nn pobre diablo, por un miserable 
saltimbanqui, hablaba tan bien de las dosgiacias y de los aza­
res do SQ vida!..Ahor¡i fuera, libre, y ese jitano, ese vagabundo, 
no sabe como componerse para haecir dicero del traje que lleva 
aobre sí. El comediante qoo so hacia ilusiones sobre Ja oscíoa 
se ha evaporado, el hombro q u ed a ....e l hombre qtio 
siempre con la riqueza y no «abe nada de la vida.
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utilizar eiifi mejotjiS efectos. Llevaba eu fste dia levita, chaleeiJ 
y  pantalón do puno negro. Viéndole pasar, debia tomárselo por 
UO obrero de esos que solo son felices los domingos per ser ví.i- 
poras del lónee, Asi que pasó el Sena y  llegó á la calle de San- 
liagii, su aire cambió por completo. Parecía ( lientaree conin 
hombre que deaconcce un barrio que le fué en otro tiempo fami­
liar, su marcha perfectamente segura hasta entónce», eo tom ó 
indecisa. Entretanto, segnia, sin embargo, avanrando con la 
nariz levantada y  mirando de derecha á izquiordu como regis­
trando las muestras de las tiendas.

Es evidente que busca alguna coso, pensaba Leeoq, que. seiá? 
No tardó on saberlo. Había encontrado nna tiemla de ropas

Bueña

viejas y entró en ella con precipitación.
—Eli! Bh! mnnnuTÓ el agente, cualquiera diría que ese titiri­

tero ha estado estudiando y  qne lo ba llegado la hora do vender 
lo snpBiüao de BU guarda-ropa p a ra iró  bailar á la ranchería 
Chaumiero.

Y  diciendo esto, sa refojió en frente, detras do una puerta 
cjchera, pareciendo muy ocupado en enceudor uu cigarro du 
papeb Ajenjo creyó poder acercarse siu inconveniunto.

— 1 b io o .. .  ..  BefiOT Leeoq, lo dijo, hé ahí á nuestro hombre 
‘ '*™**‘ * n 't r a j e  de pafio por otro mas grosero. Pe- 

diia la vuelta y  ee la darán; y  eso que mo decíais í*»ta mafiana. 
Mayo eiu un sueldo es la carta mas importante de nnestro juego.

Antes de desconsolarnos, esperemos. Quién nos dice quo la 
darán el dioorof Los comerciantes de ropas hechns so arreglan 
siempre para no dar nada de vuelta.

Ajenjo se olejó con las orejas gachas. Este se pagaba mncho 
da sus razones; pero Leeoq no estaba para lisonjas. Interiormente 
estaba el jóven abrazado en dndas y  se dirijia á sí mismo las 
lojunas mas atroces.

—Todavía un descaído, una falta! Todavía nn arme abando­
nada en las itianos del enemigo! Cómo él que se croia tan inge- 
o io io , no habla previsto lo  qne enoedia?

—I^ro BU arrepentimiento faé ménos agudo al ver que Mayo 
salla de la tienda de la misma manera qne había entrado. El 
cambio de que habla hablada Ajenjo sin creer ello, sa deoLdió 
en sti favor. El detenido vaciló en los primeros pasos qno dió en 
la oalle. Su fisonomía deacnbria la congoja snproma del ahogado 
qne siente bandirse la débil tabla sobre la cual fundaba su úni­
ca esperanza. Pero, qné le había pasado? Leeoq quería saberlo. 
1 coQ la boca abierta, moduló de cierta manera nn vigoroso sil­
bido, señal convenida para advertir á sn compañero quo aban­
donaba la peraecQoion, otro silbido igual se oyó, respondiendu, 
y  Leeoq entró on la tienda de ropas viejas.

El dueño do la tienda estaba detrat del mostrador. Lacnq 
no se entretuvo en parlamentar; sacó de su bolsillo la prueba
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con filedalla de Oro.
M A á tr ilV A R IA  « R I U R R . ’ *

El motor mas seiLCillo, eoonómloo, simple y de 
éxito para smtlr agna á las oaea», abados de fa- 
rro-carale» fábrioa», ingenios Siú,

No emplea vapor ninguno, solo aire almoaféi-ioo, 
ai efecto no requiere calderas. Ee niuoho mas eco- 
némioo para combustible que cualquiera bomba de 
vapor, j  solo gasta por hora 3i«libraade carbón de 
ooke. Es de gran aoguridad pues un ningún caso 
puede ounaar explosión, y  requiero mny poca aten 
cion, lo onallo acredita los centenares de lee mis­
ma» bomba» qne están en nao en los Kstado» Uni­
dos y varios pnntos de Europa.

Dos tamaño» ee construven; de 6 pulgada» y de 
10  pulgadas diametrro de oilmdro motor.

Las de 6 pulgadas pneden elevar, por hora, á la 
altura de 10  pies 6000 galones, yá laaltnra de 
150 pies 3S0 galonea.

Load» 10 pulgada» 12000 á 1200 galouet poi hura á las altura» respectivas.
Ninguna otra bomba reuoc laaímplesa oapacldod 

y baartez del “ Rldet.” '
Se puedo ver funcionar todo» lo» días de 7 é 10 

de la mañaña, en el taller deD. Qnillei-mo Oardnos 
Amistad 124 A, que darán rasen de su trab^u y

l’or mas informes dlrii 
para esta Isla, José A. ] 
Blanca onorto 4 y 6,

irse á el Msnt i 
’eeant, AOCUR 9

[enera! 
... . J, Oaat 
8772

üfeinbiu radical M! ea 
inoonocvlbio, nasvldAd Incompferable 
reh a lR  «le p r é c iu s ,

UNIDO á g s m
H a m o n  A . l v a r o z

,123. OHiSFO 138.
JlíOTt-Alt fiU tin g u ir  la »  lmt~

s íü ia d a »  d e Usa lepittm M », véaat 
el ^etlod eln . V o m p a n ia  d e  9án|r«*>, 
ett lo »  cosla /ío» de la  a r m a d u r a .

l .a s  m d q a l*  
II aa  «le c o a e r  de 
fllew -H om e  son 
un modelo perfecto 
de sencillez, fuerza 
y belleza. Obtuvie­
ron el primer premio 
y diploma en 1872, 
en la Vería del Ins­
tituto Americano en 
New-York y el orí- 
mer premio en la Ex- 
posición Cfntenario 
ue 1S'’ 6. También 
obtuvieron premio 
en la Exposición de 
Matanzas.

Pepsina looílaull
Spr .l.i.li pof la  ACAD C.W U  DE M ED íCINapof liACADC.WU DE MEDíCINa 

y la sola empi..a,UBii HOSPITAUeS DE PARIS
Premio atl Imtitolo H Ooacr Cjr.r.in. tn IMS

Medallas sn las Ej[w»icwnsi interoarionals» de
PrnUDELFHlt -  PABIS « « ?  <172 t i , 3  , „ t

Se emplea con el manor extio en loe 
mtPEPSIAS

VAi V. gastritis, -  OASTRALdUS 
FALTA DE APETITO, -  PITUITAS, -  VOMITOS 

tllOESTiO«CS LENTAS Y PENOSAS 
UISENTERIAS

V elrae tleiord. n.-i de U ütgiíUon
iiü> l\ PdBVA De

e l ix ir ........Ue i'epsina BOUOAULT
VINO • ........de Pepsina BOUDAULT
PILDORAS Uc Pupsiua BOUDAULT
POLVOS . .  de l'.psina BOUDAULT

Pi«.i, Ho—„i-llotoaci,r, AJíNtz V^rosu 
y  en las princi;,ale3 Farmaciai.

KANANGA
del J A P O H

RlGñUD & C
Perfum/sía»

8, Km Yifinse y 
17, áicBBs d« ÍOpéia 

P.ARIS

(El (^guadtíKananga
es la iocion mas refrescante que pueda 
imginarse para los cuidados del cutis 
y del rostro; vertida en el agua destinaday , aw.va. y , woa s.» uu u.v'  va• » M
a lavarse, da vigor al cutis, io blanquea 
y  suaviza dej^dole un perfume delicadoV -«uw • UM ¿F̂ ASUUJV UC1A5.UUI.
que aprecian las damas mas elegantes. 

De venta en todas las Parfumerias.

CÁPSUIAS.GRIMAULT.C
AL

j v e A t i g o

Resultado infalible del mé­
todo para curar la OomotTM, 
sin cansar ni molestar el 
estómago efecto que pro­
ducen todas las Cápsulas de 
Copaiba liquida.

Depósito eh París 
GRIMAÜLT y C*, 8, r. Yiiíiuf
C sid » tra a oo  l l e v a  l a  m u o a  

d e  tA b rlea . la  t i m a  
Q H IM A D L T  y  C  y  e l  selle tlsl gobierno trezicka.

PLUS DE
CO PA H U

O X T R A C I O I g E a
CUaxabe de cítrolodf AinTe 
(del D' tíHABLB do ParlJl 
es el único que cura esza-
Sida las Gonorrea». Hele, 

ione» y Detnlidiide» M
, , -----------canal, las Péni4<iM y Lea-lí de las mujeres (ver la noticia).

A Parla, D' OHABLE.36, calle Virtenae
5U.U00 curas de Pmwimt, 

A/eccIonn m tá n m ,fn e ¡y  
Entermedade» tecrtuuerí 
tude» y hu-moretie ¡a 
gre, prueban bastuda

D E P U R A T I F
¿ D r S A N a que mi jabasi dzpcei-

.....................i  ibKui
ifue im «fAaAJlC lIIVO VEOETAI. (sm mercurio), y mis UW

M  l a  b ita s  ■aáicanaiUa f i t  earai naicalnatt u t a ---------
Depósitos en la Sabana .-JOSÉ SARRA; -LOBÍyO 

En Sanlamas BOTICA L E -----------

AdiaLit$tracion: PARIS. S2, l»OMl$T&rt Moatmtrpk

fi K AMOt'Gñ 1L LI, — Aftrio* II afitlcot, eaíitsudcdii 
de iM  TÍAS digeiciTis, iDftrtOi del hígade j  be#, 
ob$traccioqe$ Tlecertles, cilcaloe biklcrei,e(<.

H D flT A L .-' A recto* de U » t Iu  
del Mldmepo, d\gt»tion dlficli» loepeteacie, fe«tr»w

etc.
lo$ ríjk^nei, de 1« refifi. 
gotA, (Uebetn, tíVaai-

de loe rlAones, d« le ^eiiiAy 
rlnarloe, Ia geta, le dlabn i.

CÉLISTINS/—
ffrerele, cAlcaloi 
ngrU.

HAUURIVE.—
U  ^ n r e le ,  los cá 
Ja Altnzmlnni’le.

EXIJASE
al HOMBRE di ü  FUEIITE »ir< la CAPaOU

Las Aguas de las Fuentes da Viciiy arriba mo- 
riunadas, se eui'urrrtran, es la Habana i 
Matanzas: HATH IAS H»*;— SARRA j  C*

Para los Dolores, Rev.malicos.lrriUcioiicrielP^tij'Laajnagoa, Ll.<gasníü^iadñra^^ílb!5ÓB#r 
i-aiios.juaneteay Ojosde bailo.-VcilUpornijyorpíll'iru.calley-St-llérry W.-í laai>a5a,oií;istea)6«

i-íbí Lr.fí- lOaSoiEste MEDICAMENTO de UB giisto agraiJsSIe, adj^iiju con grao éxito u.-i.n - .v auua 
,jr  las mejores Médicos de Paris, cara los Resfltador, Grippa, Tos, Coaueiuehe, Malte de 
garganta, C’afAarro pulmonar. Irritaciones de pecho, de los Fias uiinariiu j  de la íroíoa«>__>.taN«n. Jrjpe

Ea la Sabana . JOSE SABRALOBE a C‘.

CAPSULAS DE RAQUIN
EXTRACTO del INFORME 

de la Academia de Uedlclrta do Pane.

Uuicoa o Isla

JOSÉ SOPEÑA Y  OP.
112 O-llEILLY 112

AL LADO DE LOS PANORAMAS.
9794

La;. Cápsulas de Raquin se 
I ingieren fácilmente.

Su eficacia no presenta excep- 
I cioD alguna.

El Doctor CULCERiER, médico 
I del Hospital du Midi ha admi­
nistrado las Cáptnlas de Raqttin 

I a 100 Enfermos y ha obtenido

l O O CURACIONES

A P R O B A C I O N
de la Academia do Uedicisa da Paru.
Ko cau-an al estómago nin­

guna “cnsacion desagmdable.
I.a Academia da Medicina 

ha drdaiado que las Cáfulat 
de flcgií!» eran superiores a to­
das tas domas capsulas como á 
manera de adminislmclon de la 
copaiba en el tratamiento de las

ENFERMEDADES SECRETAS
I IVOTA. — Rehúsese cual una imiUclon fraudulenta todo frasco oiie no sea rainrnrme ai

* proMdé d« — iaUtatío^
I ra -  rieC LSenteeOA 4ri Ttiíe^ ^  Ati, *  óe ICiw 5b 18?* )
DEPOSITO en PARIS, 78, F‘ St-Denis,y sn fodas Jasfacmac/a«, entes guesa hallan también

el PAPEL V el VEJIGATORIO de ALBESPEYRES ,
m p r c D t a  L A  V O Z  D E  C E B A , T e n te n te -R e y  3S.
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